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RESUMO 

Neste trabalho buscamos analisar os conteúdos da Educação Física no 
Ensino Fundamental, de 5' à 8' séries, de escolas públicas e privadas do 
município de São João da Boa Vista/SP. Para isso, através da referência 
bibliográfica de vàrios autores, levantamos, primeiramente, um estudo 
sobre os diferentes conteúdos desenvolvidos baseando-se nos contextos 
políticos, econômicos e sociais da História do Brasil. Após este resgate 
histórico referente aos conteúdos da Educação Física, tentamos fazer uma 
relação entre a Educação Física e o Ensino Fundamental, apresentando 
também as propostas mais atualizadas dos Parãmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs) de Educação Física, buscando abordar, 
introdutoriamente, quais os objetivos, os conteúdos e a forma de avaliação 
que pregam estes PCNs no que diz respeito à disciplina Educação Física. 
Num terceiro momento, procuramos apresentar a metodologia do trabalho 
baseada numa análise documental. Para que esta análise pudesse ser 
concretizada, escolas públicas e privadas de Ensino Fundamental, de 5' à ga 
séries, foram visitadas com o intuito de que fornecessem seus 
planejamentos de Educação Física. Como se deu o contato com estas 
escolas e a quantidade de planejamentos obtidos também foram discutidos. 
Num último momento, tentamos analisar criticamente se os conteúdos 
apresentados nos planejamentos acompanharam a superação de conteúdos, 
desenvolvidos em década anteriores, que enfatizavam tanto seus aspectos 
médico-higienistas quanto a aptidão fisica e estão baseando-se em teorias 
pedagógicas voltadas a um estudo mais recente da situação da Educação 
Física no Brasil. Os resultados encontrados refletem uma Educação Física 
ainda enraizada nos modelos que a sua história incorporou. Seus conteúdos 
planejados por tais escolas parecem "querer dar seus primeiros passos", 
indo em busca de uma inovação, de uma atualização, mas ainda destacam­
se os conteúdos que dominaram a Educação Física no Brasil em fins do 
século XIX e ao longo do século XX. 
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Introdução 

Durante os 4 anos que freqüentei a Faculdade de Educação Física da 

UNICAMP, conheci vários profissionais que me apresentaram, ao longo do 

curso, as diversas teorias pedagógicas que cercaram a Educação Física 

Escolar na história do Brasil e do Mundo. Assim, a fim de realmente me 

certificar que estas teorias fizeram ou fazem parte do mundo da Educação 

Física Escolar, interessei-me por realizar um trabalho de final de curso que 

pudesse atingir as minhas expectativas. 

Procuramos desenvolver um trabalho que, resgatando a história dos 

conteúdos da Educação Física Escolar no Brasil, objetivasse analisar os 

conteúdos apresentados nos planejamentos de Educação Física das escolas 

públicas e privadas de Ensino Fundamental, de 5a à ga séries, de São João da 

Boa Vista/SP, município onde resido, para assim averiguar quais os conteúdos 

que estão predominando nestas escolas, considerando também quru.s os 

pensamentos de Educação Física que vêm acompanhando-os. 

Desse modo, buscamos no primeiro capítulo denominado de "Uma 

viagem pelos conteúdos da Educação Física Escolar no Brasil, abordando 

seu contexto histórico-político-econômico-social" fazer uma pesquisa 

bibliográfica de diferentes autores para abordar a história dos conteúdos da 

Educação Física, num contexto político-econômico-social, desde a entrada 

dos Movimentos Ginásticas no Brasil, passando pelo Movimento Esportivo e 

pelo Movimento da Psicomotricidade (englobando ainda dentro desse 

movimento as abordagens Construtivista e Desenvolvimentista da Educação 

Física) até chegar ao Movimento da Cultura Corporal (incluindo as 

abordagens Crítico-superadora, Sociológica e Antropológica da Educação 

Física). 
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No segundo capítulo, intitulado de "A Importância da Educação Física 

e a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de Educação 

Física no Ensino Fundamental, de 53 à sa séries", preocupamo-nos em estar 

relacionando a Educação Física e o Ensino Fundamental, buscando também 

mostrar o que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) estão objetivando 

para o Ensino Fundamental e para a Educação Física do mesmo e quais são os 

conteúdos da Educação Física e o critério de avaliação destes propostos por 

estes PCNs. 

No terceiro capítulo com o título de "A Metodologia", apresentamos a 

Metodologia que utilizamos para concluir esta monografia. A fim de fazer 

uma análise crítica dos conteúdos, buscamos, visitando as escolas públicas e 

privadas de Ensino Fundamental, de 5' à 8' séries, de São João da Boa Vista, 

obter os planejamentos de Educação Física destas. Discorremos também 

como foi o contato com as escolas visitadas para se conseguir os tais 

planejamentos e a quantidade de planejamentos cedidos por estas. 

Portanto, no últiruo capítulo denominado de "Análise crítica dos 

conteúdos apresentados nos planejamentos de Educação Física das 

escolas públicas e privadas de Ensino Fundamental, de 5a à 8a séries, de 

São João da Boa Vista", fizemos uma análise crítica dos conteúdos contidos 

nos planejamentos de Educação Física destas escolas de São João da Boa 

Vista, constatando, de uma maneira geral, um resgate aos pensamentos e aos 

conteúdos da Educação Física Escolar já quistos terem sido superados, ao 

longo dessas últimas décadas, no Brasil. 

8 



Capítulo 1 - Uma viagem pelos conteúdos da Educação 
Física Escolar no Brasil, abordando seu contexto 
histórico-político-ecomônico-social 

Para fins didáticos, Soares (1996) faz uma análise do Pensamento da 

Educação Física, considerando a época em que cada corrente afirmou-se no 

Brasil e o seu respectivo conteúdo que deveria ser ensinado nas escolas. 

Sendo assim, o século XIX e o início do século XX foram marcados pelo 

Movimento Ginástica Europeu que trazia, como conteúdo da Educação Física 

a ser ensinado nas escolas, a ginástica compreendida por exercícios 

militares, jogos, dança, canto, equitação, esgrima. 

A partir de 1940, o Movimento Esportivo conquistou seu espaço e o 

conteúdo da Educação Física que ganhou hegemonia foi o esporte, 

A Psicomotricidade, que se afirmou a partir dos anos 70 e se estende até 

os dias de hoje, tem as condutas motoras como conteúdos da Educação 

Física Escolar. 

O Movimento da Cultura Corporal, Cultura Física ou Cultura de 

Movimento teve início no decorrer da década de 80 até os dias de hoje. 

Ginásticas, esportes, jogos, danças, lutas, capoeira passaram a fazer parte 

dos conteúdos da Educação Física neste movimento. 

É importante ressaltar: ao mesmo tempo em que novas propostas 

pedagógicas vêm sendo desenvolvidas na área da Educação Escolar e da 

Educação Física Escolar, devido ao avanço das pesquisas teóricas dessas 

áreas, há muitas propostas de ensino baseadas ainda em concepções 

ultrapassadas. A atual Lei de Diretrizes e Bases delega autonomia para que a 

escola e os professores construam propostas pedagógicas adaptadas às 

diferentes realidades sociais (Brasil, !998). 
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Como será visto a seguir, todos estes movimentos vão se confundindo 

com o contexto histórico-político-econômico-social do momento, acabando 

por definir o caminho da Educação Física no Brasil. 

1.1 - Abordagem dos conteúdos da Educação Física 
Escolar no Movimento Ginástica Europeu 

Segundo Betti (1991 ), as formas de atividade fisica sempre estiveram 

presentes na história humana, porém, sem considerar a Antigüidade Grega, foi 

nas últimas décadas do século XVIII e principalmente no século XIX que a 

Educação Física encontrou sua maior institucionalização como uma forma de 

educação do mundo ocidental. 

Desse modo, a Europa, sendo o berço do desenvolvimento capitalista, foi 

também o berço desse grande experimento e por isso foi o continente 

responsável pelo desenvolvimento dos sistemas ginásticas, caracterizados 

pelo conteúdo ginástica, que logo se espalhou pelo mundo, inclusive pelo 

Brasil. 

• Métodos Ginásticas Europeus 

"( ... )eu bem sei que uma verdadeira teoria 
da ginástica deverá ser fundada sobre 
bases fisiológicas e que a prática de cada 
exercício ginástica deverá ser calculada 
segundo a constituição de cada indivíduo" 
(Guths Muths apud Marinho, 1980, 
p.l!9}. 

Estes métodos ginásticas tiveram suas origens principalmente na 

Alemanha, na Suécia, na França e na Inglaterra (método aí caracterizado por 

seu caráter esportivo), desempenhando importantes funções na sociedade 
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industrial. Salvo particularidades do país de origem, estas escolas de ginástica 

apresentaram fmalidades semelhantes, tais como a regeneração da raça, a 

promoção de saúde, o desenvolvimento da coragem e da força para sezvir à 

pátria nas guerras e nas indústrias e o desenvolvimento da moral, através da 

intervenção nos costumes dos povos (Soares, 1994). 

A seguir, serão apresentados os três métodos (alemão, sueco e francês) 

que foram os mais difundidos pelo Brasil. 

Método Ginástica Alemão 

O Método Ginástico Alemão, difundido por Johann Bemhard Basedow, 

tinha como fmalidade primordial a defesa da pátria para a unificação da 

Alemanha. 

Idealizadores da ginástica alemã acreditavam que a ginástica poderia 

construir um espírito nacionalista e desenvolver um corpo saudável, já que era 

baseada na Biologia, Fisiologia e Anatomia, ciências que dominavam a 

sociedade da época (Soares. 1994). 

Basedow iniciou o primeiro programa moderno de Educação Física 

baseado nas idéias educacionais de Rousseau que davam importância à saúde 

e à Educação Física. Corridas, saltos, arremessos, lutas, jogos de peteca, 

de bola, natação, marchas, caminhadas e suspensão em escadas eram os 

conteúdos desse programa (Betti, 1991 ). 

Friederich Ludwig Jahn (1778-1825), além da saúde e da moral, irá 

reforçar o caráter militar. O seu movimento de ginástica denominado de 

"Tumen" era uma fonna de instrução fisica militar constituída por grandes 

festas gímnicas destinadas às massas para discipliná-las. Apresentava assim 

um conteúdo higiênico, que objetivava fonnar corpos ágeis, fortes e robustos 

(Soares, 1994 ). 
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Adolph Spiess (1810-1858) preocupou-se com a ginástica nas escolas, 

esquematizando um sistema de ginástica escolar: exercícios livres sem 

aparelhos) para membros superiores e inferiores; exercícios de suspensão 

(barras, paralelas, cordas); exercícios de apoio (apoio propriamente dito, 

suspensões, balanceamentos) e ginástica coletiva (marchas e exercício ou 

ordem unida) (Soares, 1994). 

Assim sendo, a ginástica alemã vai buscar transformar cada indivíduo 

em um soldado, proporcionando uma instrução fisica de massas e, 

consequentemente, uma defesa para a pátria alemã. 

Método Ginástica Sueco 

Pehr Henrick Ling (1776 - 1839), poeta e escritor, foi o sistematizador 

dessa ginástica sueca que tinha como fmalidade defender o nacionalismo e 

regenerar a sociedade que estava mergulhada nos vícios como o alcoolismo, 

tomando-a forte e saudável. 

De acordo com Soares (1994 ), Ling considerava ser a ginástica um 

conteúdo, de concepção anátomo-fisiológica, que alcançaria seus diferentes 

fins médico-higienistas. 

Assim, dividia a ginástica em: 

pedagógica: todas as pessoas poderiam praticar para se assegurar a 

saúde; 

militar: incluía a ginástica pedagógica, além de exercícios militares 

como o tiro e a esgrima; 

médica e ortopédica: baseada na ginástica pedagógica, procurando 

eliminar vícios e curar certas doenças; 

estética: baseada na ginástica pedagógica, completada pela dança e 

movimentos suaves, visando a beleza do corpo (Marinho, s.d.). 
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A utilização da ginástica envolvia exercícios de ordem, de pernas, de 

braços, de extensão da coluna vertebral, de marchas, de saltos, de 

abdominais. Os aparelhos mais utilizados: barra móvel para de exercício 

de suspensão e equilíbrio, cavalo de pau, plintos, carneiros, espaldares e 

banco sueco. 

Método Ginástico Francês 

Como a França estava consolidando seus ideais da Revolução Burguesa 

e da Revolução Industrial, este sistema de ginástica francês não se 

caracterizará somente pelo desenvolvimento de militares, mais pelo 

desenvolvimento social, buscando assim a construção de uma nova sociedade, 

a sociedade burguesa. 

Desse modo, a Educação Física Francesa contribuiria, através de seus 

determinantes biológicos, para que o discurso do poderio burguês pudesse 

garantir, às classes mais pobres, saúde, educação higiênica e moral, se auto 

afirmasse. Não havendo, pois, revoltas das grandes massas. 

A ginástica seria, portanto, um conteúdo capaz de remediar todos os 

males do povo, garantindo que cada indivíduo tivesse um corpo forte e 

saudável para poder trabalhar e possivelmente aumentar a "sua riqueza" e a 

do Estado. 

D. Francisco de Amorós (1770-1848) criou uma ginástica parecida com 

a de Ling na Suécia, com diferentes finalidades, tais como: civil e industrial, 

militar, médica e cênica (Soares, 1994). 

Segundo Soares (1994), George Demeny (1950-1917) defendia uma 

Educação Física inovadora baseada nos métodos científicos para o homem 

poder economizar força muscular, mas, por outro lado, ainda continuava 

conservador por isolar a prática das relações sociais. 
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• Métodos Ginásticos Europeus no Brasil 

"( ... ) a educação fisica toma-se uma 
salvaguarda da moralidade privada, 
sobretudo no momento da puberdade, 
nesta idade crítica, em que as forças por 
longo tempo annazenadas fazem, 
simultaneamente, a explosão de uma seiva 
exuberante que tende a concentrar-se 
sobre os órgãos da geração e que o 
exercício reparte por todas as partes do 
corpo humano, destruindo ou prevenindo, 
pela fadiga dos membros e pela exitação 
muscular, as perigosas tendências da 
época pubertária ( ... )" (Fernando de 
Azevedo, 1960, p.44). 

A ginástica alemã implantou-se no Brasil na primeira metade do século 

XIX, decorrente das fumílias alemãs que se instalararu no sul do país e ainda 

de soldados prussianos que aqui resolveram se fixar devido às oportunidades 

oferecidas (Marinho, s.d.). 

Este método alemão foi consagrado oficial do exército brasileiro em 

1960. Em relação às escolas primárias, Rui Barbosa combateu a implantação 

desse método em favor do método sueco baseado fielmente na ciência médica 

(Marinho, s.d.). 

Rui Barbosa justificava que a ginástica deveria ser um exercício 

moralizador, preocupado com a regeneração da raça e com a saúde de homens 

e mulheres. A Educação Física Escolar com seu conteúdo ginástico seria 

capaz de desenvolver corpos saudáveis em detrimento da miséria pública do 

povo, tomando-se uma disciplina corporal mais adequada ao trabalho fabril 

(Soares, 1994 ). 
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O método francês foi oficialmente implantado no Brasil em 1921, e a 

ginástica civil de Amorós foi a mais disseminada pelo Brasil. O 

desenvolvimento de uma lição de ginástica era composto por 15 séries de 

exercícios, tais como: exercícios elementares ritmados, exercícios de 

marchar, de correr, de saltar, de nadar, de tiro ao alvo, de esgrima, de 

danças militares ou de sociedade (Marinho, 1980). 

Azevedo (1960) considerava o método sueco superior ao método alemão 

(ou de aparelhos). Para ele, a ginástica alemã tendia a fortalecer mais os 

músculos dos braços e dos peitos, já o método sueco cuidava tanto dos 

membros superiores como inferiores; a ginástica de aparelhos (barra fixa, 

paralelas) prejudicava a amplitude da caixa torácica, ao contrário da sueca que 

contribuía para a função respiratória; na ginástica de aparelhos, o trabalho 

estático era predominante, já na sueca {nos exercícios de mãos livres: flexão, 

extensão, rotação) predominava o trabalho dinâmico que é mais vantajoso 

para o movimento natural; enfim, o sistema de aparelhos contribuía para o 

abaixamento da estatura, ao contrário do sueco que desenvolvia 

harmonicamente o corpo. 

Azevedo (1960) ainda considerava a ginástica francesa completa por 

ser uma mistura das ginásticas alemã e sueca, mas para o sistema completo 

de Educação Física e não para o método de ginástica escolar. A ginástica de 

Demeny era excessivamente militar e atlética, por isso deveria ser modificada 

para atender à infância e às mulheres. 

As mulheresl para suportar a tarefa de reprodução, deveriam fazer 

exercícios físicos mais voltados para trabalhos manuais, jogos infantis, 

ginástica educativa e esportes menos violentos como a natação e a dança 

(Azevedo, 1960). 

Com a implantação do Estado Novo por Getúlio Vargas (1930-1945) que 

visava, segundo Ianni (apud Betti, 1991, p.64), "(...) romper com a velha 
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ordem social oligárquica e implantar definitivamente o Capitalismo no 

Brasil, introduzindo-o na civilização urbano-industrial", o método francês 

definitivamente foi adotado na maioria dos estabelecimentos escolares, 

principalmente no ensino secundário. Este método "(..) preconiza uma 

Educação Física orientada pelos princípios anátomofisio/ógicos, visando o 

desenvolvimento harmônico do corpo, na idade adulta a manutenção e 

melhoria do fUncionamento dos órgãos" (Betti, !991, p.75). 

O trabalho físico empregado nas escolas, contido neste método, 

consistia em jogos, flexionamentos, exercícios educativos, aplicações 

(marchar, trepar, saltar, levantar e transportar, correr, lançar, atacar e 

defender-se), esportes individuais e coletivos (Betti, 1991 ). 

Para o Estado, de acordo com Betti (1991), a prática desses exercícios 

fisicos seria uma forma de educar as massas para a aceitação passiva do 

sistema ideológico então implantado, garantindo assim a melhoria e o 

aperfeiçoamento da raça brasileira, ideais da Eugenia, prevenindo 

enfermidades, revigorando energias orgânicas, além de, ao despertar também 

qualidades morais e espírito de disciplina, desenvolver integralmente o 

organismo. 

Mesmo para a elite, a prática do exercício fisico seria importante para a 

educação do corpo, desenvolvendo assim os órgãos dos sentidos, os preceitos 

da elegância. Os conteúdos da Educação Física abordados nessas escolas da 

elite seriam o canto e a dança para as meninas e o salto, carreira, natação, 

equitação, esgrima e mesmo a dança para os meninos (Soares, 1994 ). 

Foi criada a Escola Superior de Educação Física que especializava 

instrutores militares para aplicarem a Educação Física nas escolas, enquanto 

não se diplomassem profissionais civis da área. 
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Em 1932, foi publicado o "Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova" que 

fez com que refonnas no ensino fossem efetuadas, lideradas pelos 

escolanovistas. 

Azevedo (1931 ), participante deste manifesto e defensor dessa escola 

nova, acreditava que a educação fisíca "encaixar-se-ia" nestas novas idéias 

educacionais. Como esta escola nova era a escola do movimento, da saúde, da 

moralidade, precisava-se desenvolver entre os alunos hábitos higiênicos e o 

gosto pelo enrijecimento dos músculos, princípios primordialmente presentes 

nos conteúdos da Educação Física da época. 

Entretanto, já na década de 40, a busca pela eugenia, higiene, preparação 

militar e nacionalismo presentes na Educação Física foi perdendo seu valor e 

o que importava tanto para educadores, militares quanto para o Estado, que já 

se encontrava no período de uma "democratização populista" com a 

deposição de Vargas em 1945, era o desenvolvimento sócio-econômico e 

cultural do país, "sob os moldes da tutela autoritária" (Betti, 1991 ). 

Sendo assim, necessitava-se formular um novo modelo de Educação 

Física para o país que abordasse, então, conteúdos compatíveis com sua 

política, sua economia e sua sociedade. 

1.2 -Abordagem dos conteúdos da Educação Física 
Escolar no Movimento Esportivo 

Após a Segunda Guerra Mundial, com o fim da ditadura do Estado Novo 

no Brasil, passando pela renúncia de Jânio Quadros, outras tendências 

educacionais surgem e a Educação Física busca afinnar-se, desenvolvendo 

um conteúdo que pudesse responder às exigências do país. 

O país passava agora por uma "democratização populista", e com uma 

economia que enfatizava a industrialização e uma política desenvolvimentista 

do governo Kubistschek, reivindicações populares, de líderes sindicais, de 
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intelectuais e até mesmo de políticos presstonaram o Estado a uma 

descentralização e a uma expansão das escolas públicas principalmente 

secundárias, vistas como possibilidade de ascensão social para a classe média 

(Betti, 1991 ). 

Em relação à Educação Física, foi reivindicada, em especial pelas 

escolas particulares, a transformação desta de prática ineficaz em atraente e 

proveitosa. Em 1955, Centros de Educação Física foram criados pelo 

Ministério da Educação e Saúde Pública (MES) para que sua prática fosse 

realmente concretizada. Em 1961, incluiu-se na Lei de Diretrizes e Bases 

(LDB) a obrigatoriedade para os cursos primário e médio (Betti, 1991). 

Desse modo, o método francês foi questionado. Para Costa (apud Betti, 

1991, p.95), a Educação Física deveria considerar a natureza psíquica do 

indivíduo para a realização de um trabalho: "Uma criança não poderá ter os 

mesmos objetivos de um adulto; não interpretará os exercícios da mesma 

maneira que este último, mesmo porque o grau de atenção da criança é 

diferente". 

Já que a educação envolvia um processo de evolução integral (fisico, 

moral e intelectual), segundo Silva (apud Betti, 1991), a Educação Física não 

poderia ficar limitada à unilateralidade dos conhecimentos tanto anatômicos, 

fisiológicos quanto psicológicos, mas deveria ser encarada como social­

educativa (Colombo apud Betti, 1991). 

Segundo Colombo ( apud Betti, 1991 ), o esporte seria um conteúdo 

abordado pela Educação Física que contribuiria para estimular a competição 

entre os participantes, desenvolver a solidariedade, características estas 

presentes na própria sociedade. 

Sendo assim, sob forte influência da cultura européia (principalmente a 

francesa que criou o método "Educação Física Desportiva Generalizada"), o 

professor Augusto Listello difundiu no Brasil o "Método Desportivo 
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Generalizado", incorporando ao conteúdo da Educação Física Escolar o 

esporte, com ênfase no lúdico (Betti, 1991). 

O jogo esportivo tornou-se um meiO privilegiado por proporcionar 

prazer entre os alunos. Assim, não mrus como obrigação, praticariam 

exercícios fisicos descobrindo, por si próprios, suas aptidões e seus gostos, 

trabalhando ainda a cooperação e a coletividade para a vida que também é um 

jogo de competição. 

Segundo Listello (apud Betti, 1991, p.98), os objetivos do Método 

Desportivo Generalizado eram: 

" iniciar nos diferentes esportes; 
orientar para as especializações através 
do desenvolvimento e aperfeiçoamento 
das atitudes e gestos; 

desenvolver o gosto pelo belo, pelo 
esforço e performance; e provocar as 
necessidades de higiene". 

De acordo ainda com Listello (apud Betti, 1991, p.98), a aula de 

'"Educação Física Desportiva Generalizada" possuía 4 partes: 

"la) Exercícios de aquecimento, com 
deslocamentos base de pequenas corridas 
e marchas em cadências variadas; 

2') Exercícios de flexibilidade e 
desenvolvimento muscular, visando dar 
maior amplitude ãs articulações, 
desenvolver a elasticidade muscular e dar 
consciência da boa atitude; 

3') Exercícios de agilidade e eram, 
objetivando dar ao praticante maior 
controle corporal e confiança em si 
mesmo, compreendendo exercícios em 
aparelhos (barras, escada, espaldar, etc.), 
transposição de obstáculos difíceis, saltos 
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em profundidade e natação (mergulhos e 
salvamentos); 

4') Exercícios esportivos, dirigidos à 
iniciação, especialmente na forma de 
jogos que evoluem de acordo com as 
necessidades e a idade dos indivíduos". 

As estratégias de jogo propunham: forma de jogo (as regras esportivas 

não são tratadas com importância), forma coletiva de trabalho, jogo 

desportivo e jogo dirigido (imposição de regras, técnicas e táticas esportivas) 

(Listello apud Betti, 1991 ). 

Em razão da Revolução de 1964, o novo regime militar buscou adequar 

o sistema educacional ao modelo econômico de concentração de renda e 

internacionalização e à política de controle, de centralização, de 

modernização da administração pública e de combate ao protesto social. 

Preocupado com a qualificação do trabalho e com o preparo consciente 

do exército e da cidadania, através de convênios com universidades norte­

americanas, o governo brasileiro fez uma Reforma Universitária, liberando 

acesso ao ensino superior para a classe média e ainda criando cursos 

profissionalizantes médios. A massificação do ensino superior proporcionou 

uma crescente formação de professores de Educação Física no país (Betti, 

1991). 

Nos ensinos de I 0 e 2" graus, o objetivo fundamental da Educação Física 

passou a ser a aptidão física para assim combater a sedentaridade da vida 

moderna, prevenir doenças e capacitar para o exercício profissional. 

Desse modo, foi tamanha a influência do esporte no sistema escolar que 

não havia mais o esporte da escola, mas o esporte na escola, por se estender à 

escola o esporte olímpico e o sistema desportivo nacional e internacional. 

Transformando, pois, o professor-instrutor e o aluno-recruta em professor­

treinador e aluno-atleta (Coletivo de Autores, 1992). 
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Em 1976, o Ministério da Educação e Cultura (MEC)(apud: Betti, 1991, 

p.l09), criou uma Política Nacional de Educação Física e Desportos, até então 

inexistente, que considerava o esporte: 

"( ... ) um dos mais valiosos elementos de 
apoio à formação do homem e de coesão 
nacional e social ( ... ) um dos instrumentos 
utilizados pelo estado e pela comunidade 
para a solução de problemas atuais, 
gerados pela moderna sociedade industrial 
(. .. )". 

Assim sendo, o sistema piramidal de Educação Física é gestado no Brasil 

e o conteúdo da Educação Física a ser ensinado nas escolas passa a ser 

canalizado para o esporte de alto rendimento, tendo como intennediário o 

esporte de massa. Então, a Educação Física Escolar passa a ser esportivizada, 

buscando, dessa maneira, a formação e a revelação de atletas. Estímulo a 

competições esportivas escolares foi admitido com grande freqüência. 

Segundo esta Política Nacional da Educação Física e Desportos, o 

esporte seria um meio do país ganhar prestígio internacional, relações de 

poder, possibilitar a ascensão do talento esportívo do atleta e, claramente, seu 

nível de renda por se tomar um profissional do esporte e, ainda, proporcionar 

consequentemente estímulos à fonnação de novos atletas, através do 

espetáculo da competição. Portanto, o esporte transformaria o praticante em 

um assíduo defensor do manipulador, pacificador e modelador sistema 

ideológico então vigente. 
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1.3 -Abordagem dos conteúdos da Educação Física 
Escolar no Movimento da Psicomotricidade 

Dada uma maior importância à formação de profissionais, confirmando 

este dado através de inúmeras faculdades criadas na década de 70, a 

preocupação com o tratamento pedagógico da Educação Física na escola foi 

relegado a seguodo plano. Devido a estas circunstâncias, a Educação Física 

passou por uma crise de identidade. 

Como foram detectadas deficiências na prática da Educação Física de 5' 

à ga séries e inexistência da mesma de 1 a à 48 séries, devido ao rápido aumento 

de cursos de Educação Física e à desqualificação dos profissionais, procurou­

se expandir a Educação Física no ensino de lo grau, implantar programas de 

atividades para a pré-escola e aprimorar cursos de formação de professores de 

Educação Física. Desse modo, a Educação Física Escolar seria caracterizada 

por desenvolver conteúdos que respeitassem o crescimento e desenvolvimento 

da criança, abordando assim seus aspectos cognitivos, afetivos e motores 

(Betti, 1991). 

Um modelo de subsistemas foi proposto pelo Ministério da Educação e 

Cultura (MEC), integrando a Educação Física ao processo de educação, 

dividindo o esporte em 3 dimensões: esporte-educação (praticado na escola 

tendo por objetivo integrar o indivíduo à autonomia, à democracia e à 

participação), esporte-participação (praticado formal ou informalmente no 

espaço fora das obrigações da vida diária) e esporte-performance (praticado 

para a participação em competições esportivas) (Betti, 1991). 

O esporte-participação foi um meio que os governantes acharam para 

convencer a classe popular de que o desenvolvimento econômico, 

promulgado na fase do "milagre", na quase certa abertura econômica e 

democratização do país, tinha alcançado o campo social, permitindo assim 

que todo povo tivesse acesso às atividades fisicas (Castellani Filho, 1994 ). 
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Segundo a Secretaria de Educação Física e Desportos (SEED) (apud 

Betti, 1991, p.l21), a Educação Física Escolar seria considerada um direito de 

todos, definida como: 

"(,.)um instrumento de educação integral 
e permanente para um melhor 
desenvolvimento do individuo dentro dos 
aspectos cognitivos, afetivos, sociais e 
motores, em consonância com as 
características e peculiaridades culturais e 
regionais da população". 

Assim, ao ensino de 1 a à 4a séries, a Educação Física deveria enfatizar a 

educação psicomotora; ao ensino de 53 à ga séries, buscaria desenvolver as 

qualidades fisicas básicas e iniciar as habilidades esportivas; e ao ensino de 2° 

grau, contribuiria para o aprimoramento das potencialidades fisicas, morais e 

psíquicas do aluno (Betti, 199 I). 

Como o desenvolvimento da cnança deveria abordar os processos 

cognitivos, afetivos e psicomotores, a Psicomotricidade surgiu como um 

movimento na Educação Física Escolar. 

Segundo Jacques Chazaud (I976), 

"A Psicomotricidade consiste na unidade 
dinâmica das atividades, dos gestos, das 
atitudes e das posturas; enquanto sistema 
expressivo, realizador representativo do 
'ser-em-situação' e da 'coexistência' com 
outrem". 

A Psicocinética é uma variante da Psicomotricidade. Jean Le Boulch 

(apud Coletivo de Autores, I 992, p.55), " ... enfatiza que a 'Psicocinética' não 
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é um método de Educação Física e, sim, uma teoria geral do movimento que 

permite utilizá-lo como meio deformação". 

Portanto, dentro dessa corrente, o discurso e a prática da Educação Física 

passam a valorizar o processo de aprendizagem em detrimento da execução 

de gesto técnico isolado, negando, pois, a especificidade da Educação Física, 

já que consideram alienantes os elementos dos conteúdos esporte e ginástica 

(Soares, 1996). 

De acordo com Saviani (apud Coletivo de Autores, 1992), o movimento 

humano foi instrumentalizado como meio de formação, tornando a 

transmissão de conhecimentos, primordiais geralmente no processo educativo 

das escolas, secundarizada. 

Complementando ainda este Movimento da Psicomotricidade, 

apresentar-se-á, a seguir, as abordagens Constrntivista e Desenvolvimentista 

da Educação Física que seguem esta corrente. 

Abordagem Constrntivista da Educação Física 

A intenção desta abordagem constrntivista, segundo Freire (1997) é fazer 

com que o aluno trabalhe seus esquemas de assimilação e acomodação. Para 

ele, a criança, ao ativar seu esquema de assimilação, tem uma atividade 

motora particular que é acionada e, quando esta é adaptada à nova situação, 

pode ser modificada, acomodando·se. 

Freire (1997) acredita na manifestação de esquemas motores e não na 

padronização dos movimentos. Segundo ele, os esquemas motores pennitem 

que se organizem movimentos pelo aluno dependendo, pois, dos aspectos 

biológicos, psicológicos e das condições ambientais em que vive, já que "(..) 

parte do que ele precisa para viver não está nele, mas no mundo fora dele" 

(Freire, 1997, p.23). 
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Desse modo, ao se considerar a atividade motora um meio de adaptação 

ao mundo, pode-se, segundo Piaget (apud Freire, 1997), dividir o 

desenvolvimento infantil em vários períodos. 

O primeiro período é o sensório-motor que se estende desde o 

nascimento até o surgimento da linguagem (por volta dos 2 anos), sendo o 

responsável pelos reflexos, pelas organizações das percepções e da 

inteligência. O período pré-operatório dá-se na primeira infância (2 aos 6/7 

anos) e é neste período que a criança incorpora símbolos, podendo exprimir 

através deles aspectos do corpo. O período operatório concreto vai dos 6/7 

anos aos 10/12 anos e é o responsável pelo início da cooperação e do 

raciocínio lógico. O último período é o operatório-formal que vai da 

adolescência até a entrada na vida adulta, sendo que, neste período, o sujeito 

vai se interessando por problemas hipotéticos (Freire, I 997). 

Então, pode-se entender que, de acordo com esta abordagem, os 

conteúdos da Educação Física Escolar devem respeitar o desenvolvimento 

motor da criança. As habilidades motoras devem ser desenvolvidas partindo 

do aprendizado de movimentos mais simples para os mais complexos, para 

que depois possam ser desenvolvidas aquisições intelectuais e sociais. 

Freire (1997) defende uma Educação Física que utiliza seus conteúdos 

para seu próprio fim, não como um meio para ensinar outras disciplinas. 

Portanto, ao desenvolver esses conteúdos, precisa-se respeitar o universo 

cultural dos alunos, buscando explorar ao máximo seus próprios 

conhecimentos sobre a Educação Física. Assim, interagindo com o meio, na 

procura de soluções para os obstáculos impostos, possam gradativamente 

realizar tarefas mais elaboradas, contribuindo, pois, para o planejamento de 

conhecimentos também mais elaborados. 
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Abordagem Desenvolvimentista da Educação Física 

Na abordagem desenvolvimentista, Tani (1988) defende uma Educação 

Física que respeite o desenvolvimento hierárquico motor do aluno. Assim, 

deve-se primeiramente desenvolver as habilidades básicas (correr, saltar, 

chutar ... ) desse aluno para que, quando estas atingirem um padrão de 

maturação, em que a formação de estruturas estará cada vez mais organizada 

e complexa, ele possa estar apto a adquirir as habilidades específicas, tais 

como as habilidades esportivas. A aprendizagem dessas habilidades 

esportivas, quando orientadas adequadamente, promovem o desenvolvimento 

afetivo-social, cognitivo e ainda o desenvolvimento da condição cárdio­

respiratória. 

Portanto, Tani (1988) considera que o processo de ensino-aprendizagem 

da habilidades motoras deva respeitar a capacidade de processamento dos 

alunos para que, a um prazo natural do desenvolvimento motora de cada um 

destes alunos, possa-se esperar performances bem-sucedidas. 

1.4 -Abordagem dos conteúdos da Educação Física 
Escolar no Movimento da Cultura Corporal 

O Movimento da Cultura Corporal busca desenvolver uma reflexão 

pedagógica sobre o acervo de formas de representaçi!o do mundo que o 

homem tem produzido no decorrer da história, exteriorizadas pela expressão 

corporal: jogos, danças, lutas, exercícios ginásticas, esporte, malabarismo, 

contorcionismo, mímica e outros, que podem ser identificados como formas 

de representação simbólica de realidades vividas pelo homem, historicamente 

criadas e culturahnente desenvolvidas. Ao contrário da tendência biologicista 

que busca desenvolver a aptidão fisica, através do esporte que permite que os 
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exercícios de atividades corporais atinjam o máximo rendimento de sua 

capacidade fisica (Coletivo de Autores, 1992). 

Desse modo, o aluno terá a possibilidade de compreender que os 

conteúdos da Educação Física propostos pela Cultura Corporal são atividades 

institucionalizadas, produzidas ao longo da história humana. Isto pode instigar 

o aluno a criar outras atividades que, futuramente, poderão ser 

institucionalizadas (Coletivo de Autores, 1992). 

Segundo ainda Coletivo de Autores (1992), a reflexão da Cultura 

Corporal na Educação Física contribui para que as camadas populares 

compreendam a realidade natural e social, lutem pelos seus direitos como a 

liberdade de expressão e dos movimentos, a solidariedade, a cooperação, 

objetivando uma transformação estrutural da sociedade. 

É importante, sobretudo, que o aluno seja capaz de entender a história da 

organização e normatização escolares para, dentro de projeto político 

pedagógico, lutar pela sua transformação e orientar uma ação revolucionária 

dos homens, como discursa Marilena Chauí numa palestra proferida em 

Recife, 1991 (apud Coletivo de Autores, 1992, p.43): 

"DESESTABILIZAR, ESTRUTURAR, 
CONVENCER, CONSOLIDAR 
concepções práticas e ideológicas que 
delimitam o contexto sócio-histórico, 
confrontando-as com outras que a elas se 
opõem, buscando competência e 
objetividade para levar à frente este 
projeto de forma a materializá-lo, 
explicitando assim a conquista de outra 
qualidade de vida para os homens, 
entendidos enquanto sujeitos históricos e 
construtores de seu próprio processo de 
humanização". 
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Portanto, esta visão histórico-crítica da Educação deixa a enteuder que o 

movimento privilegiado na Educação tem uma dimensão humana, além de 

biológica e orgânica, porque é um fator cultural já que o homem é um ser 

eminentemente cultural (Castellani Filho, 1994 ). 

Uma compreensão consciente do corpo humano possibilita que se 

compreendam "(...) os signos tatuados em seu corpo pelos aspectos sócio­

culturais de momentos histórico-determinantes". Compreendendo "(..) o 

significado desse discurso (..) é possível fazer parte do (..) processo de 

construção do seu tempo" (Castellani Filho, 1994, p.221 ). 

Dentro desse Movimento da Cultura Corporal, vários autores buscaram 

refletir sobre a Educação Física desenvolvendo diferentes abordagens, tais 

como: a Crítico-superadora, a Sociológica e a Antropológica. 

Em vista disso, passar-se-á, em seguida, a apresentar os conteúdos destas 

abordagens citadas, buscando suscintamente transmitir a idéia principal 

defendida por cada uma delas. 

Abordagem Crítico-superaàora da Educação Física 

Segundo Coletivo de Autores (1992), os conteúdos da Educação Física 

dentro desta abordagem devem expressar um siguificado para os alunos, a fim 

de relacioná-los com a realidade de suas próprias vidas. Nestes conteúdos, 

discussões a respeito de problemas sócio-políticos devem ser enfatizadas para 

que juntos professores e alunos possam construir projetos políticos para as 

transformações sociais. 

Ao se relacionar conteúdos, deve-se procurar adequar os instrumentos 

teóricos com os práticos, de acordo com a realidade escolar (Coletivo de 

Autores, I 992). 

Esta pedagogia crítico-superadora defende a organização de quatro 

ciclos de escolarização, sendo os conteúdos tratados simultaneamente. No 
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primeiro ciclo (pré-escola até 3a série) o aluno começa a organizar a 

identidade dos dados da realidade que se encontram de forma difusa, com a 

ajuda do professor. No segundo ciclo (4a à 63 séries) o aluno inicia sua 

sistematização ao conhecimento, conseguindo fazer representações de seu 

pensamento nos dados da realidade. No terceiro ciclo (7' à 8' séries) essa 

sistematização do conhecimento é ampliada e o aluno conscientemente 

consegue reconstruir a atividade teórica em seu pensamento para poder 

discursá-la. E, finalmente, no quarto ciclo (1', 2' e 3' séries do ensino médio) 

a sistematização do conhecimento é aprofundada e o aluno começa a 

compreender e explicar que os objetos possuem propriedades comuns 

(Coletivo de Autores, 1992). 

Desse modo, os conteúdos da Educação Física não são transmitidos aos 

alunos de acordo com a seriação, mas sim "( . .) organizados, sistematizados e 

distribuídos dentro de tempo pedagogicamente necessário para a sua 

assimilação" (Coletivo de Autores, 1992, p.64). 

No tema jogo deve-se buscar selecionar seus próprios conteúdos, 

respeitando a ludicidade da comunidade em que o aluno está inserido, 

mostrando ainda a ele jogos de outras sociedades. No conteúdo esporte deve­

se incentivar o aluno a pensá-lo num "contexto sócio-econômico-político­

cultural", para assim poder criticá-lo e assegurar o direito à sua prática. No 

conteúdo capoeira deve-se resgatar sua historicidade cultural e política. No 

conteúdo ginástica sua evolução, que passa pelas técnicas rústicas e chega até 

as técnicas aprimoradas, deve ser pensada para os diferentes ciclos. No 

conteúdo dança busca-se desenvolver uma disponibilidade corporal para que 

o aluno varie suas formas de execução e expressão das diferentes danças e, 

quando este conseguir compreender o significado da dança, passa-se ao 

desenvolvimento formal da técnica (Coletivo de Autores, 1992). 
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Portanto, 

"( ... ) os conteúdos da cultura corporal a 
serem apreendidos na escola devem 
emergir da realidade dinâmica e concreta 
do muudo do aluno. Tendo em vista uma 
nova compreensão dessa realidade social, 
um novo entendimento que supere o senso 
comum, o professor orientará, através dos 
ciclos, uma nova leitura da realidade pelo 
aluno, com referências cada vez mais 
amplas" (Coletivo de Autores, 1992, 
p.87). 

Abordagem Sociológica da Educação Física 

Betti (1991) defende um modelo sociológico para que os conteúdos da 

Educação Física sejam desenvolvidos. 

Por sua vez, considera ser um sistema capaz de fazer com que a 

sociedade mude sua estrutura para que esta se adapte às necessidades sociais. 

Então, a Educação como a Educação Física tomam-se um fator de mudança 

na sociedade. 

Portanto, para ele, os conteúdos da Educação Física devem se adequar 

aos alunos e não estes aos conteúdos, denominando-se, pois, de conteúdos 

não-formais. Estes conteúdos não-formais caracterizam-se pela "(. _) 

adaptabilidade às características e necessidades do aluno, com modificação 

dos padrões de movimento, regras e materiais das atividades 

institucionalizadas e criação de novas atividades"(Betti, 1991, p.l40). 
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Abordagem Antropológica da Educação Física 

Daolio (1995) defende uma Educação Física que aborde seus conteúdos 

cuturalmente, pois, se os corpos foram construídos diferentemente em cada 

sociedade, num detenninado momento histórico, sem dúvida estes conteúdos 

também foram criados por uma dada sociedade que valorizava estes 

movimentos corporais. 

Para Daolio (1995), o professor não pode se esquecer que trabalha num 

ambiente cultural e os conteúdos que procura desenvolver com os alunos, 

seres sociais, também são aqueles que fazem parte dessa cultura (apud: 

Daolio, I 995). 

É preciso, ao sugerir o desenvolvimento dos conteúdos na Educação 

Física, reconhecer o repertório corporal que cada aluno trás para a escola, pois 

não há melhor ou pior técnica, se não for explicitado o objetivo. 

De acordo com Daolio (!995), para se adequar o ensinamento das 

habilidades motoras aos alunos, necessita-se considerar culturalmente suas 

práticas, já que estes alunos também aprendem na sociedade na qual estão 

inseridos técnicas sociais. 

Portanto, segundo os estudos antropológicos de Daolio {1995), a 

Educação Física deve buscar reconhecer as diferenças físicas e culturais dos 

alunos que a praticam, para que, sem preconceitos, todos possam participar 

dela. 

Posicionamento .frente às abordagens apresentadas 

Tendo a oportunidade de conhecer professores que dedicaram realmente 

as suas vidas a fim de poderem mostrar o verdadeiro e rico valor da Educação 
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Física, sinto-me privilegiada e responsável em poder estar transmitindo aos 

meus leitores tudo aquilo que aprendi. 

Estes 4 anos na Faculdade de Educação Física da UN!CAMP fizeram­

me refletir a respeito da situação da Educação Física Escolar. 

Por estar sempre em contato com escolas, professores e alunos, posso 

dizer que a Educação Física Escolar ainda está perdida no meio de tantas 

teorias pedagógicas que vêm cercando-a nestas últimas décadas. Isto se faz 

não em decorrência desses desenvolvimentos pedagógicos, mas pela falta de 

seriedade com que é tratada a disciplina Educação Física por parte dos entes 

poderosos. 

Desse modo, gostaria de poder estar contribuindo para que não apenas 

profissionais da área, mas todos meus leitores parassem, pensassem e depois 

refletissem sobre a Educação Física, para assím poderem ter a capacidade de 

lutar por uma Educação Física que realmente atenda às necessidades suas, dos 

seus alunos e também da sociedade e não da pequena elite. 

Gostaria muito que os caminhos se abrissem para meus leitores, ao 

conhecerem um pouquinho da História da Educação Física, instigando neles a 

vontade de conhecer e compreender criticamente cada vez mais esse processo 

histórico. 

Conseguido este mérito, gostaria que cada um, educadores ou 

profissionais de outras áreas, se auto-avaliasse para poder, então, discutir 

sobre seus trabalhos e verificar se reaímente estão beneficiando a quem deles 

os utiliza. 

A partir daí, seria de extrema importãncia que pudessem optar por 

continuar tal trabalho desenvolvido ou por buscar novas fontes que possam 

preencher a carência descoberta. 
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Como vivi parte do processo que aqui discorri, gostaria não de ser 

influência para os leitores, mas de poder estar posicionando-me frente a estas 

abordagens da Educação Física que tive a oportunidade de estudar. 

Assim, o Movimento da Cultura Corporal na Educação Física 

influenciou-me por considerar ser humano não apenas um ser biológico, mas, 

acima de tudo, um ser social e cultural. Desse modo, propõe que as atividades 

nas aulas de Educação Física representem as expressões corporais do mundo 

aonde seus alunos estão inseridos. Além disso, busca contribuir para um 

sociedade mais crítica perante a realidade social em que se vive. 

As abordagens Crítico-superadora, Sociológica e Antropológica somente 

têm a contribuir para que a Educação Física tome-se uma disciplina tão 

valorizada quanto merece e que ainda melhor atenda às necessidades dos 

alunos. Estas abordagens complementam-se, já que cada uma dá maior 

relevãncia a um dado aspecto, seja ele cultural, social, de forma mais ou 

menos crítica para a superação dos objetivos e dos conteúdos que se 

defendiam nos movimentos criados no passado. 
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Capítulo 2 - A Importância da Educação Física e a 
proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
de Educação Física no Ensino Fundamental, de 5" à 8" 
séries1 

Freire (1997) considera as atividades corporais indispensáveis às 

crianças que se encontr3!0 na fase escolar de Ensino Fundamental, uão 

somente pelas suas relações com o mundo, mas pela compreensão destas. 

Afirma que esta atividade corporal é a responsável pela ligação da 

atividade simbólica, que, segundo ele, são as representações mais solicitadas 

pela escola, ao mundo concreto com o qual a criança relaciona-se. Dessa 

maneira, as ações corporais intermediam a passagem do mundo concreto à 

representação mentaL 

Portanto, quando os conteúdos da Educação Física são transmitidos aos 

alunos do Ensino Fund3!0ental, representando um significado para eles, estes 

passam a interagir com esses conteúdos, podendo, então, experienciá-los 

corporalmente. 

Assim sendo, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física, 

organizados pelo Ministério da Educação e Desportos, foram propostos para a 

valorização da importância da Educação Física nas escolas de Ensino 

Fund3lllental e para que esta área de conhecimento humano seja integrada, 

concretamente, no processo pedagógico das escolas. Desse modo, poder-se-ia 

garantir que todos os alunos tenh3!0 acesso à Cultura Corporal de Movimento 

(Brasil, 1998). 

A seguir, então, buscar-se-á fazer um "apanhado" geral acerca dos 

objetivos, conteúdos e formas de avaliação da Educação Física no Ensino 

Fund3lllental, principalmente de 5' à 8' séries (séries estas estudadas nesta 

1 Transcreveremos a seguir as idéias contidas nos documentos dos PCNs com o objetivo de 
facilitar o leitor para os conteüdos, objetivos e avaiações referentes à Educação Flsica. A idéia de 
colocar na integra no corpo do texto é de incluir os temas mais atuais e construir uma visão 
abrangente dos compromissos formais da Educação Física Escolar atual. Com isso, melhorar a 
discussão sobre os conteúdos da Educação Física. 
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monografia), segundo os PCNs: Educação Física, de 5' à 8' séries (Brasil, 

1998), procurando ainda dar início a críticas construtivas a respeito desses 

documentos. 

2.1 - Objetivos do Ensino Fundamental segundo os 
PCNs de Educação Física 

Segundo os PCNs: Educação Física (Brasil, 1998, p.4), os objetivos que 

devem ser alcançados pelos alunos no Ensino Fundamental são: 

"~compreender a cidadania como participação 
social e política, assim como exercício de 
direitos e deveres políticos, civis e sociais, 
adotando, no dia-a-dia, atitudes de 
solidariedade, cooperação e repúdio às 
injustiças, respeitando o outro e exigindo 
para si mesmo respeito; 
posiciOnar-se de maneira crítica, 
responsável e construtiva nas diferentes 
situações sociais, utilizando o diálogo 
como forma de mediar conflitos e de 
tomar decisões coletivas; 
conhecer características fundamentais do 
Brasil nas dimensões, materiais e culturais 
como meio para construir 
progressivamente a noção de identidade 
nacional e pessoa] e o sentimento de 
pertinência ao país; 
conhecer e valorizar a pluralidade do 
patrimônio sócio-cultural brasileiro, bem 
como aspectos sócio-culturais de outros 
povos e nações, posicionando-se contra 
qualquer discriminação baseada em 
diferenças culturais, de classe social, de 
crenças, de sexo, de etnia ou outras 
características individuais e sociais; 
perceber-se integrante, dependente e 
agente transformador do ambiente, 
identificando seus elementos e as 
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interações 
ativamente 
ambiente; 

entre 
para a 

eles, contribuindo 
melhoria do meio 

desenvolver o conhecimento ajustado de si 
mesmo e o sentimento de confiança em 
suas capacidades afetiva, física, cognitiva, 
ética, estética, de inter~relação pessoal e 
de inserção social, para agir com 
perseverança na busca de conhecimento e 
no exercício da cidadania; 
conhecer o próprio corpo e cuidar dele, 
valorizando e adotando hábitos saudáveis 
como um dos aspectos básicos da 
qualidade de vida e agindo com 
responsabilidade em relação à sua saúde e 
à saúde coletiva; 
utilizar as diferentes linguagens - verbal, 
musical, matemática, gráfica, plástica e 
corporal - como meio para produzir, 
expressar e comumcar suas idéias, 
interpretar e usufruir das produções 
culturais, em contextos públicos e 
privados, atendendo a diferentes intenções 
e situações de comunicação; 
saber utilizar diferentes fontes de 
informação e recursos tecnológicos para 
adquirir e construir conhecimentos; 
questionar a realidade formulando-se 
problemas e tratando de resolve-los, 
utilizando para isso o pensamento lógico, 
a criatividade, a intuição, a capacidade de 
análise crítica, selecionando 
procedimentos e verificando sua 
adequação". 

O Ensino Fundamental busca fazer com que o aluno seJa capaz de 

inserir-se na sociedade em que vive, formando-se um cidadão com direitos e 

deveres políticos, sociais e civis. 
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Assim, pode tornar-se um indivíduo crítico frente às discriminações e às 

opressões, solidário, respeitador, responsável, criativo, confiante e valorizado r 

de uma boa qualidade de vida. 

Entretanto, segundo CBCE2 (Org.) (1997), estes objetivos, dentro de 

uma lógica piagetiana, trabalham todas as capacidades que devem ser 

desenvolvidas no Ensino Fundamental, porém não incorporam aspectos de 

desenvolvimento social, ignorando a questão dos valores sociais que faz parte 

do instrumento de dominação e controle presentes nas manifestações da 

cultura corporal. Desse modo, passam a reproduzir propostas de ensino. 

Portanto, ainda de acordo com o CBCE (Org.) (1997), os objetivos 

defendidos pelos PCNs nada mais são do que pontos de partida para que as 

escolas fonnem seus alunos da maneira que desejem. 

2.2 - Objetivos do Ensino Fundamental para a Educação 
Fisica segundo os PCNs de Educação Fisica 

Os PCNs de Educação Física dividem o Ensino Fundamental em quatro 

ciclos: primeiro ciclo corresponde às 1 a e 2a séries; segundo ciclo vai de 311 à 

4a séries; no terceiro ciclo incluem-se sa e 6a séries; e, fmalmente, no quarto 

ciclo, 7a e 8a séries. 

Segundo os PCNs: Educação Física (Brasil, 1998, p.63), os objetivos que 

devem ser alcançados pelo alunos de Educação Física ao final do Ensino 

Fundamental são: 

" participar de atividades corporais, 
estabelecendo relações equilibradas e 
construtivas com os outros, reconhecendo 
e respeitando características flsicas e de 
desempenho de si próprios e dos outros, 
sem discriminar por características 
pessoais, fisicas, sexuais ou sociais; 

2 CBCE: Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte. Ver Referências Bibliográficas. 
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repudiar qualquer espécie de violência, 
adotando atitudes de respeito mútuo, 
dignidade e solidariedade nas práticas da 
cultura corporal de movimento; 
conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar 
da pluralidade de manifestações de cultura 
corporal do Brasil e do mundo, 
percebendo-as como recurso valioso para 
a integração entre pessoas e entre 
diferentes grupos sociais e étnicos; 
reconhecer como elemento integrante do 
ambiente, adotando hábitos saudáveis de 
higiene, alimentação e atividades 
corporais, relacionando-os com os efeitos 
sobre a própria saúde e de melhoria da 
saúde coletiva; 
solucionar problemas de ordem corporal 
em diferentes contextos, regulando e 
dosando o esforço em um nível 
compatível com as possibilidades, 
considerando que o aperfeiçoamento e o 
desenvolvimento das competências 
corporais decorrem de perseverança e 
regularidade e que devem ocorrer de modo 
saudável e equilibrado; 
reconhecer condições de trabalho que 
comprometam os processos de 
crescimento e desenvolvimento, não as 
aceitando para si nem para os outros, 
reivindicando condições de vida dignas; 
conhecer a diversidade de padrões de 
saúde, beleza e desempenho que existem 
nos diferentes grupos soctats, 
compreendendo sua inserção dentro da 
cultura em que são produzidos, analisando 
criticamente os padrões divulgados pela 
mídia e evitando o consumismo e o 
preconceito; 
conhecer, organizar e intervir no espaço de 
forma autônoma, bem como reivindicar 
locais adequados para promover 
atividades corporats de lazer~ 
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reconhecendo-as como uma necessidade 
do ser humano e um direito do cidadão, 
em busca de uma melhor qualidade de 
vida". 

Assim, pode-se observar que a Educação Física no Ensino Fundamental 

deve ter a capacidade de fazer com que seus alunos participem de atividades 

corporais, a fim de buscarem o respeito sobre si mesmos e sobre os outros, de 

lutarem contra a violência, de valorizarem as manifestações culturais do 

Brasil, de reivindicarem transformações sociais (como: condições dignas de 

trabalho e melhores qualidades de vida) através do exercício de resoluções de 

problemas, de criticarem os padrões de beleza impostos pela mídia e, ainda, 

de desenvolverem um espírito de autonomia. 

Sendo assim, os objetivos dos PCNs para a área de Educação Física 

acabam articulando-se com os objetivos gerais do Ensino Fundamental, 

evidenciando um relacionamento entre sala de aula e os PCNs de controle 

ideológico (CBCE (Org.), 1997). 

2-3 - Objetivos da Educação Física de s• à s• séries 
(terceiro e quarto ciclos) segundo os PCNs de Educação 
Física 

De acordo com os PCNs: Educação Física (Brasil, 1998, p.89), os 

objetivos que os alunos de Educação Física de terceiro e quarto ciclos devem 

almejar são: 

" Participar de atividades de natureza 
relaciona!, reconhecendo e respeitando 
suas características fisicas e de 
desempenho motor, bem como a de seus 
colegas, sem discriminar por 
características pessoais, fisicas, sexuais ou 
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sociais. Apropriar-se de processos de 
aperfeiçoamento das capacidades fisicas, 
das habilidades motoras próprias das 
situações relacionais, aplicando-os com 
discernimento em situações-problema que 
smjam no cotidiano; 
Adotar atitudes de respeito mútuo, 
dignidade e solidariedade na prática dos 
jogos, lutas e dos esportes, buscando 
encaminhar os conflitos de forma não­
violenta, pelo diálogo, e prescindindo da 
figura do árbitro. Saber diferenciar os 
contextos amador, recreativo, escolar e o 
profissional, reconhecendo e evitando o 
caráter excessivamente competitivo em 
quaisquer desses contextos; 
Conhecer, valorizar, apreciar e desfrutar 
de algumas das diferentes manifestações 
da cultura corporal, adotando uma postura 
despojada de preconceitos ou 
discriminações por razões sociais, sexuais 
ou culturais. Reconhecer e valorizar as 
diferenças de desempenho, linguagem e 
expressividade decorrentes, inclusive, 
dessas mesmas diferenças culturais, 
sexuais e sociais. Relacionar a diversidade 
de manifestações da cultura corporal de 
seu ambiente e de outros, com o contexto 
em que são produzidas e valorizadas; 
Aprofundar-se no conhecimento dos 
limites e das possibilidades do próprio 
corpo de forma a poder controlar algumas 
de suas posturas e atividades corporais 
com automonia e a valorizá-las como 
recurso para melhoria de suas aptidões 
fisicas. Aprofundar as noções conceituais 
de esforço, intensidade e freqüência por 
meio do planejamento e sistematização de 
suas práticas corporais. Buscar 
informações para seu aprofundamento 
teórico de forma a construir e adaptar 
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alguns sistemas de melhoria de sua 
aptidão fisica; 
Organizar e praticar atividades corporais, 
valorizando-as como recurso para usufruto 
do tempo disponível, bem como ter a 
capacidade de alterar ou intetferir nas 
regras convencionais, com o intuito de 
tomá-las mais adequadas ao momento do 
grupo, favorecendo a inclusão dos 
praticantes. Analisar, compreender e 
manipular os elementos que compõem as 
regras como instrumento de criação e 
transformação; 
Analisar alguns dos padrões de beleza, 
saúde e desempenho presentes no 
cotidiano, e compreender sua inserção no 
contexto sócio-cultural em que são 
produzidos, despertando para o senso 
crítico e relacionando-os com as práticas 
da cultura corporal de movimento; 
Conhecer, organizar e interferir no espaço 
de forma autônoma; bem como reivindicar 
locais adequados para a promoção de 
atividades corporais e de lazer, 
reconhecendo-as como uma necessidade 
do ser humano e um direito do cidadão, 
em busca de uma melhor qualidade de 
vida". 

Praticamente, estes são os objetivos não apenas dos terceiro e quarto 

ciclos, mas os objetivos capazes de serem desenvolvidos pela Educação Física 

até o final do Ensino Fundamental. 

A busca de autonomia, da criticidade, da solidariedade, de melhor 

qualidade de vida e da melhora da aptidão física são os objetivos primordiais 

desses ciclos. 

Observa-se, pOis, que os PCNs de Educação Física acabam 

desenvolvendo todas estas argumentações, partindo de um única abordagem 

(CBCE (Org. ), 1997). 
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Assim, ao analisar esses objetivos, percebe-se que esta abordagem de 

concepção construtivista, defendida pelos PCNs, é desenvolvida de maneira 

tão superficial que acaba misturando tennos de várias abordagens, tais como: 

desenvolvimento motor, capacidades fisicas, habilidades motoras, higiene e 

aptidão fisica; contribuindo para a construção de uma verdadeira '"salada 

mista". 

2.4 - Conteúdos da Educação Física de s• à s• séries 
(terceiro e quarto ciclos) segundo os PCNs de Educação 
Física. 

Os PCNs: Educação Física (Brasil, 1998, p.91) organizam os conteúdos 

da Educação Física em três blocos a serem desenvolvidos durante todo o 

Ensino Fundamental: conhecimento sobre o corpo; esportes, jogos, lutas e 

ginásticas; e atividades rítmicas e expressivas. Desse modo, buscam bases na 

Cultura Corporal do Movimento para o desenvolvimento desses conteúdos. 

Dentro desses blocos, consideram-se as categorias de conteúdo que se 

apresentam como: categoria conceitual (princípios, conceitos), procedimental 

(ligada ao fazer) e atitudinal (valores e atitudes); sendo os conteúdos 

conceituais e procedimentais agrupados em um único item. 

Então, a seguir, serão desenvolvidas as respectivas categorias de 

conteúdo abordando os três blocos de conteúdo: 

"ATITUDES: Conhecimento sobre o corpo; 
Esportes, jogos, lutas e ginásticas; 
Atividades rítmicas e expressivas: 
Predisposição para responsabilizar-se pelo 
desenvolvimento e manutenção de suas 
capacidades fisicas (resistência aeróbica, 
força, velocidade, flexibilidade); 
Predisposição para conhecer a sua própria 
postura comprometendo-se com a 
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utilização dos conhecimentos obtidos sob 
o tema, responsabilizando-se pelo registro 
do processo e a avaliação do trabalho; 
Valorização dos efeitos que as práticas 
corporais e hábitos saudáveis exercem 
sobre a aptidão fisica e a qualidade de 
vida; 
Predisposição para aplicar os princípios 
que regem a melhora das habilidades: 
qualidade e quantidade; 
Valorização dos efeitos que, para as 
condições de saúde e qualidade de vida, 
têm a prática habitual de atividades 
desportivas; 
Disposição favorável para a superação de 
limitações pessoais; 
Aceitação de que o competir com os 
outros não significa rivalidade, 
entendendo a oposição como estratégia do 
jogo e não cmo uma atitude frente aos 
demais; 
Predisposição para vivenciar e aplicar os 
conceitos técnicos e táticos adquiridos; 
Predisposição para participar em jogo 
esportivo, recreativo, ginásticas, lutas e 
atividades rítmicas e expressivas; 
Predisposição para criar, transformar e 
adaptar regras na criação de jogos e 
atividades que dêem prioridade à inclusão 
de todos; 
Reconhecimento e valorização de atitudes 
não discriminatórias quanto à habilidade, 
sexo ou outras, como conduta eficiente 
para inclusão de todos nas práticas da 
cultura corporal de movimento; 
Valorização dos jogos recreativos e das 
danças populares como forma de lazer e 
integração social; 
Cooperação e aceitação das funções 
atribuídas dentro do trabalho em equipe 
(nos jogos, coreografias, mímicas etc.); 
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Predisposição para aplicar os fundamentos 
adquiridos e os recursos disponíveis na 
criação e adaptação de jogos, danças e 
brincadeiras (mímicas e representações), 
otimizando o tempo de lazer; 
Valorização da cultura corporal de 
movimento como parte do patrimônio 
cultural da comunidade; 
Reconhecimento e valorização da 
aplicação dos procedimentos para a prática 
segura. Responsabilidade para aplicar 
formas de auxílio e segurança aos colegas 
durante as execuções das práticas da 
cultura corporal; 
Valorização e respeito pelas sensações e 
emoções pessoais e as dos colegas; 
Respeito ao limite pessoal e ao limite do 
outro; 
Respeito à integridade física e moral do 
outro; 
Predisposição em cooperar com o colega 
ou grupo nas situações de aprendizagem. 

CONCEITOS E PROCEDIMENTOS: 
Conhecimentos sobre o corpo: 
Identificação das capacidades físicas 
básicas: 

• análise do grau de implicação das 
diferentes capacidades em uma 
determinada atividade física. 
Condicionamento fisico e 
desenvolvimento das capacidades físicas: 

• conceitos, princípios e sistemas para o seu 
desenvolvimento, abordando o nível das 
capacidades físicas pessoazs para a 
aplicação concreta de sistemas de 
desenvolvimento dessas capacidades, 
segundo necessidades e características 
individuais. 
Identificação das funções orgânicas 
relacionadas com a atividade motora: 

• contração muscular: tensão e relaxamento; 
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• circulação cardiovascular: freqüência 
cardíaca; 

• capacitação de oxigênio: freqüência 
respiratória; 

• utilização de algumas relações (freqüência 
cardíaca e respiratória) como indicadores 
da intensidade e do esforço. 
Conhecimento dos efeitos da atividade 
física sobre o organismo e a saúde: 

• funções dos aparelhos e sistemas 
orgânicos com relação aos exercícios e 
adaptações destes exercícios; 

• efeitos das atividades fisicas sobre o 
organismo e a saúde: beneficios, riscos, 
indicações e contra-indicações; 

• o aquecimento: fundamentos e formas de 
aquecimento como preparação para a 
atividade fisica (aquecimento geral e 
específico). 
Planejamento do trabalho de 
condicionamento fisico: 

• elaboração de programas de 
condicionamento fisico para manutenção, 
desenvolvimento das capacidades fisicas; 

• trabalhos com a automotivação; 
• projetos de desenvolvimento da 

responsabilidade do aluno na construção, 
aplicação, manutenção e avaliação desses 
programas. 

- Reconhecimento na aprendizagem motora: 
• os mecanismos envolvidos e fatores que 

os facilitem ( feedback intrínseco e 
extrínseco, quantidade de execução); 

• adaptação das capacidades coordenativas 
às alterações morfológicas próprias da 
adolescência. 
Reconhecimento na análise postura!: 

• análise dos movimentos e posturas do 
cotidiano a partir de elementos 
socioculturais e biomecânicos (trabalho, 
esporte, risco de lesões, esforço); 
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• percepção do próprio corpo e consciência 
de posturas e movimentos não prejudiciais 
no cotidiano; 

• reconhecimento dos principais grupos 
musculares e estruturas articulares 
relacionadas com os movimentos e 
envolvidos no equilíbrio postura]; 

• percepção dos movimentos mais sutis dos 
músculos diretamente relacionados ao 
equilíbrio postura]; 

• percepção dos diferentes níveis de tensão 
dos músculos diretamente relacionados ao 
equilíbrio postura], e as interferências 
causada pelo excesso ou carência de 
tensão e tônus; 

• vivência de exercícios de alongamento e 
conscientização sobre a musculatura 
diretamente relacionada ao equilíbrio 
postural. 
Reconhecimento do corpo sensível e 
emotivo: 

• compreensão da dimensão emocional que 
se expressa nas práticas da cultura 
corporal de movimento; 

• compreensão da dimensão do corpo 
sensível que se expressa nas práticas da 
cultura corporal de movimento; 

• percepção do corpo sensível e do corpo 
emotivo por meio de vivências corporais 
(técnicas de massagem, jogos dramáticos, 
representações de cenas do cotidiano etc.). 

CONCEITOS E PROCEDIMENTOS: 
Esportes, jogos, lutas e ginásticas: 
Aspectos histórico-sociais dos jogos e 
esportes mais atuais e relevantes: 

• a inclusão e exclusão da mulher em 
determinados esportes, em determinados 
momentos históricos; 

• a mídia e o esporte~espetáculo; 
• esporte e a violência; 
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• a transfonnação do jogo em esporte; 
• a história das olimpíadas (questão das 

condições, do apoio ao esporte nos 
diversos países com as políticas de 
marketing); 

• a inclusão e exclusão do 
esportes em determinados 
históricos; 

negro nos 
momentos 

• preconcepções relacionadas ao 
desempenho fisico e esportivo 
relacionados a etnias, a faixa etária e a 
portadores de necessidades especiais; 

• influências e contribuições dos imigrantes 
na fonnação da cultura corporal de 
movimento no Brasil; 

• aspectos socioculturais do surgimento dos 
esportes radicais, alternativos ou não 
convencionais no contexto da sociedade 
atual. 
Construção do gesto esportivo: 

• percepção e desenvolvimento das 
capacidades físicas e habilidades motoras 
relacionadas às atividades desportivas; 

• compreensão e vivência dos aspectos 
relacionados à repetição e à qualidade do 
movimento na aprendizagem do gesto 
esportivo; 

• aquisição e aperfeiçoamento das 
habilidades específicas relacionadas aos 
esportes; 

• aquisição e aperfeiçoamento das 
habilidades específicas relacionadas aos 
jogos; 

• reconhecimento e utilização da técnica 
para resoluções de problemas em situações 
de jogo (técnica e tática individual); 

• vivência de situações que gerem a 
necessidade de ajustar as respostas 
individuais à estratégia do grupo (tática 
coletiva); 
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• participação em atividades desportivas 
recreativas coletivas e individuais; 

• participação em atividades desportivas de 
competições coletivas e individuais 
(campeonatos entre as classes, 
campeonatos entre escolas, municipais 
etc,); 

• vivência de esportes radicais, alternativos 
ou não convencionais (skate, surfe, 
mergulho, alpinismo, ciclismo etc,), 
Compreensão, discussão e construção de 
regras aplicadas aos jogos e esportes: 

• compreensão das transformações nas 
regras e sua relação com o 
desenvolvimento do nível técnico; 

• vivência de situações de aprendizagem 
para utilização e adaptação das regras ao 
nível da capacidade do grupo, do espaço e 
dos materiais disponíveis(,,), 
Aspectos histórico-sociais das lutas: 

• compreensão do ato de lutar: por que lutar, 
com quem lutar, contra quem ou contra o 
que lutar; 

• compreensão e vivência de lutas dentro do 
contexto escolar (lutas x violência); 

• vivência de momentos para a apreciação e 
reflexão sobre as lutas e a mídia; 

• análise sobre os dados da realidade dos 
relações positivas e negativas com relação 
a prática das lutas e a violência na 
adolescência (luta como defesa pessoal e 
não ''arrumar briga"). 
Construção do gesto nas lutas: 

• vivência de situações que envolvam 
perceber, relacionar e desenvolver as 
capacidades físicas e habilidades motoras 
presentes nas lutas praticadas na 
atualidade (capoeira, caratê, judô etc,); 

• VIvencia de situações em que seja 
necessário compreender e utilizar as 
técnicas para resoluções de problemas em 
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situações de luta (técnica e tática 
individual aplicadas aos fundamentos de 
ataque e defesa); 

• vivência de atividades que envolvam as 
lutas, dentro do contexto escolar, de fonna 
recreativa e competitiva. 
Aspectos histórico-sacias das ginásticas: 

• compreensão e vivência das diferentes 
fonnas de ginástica relacionadas aos 
contextos histórico-sociais (modismos e 
valores estéticos, ginásticas com diferentes 
origens culturais. Por exemplo: aeróbica, 
chinesa, ioga). 
Construção do gesto na ginástica: 

• vivência de situações em que se faça 
necessário perceber, relacionar e 
desenvolver capacidades fisicas e 
habilidades motoras presentes na ginástica 
esportiva e acrobática (estrelas, rodantes, 
mortais etc); 

• compreensão e vivência das situações em 
que estejam presentes os aspectos 
relacionados à repetição e à qualidade do 
movimento na aprendizagem do gesto 
ginástica, tanto no que se refere às 
acrobacias como à criação de seqüências 
de exercício com e sem material (espaldar, 
barra fixa, corda, exercícios em duplas, 
trios etc.). 

CONCEITOS E PROCEDIMENTOS: 
Atividades rítmicas e expressivas: 
Aspectos histórico-sociais das danças: 

• as várias manifestações das danças nas 
diferentes culturas, em diferentes 
contextos, em diferentes épocas (danças 
rituais, sagradas, comemorativas, danças 
circulares etc.); 

• cultivo da cultura corporal de movimento 
por meio da cultura popular (regional, 
folclórica etc); 
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• conhecimento sobre as danças só para os 
homens, sobrepondo-se à idéia de que os 
homens não dançam; 

• a dança como atividade não competitiva 
dentro da cultura corporal de movimento 
(o esporte como sobrepujança induz à 
comparação; a dança como expressão 
induz à comunicação; são atividades que 
podem ser vistas como complementares). 
Construção do movimento expressivo e 
rítmico a partir do (da): 

• equilíbrio entre a instrumentalização e a 
liberação do gesto espontâneo (nem só 
técnica, nem só movimento pelo 
movimento; contextualizar a 
instrumentalização sempre que for 
conveniente, não só para apresentações); 

• percepção do seu ritmo próprio; 
• percepção do ritmo grupal; 
• desenvolvimento da noção espaço-tempo 

vinculada ao estímulo musical e ao 
silêncio com relação a si mesmo e ao 
outro; 

• compreensão do processo expressivo 
relacionando o código individual de cada 
um com o coletivo (mímicas individuais, 
representações de cenas do cotidiano em 
grupo, danças individuais, pequenos 
desenhos coreográficos em grupo); 

• percepção dos limites corporais na 
vivência dos movimentos fluidos e 
alongados, criando a oportunidade de 
transcender as limitações. 
Danças populares, manifestações culturais 
e desenhos coreográficos: 

• vivência de danças folclóricas e regionais, 
compreendendo seus contextos de 
manifestação (carnaval, escola de samba e 
seus integrantes, frevo, capoeira, bumba­
meu-boi etc.); 

50 



• reconhecimento e apropnaçao dos 
princípios básicos para construção de 
desenhos coreográficos simples; 

• utilização dos princípios básicos na 
construção de desenhos coreográficos". 

A separação dos conteúdos em blocos e por etapas baseia·se numa lógica 

desenvolvimentist~ porém contraria "(..) o conceito de ciclo de 

escolarização e os mecanismos de apropriação de conhecimento, de acordo 

com a origem efetiva dessa perspectiva no contexto dialético da Educação" 

(CBCE (Org.), 1997, p.21). 

Segundo o CBCE (Org.) (1997), são sugeridas categorias de abordagem 

dos conteúdos, ignorando críticas a respeito de elementos do currículo 

escolar, tais como: critérios, organizações e normas. 

Apesar da busca pelo resgate das manifestações culturais de cada 

sociedade, a aprendizagem motora é tida como a única abordagem para a 

Educação Física, segundo os PCNs. 

A preocupação com a aptidão fisica também é recuperada pelos PCNs 

nos conteúdos da Educação Física. Sendo assim, de acordo com o CBCE 

(Org.) (1997), parece que a compreensão da Educação Física que se tem 

presente nestes documentos produzidos pelo governo é uma compreensão da 

Educação Física que se tinha durante todo o século XIX e início do século XX 

e também ao longo do regime militar. 

Ainda, analisando estes conteúdos, é possível notar que se dá muita 

importãncia ao ensino das habilidades motoras. 

Desse modo, é possível fazer as seguintes indagações: "(. . .) o corpo está 

fora da história? As práticas corporais estão fora da história? (..)Será papel 

da escola ensinar 'habilidades motoras'?" (CBCE (Org.) (1997), p. 82 e 83). 
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Portanto, nota-se que os PCNs buscam dar uma "nova roupagem" aos 

objetivos dos conteúdos da Educação Física defendidos a várias décadas atrás, 

no Brasil, misturando-os em uma única abordagem para a Educação Física. 

2.5 - Avaliação dos conteúdos da Educação Física de s• 
à s• séries (terceiro e quarto ciclos) segundo os PCNs de 
Educação Física 

Segundo os PCNs: Educação Física (Brasil, 1998, p.!Oi), os critérios 

utilizados para a avaliação dos conteúdos são: 

" Realizar as práticas da cultnra corporal de 
movimento: 
Pretende-se avaliar se o aluno realiza as 
atividades, agindo de maneira cooperativa, 
utilizando formas de expressão que 
favoreçam a integração grupal, adotando 
atitudes de respeito mútuo, digoidade e 
solidariedade. Se o aluno realiza as 
atividades, reconhecendo e respeitando 
suas características fisicas e de 
desempenho motor, bem como a de seus 
colegas, sem discriminar por 
características pessoais, físicas, sexuais ou 
sociais. Da mesma fonna, se o aluno 
organiza e pratica atividades da cultura 
corporal de movimento, demonstrando 
capacidade de adaptá-las, com o intuito de 
tomá-las mais adequadas ao momento do 
grupo, favorecendo a inclusão de todos. 
Valorizar a cultura corporal de 
movimento: 
Pretende-se avaliar se o aluno conhece, 
aprecia e desfruta de algumas das 
diferentes manifestações da cultura 
corporal de movimento de seu ambiente e 
de outros, relacionando-as com o contexto 
em que são produzidas, percebendo-as 
como recurso para a integração entre 
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pessoas e entre diferentes grupos sociais. 
Reconhece-se nas atividades corporais e 
de lazer, uma necessidade do ser humano 
e um direito do cidadão. 
Relacionar os elementos da cultura 
corporal com a saúde e a qualidade de 
vida: 
Pretende-se avaliar se o aluno consegue 
aprofundar-se no conhecimento dos 
limites e das possibilidades do próprio 
corpo de forma a poder controlar algumas 
de suas posturas e atividades corporais 
com autonomia e a valorizá-las como 
recurso para melhoria de sua aptidão 
fisica. Se ele integra a dimensão 
emocional e sensível do corpo à cultura 
corporal de movimento ampliando sua 
compreensão de saúde e bem-estar. Como 
o aluno se apropria de informações e 
experiências da cultura corporal de 
movimento, e de que modo estabelece 
relações entre esses conhecimentos no 
plano dos procedimentos, conceitos, 
vai ores e atitudes, tendo em vista a 
promoção da saúde e a qualidade de vida". 

Sendo assim, busca-se avaliar se os alunos fazem as atividades 

propostas, respeitando seus limites, respeitando seus colegas; se eles 

valorizam as manifestações culturais do ambiente em que estão inseridos e de 

outros ambientes; e, ainda, procuram relacionar estes conteúdos da cultura 

corporal com a saúde e a qualidade de vida. 

Entretanto, a avaliação é "(..) um dos instrumentos ideológicos mais 

consistentes apresentados pelos PCNs" (CBCE (Org.), 1997, p.42). 

Segundo ele, os PCNs não refletem acerca do papel da avaliação no 

Sistema Educacional que é o de manter um controle das funções sociais da 

escola. 

53 



Ainda, os critérios de avaliação consideram os objetivos e os conteúdos 

propostos tanto por áreas quanto por ciclos, além de explicitar indicadores de 

desempenho e estabelecimento de critérios que controlam, de maneira 

ideológica, a fonnação dos alunos para que estes se adeqüem ao sistema de 

trabalho capitalista. 

Portanto, nestas avaliações propostas pelos PCNs não são discutidos 

"( . .) os aspectos normativos reforentes ao controle social" (CBCE (Org.), 

1997, p.42), já que estas reflexões não cabem "(..) às funções sociais da 

escola capitalista, elitista e excludente (CBCE (Org.), 1997, p.43). 
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Capítulo 3 - A Metodologia 

Após a realização da pesquisa bibliográfica baseada no estudo de 

diferentes autores que discutiram os conteúdos da Educação Física Escolar ao 

longo da história do Brasil, desde a institucionalização da Educação Física, 

buscou-se, então, unir estes dados comparando e analisando os conteúdos que 

hoje estão sendo apresentados nos planejamentos de Educação Física das 

escolas públicas e privadas do Ensino Fundamental, de 5' à 8' séries, do 

município de São João da Boa Vista/SP. 

É importante ressaltar que serão apenas analisados os conteúdos 

presentes nos planejamentos de Educação Física, formulados bimestral ou 

anualmente pelas escolas então visitadas e que, gentilmente, puderam cedê­

los para a realização desta monografia. Não constatarão, neste trabalho, 

depoimentos de professores de Educação Física, relatando como desenvolvem 

os conteúdos da disciplina Educação Física em suas aulas. 

Ainda, deve-se deixar claro que o objetivo do trabalho não é comparar os 

conteúdos das escolas públicas com os das escolas privadas de São João da 

Boa Vista. Não seria justa esta comparação sem considerar outros fatores 

determinantes que justificam a disparidade entre o ensino público e o privado 

do país, em relação à sua qualidade. Apenas buscar-se-á observar, sem 

"olhos" severamente críticos, quais são os conteúdos de Educação Física que 

vêm predominando em ambas as escolas: públicas e privadas, de São João da 

Boa Vista. 

Entretanto, o principal objetivo é analisar conteúdo por conteúdo de 

todas as escolas que cederam os planejamentos de Educação Física para poder 

no f mal responder às seguintes questões: 

Que conteúdos os professores de Educação Física dessas escolas de 5a 

à 811 séries. de São João da Boa Vista, vêm priorizando em seus 

planejamentos? 
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Em quais dos pensamentos da Educação Física os conteúdos de 

Educação Física estão se enquadrando? 

Como os conteúdos de Educação Física são distribuídos entre as 

séries? 

Conseguiu-se superar os conteúdos baseados em pedagogias da 

Educação Física já ditas ultrapassadas? 

3.1 - As escolas públicas e privadas do Ensino 
Fundamental, de 5" à 8" séries, de São João da Boa 
Vista: contato, coleta de dados e impressões pessoais 

O primeiro passo dado para a realização desta pesquisa, voltada para o 

estudo dos conteúdos descritos nos planejamentos de Educação Física das 

escolas públicas e privadas, de 5' à 8' séries, de São João da Boa Vista, foi 

entrar em contato com a Diretoria de Ensino da Região, situada nesta mesma 

cidade, para assim poder conseguir a relação de todas as escolas presentes 

neste município, sejam elas do ensino infantil, fundamental ou médio. 

Então, feito isto, pude descrever as informações que obtive: São João da 

Boa Vista é uma cidade localizada no interior de São Paulo, a I20 Km de 

Campinas, possuindo aproximadamente cerca de 80 mil habitantes. 

Atualmente, segundo dados da Diretoria de Ensino da Região, como já 

foi dito, situada neste município, há 25 escolas da Rede Municipal sendo 14 

escolas somente do ensino infantil; 8 escolas do ensino infantil e do ensino 

fundamental, de I' à 4' séries; 2 escolas de ensino fundamental de I' à 4' 

séries; e apenas 1 escola de ensino médio supletivo. 

Na Rede Estadual existem I3 escolas, sendo 4 delas com ensmo 

fundamental de la à 4a séries; 3 escolas com ensino fundamental de la à 4a 

séries e tele-sala no curso noturno (é um curso, para maiores de 16 anos, que 

divide as classes em 1 a e 28 séries, 3a e 43 séries e 58 à ga séries, podendo o 

aluno fazer até em um ano o ensino fundamental completo (a Educação Física 
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não entra como disciplina, ela é, pois, "descartada" do currículo escolar)); 3 

escolas somente com o ensino fundamental, de 5a à ga séries; 2 escolas com 

ensino fundamental, de 5a à ga séries, e também com ensino médio; e apenas J 

escola cuidando somente do ensino médio. 

A Rede Particular contém 21 escolas, sendo uma voltada, especialmente, 

para o ensino de alunos deficientes; 5 escolas somente com ensino infantil; 5 

escolas com ensino infantil e ensino fundamental; 2 escolas somente com 

ensino fundamental; 1 escola com ensino fundamental e médio; 3 escolas 

somente com ensino médio; 1 escola com ensino fundamental e médio 

supletivos; e 3 escolas com ensino médio profissionalizante. 

O segundo passo foi entrar em contato, primeiramente, pelo telefone, 

com todas as escolas da cidade para realmente certificar-se de quais ensinos 

cada escola responsabiliza-se. 

Após conseguir estas informações, pude finalmente constatar que há 13 

escolas, incluindo instituições públicas e privadas, com o ensino fundamental, 

de 5a à ga séries, dado este importante para minha pesquisa que se volta 

especificamente para o estudo deste ensino. 

Com o auxílio de uma autorização feita pelo meu orientador e por mim, 

entrei em ação e fui visitar tais escolas. 

A primeira escola, que tive contato, recebeu~me muito bem. Falei com a 

diretora que me indicou a coordenadora e assim consegui o primeiro 

planejamento de Educação Física, de 5' à 8' séries. Depois, o trabalho foi 

mais dificil, pois, mesmo recebendo~me com a mesma gentileza, as 

secretárias de algumas escolas não puderam me ajudar, já que a diretora ou a 

coordenadora ou ainda o professor de Educação Física não se encontravam 

presentes nestas escolas. Entretanto, não desisti, agendei horários por 

telefone, fiquei esperando "sentada" por algumas diretoras, coordenadoras 

(insisto em colocar no feminino, pois todas as escolas visitadas tinham sob 
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direção pessoas do sexo feminino) e mesmo por professores de Educação 

Física para que assim pudessem me atender. Voltei em algumas escolas 

"infinitas" vezes, pois havia diretoras e coordenadoras que estavam de licença 

ou viajando e, ainda, alguns professores que estavam com seus alunos 

participando de competições escolares fora da escola. 

Na maioria das vezes, eram as coordenadoras das escolas as responsáveis 

pelos planejamentos, porém, em outras, diziam que os professores tinham que 

autorizar o meu contato com seus planejamentos. 

A autorização que eu portava para conseguir os planejamentos de 

Educação Física quase não foi preciso apresentar. Muitas pessoas com quem 

falei nem leram ou leram, devolveram-na e entregaram-me o planejamento de 

Educação Física. A minoria leu a autorização, pediu para guardá-la, e ainda, 

mesmo receosas, cederam ao meu pedido. A coordenadora de uma escola não 

havia me dado tanta importáncia e quase negou meu pedido, mas, quando 

disse que estudava na UNICAMP, voltou toda a sua atenção a mim e pediu ao 

seu auxiliar que levasse a autorização à diretoria para assim poder fornecer o 

planejamento de Educação Física. Uma coordenadora de outra escola parecia 

não entender o que eu reahnente queria e, mesmo que na autorização estivesse 

explícito, ela disse-me: "Mas isso você vai conseguir na Delegacia de 

Ensino". "E, se você quiser fazer um trabalho de qualidade, procure na 

Faculdade de Educação Física". Uma professora de outra escola, substituta do 

professor efetivo, deu uma risadinha para mim, olhou para a secretária e disse: 

"Coitada! Que conteúdo ela vai achar?". 

Desse modo, pôde-se perceber que, na mruona das escolas, as 

coordenadoras sabiam que existiam planejamentos de Educação Física (todas 

escolas visitadas possuíam um planejamento de Educação Física - uma 

diretora até pediu para que seu secretário digitasse o plan~jamento de 

Educação Física da escola, que estava escrito à mão, pois o mesmo estava 
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sendo refonnulado ), mas não conheciam seu conteúdo. Apenas uma 

coordenadora explicou para mim que o planejamento de Educação Física da 

escola seguia os padrões dos PCNs, porém muitas outras atividades eram 

incluídas, dando-me ainda um exemplo: na semana do folclore, os alunos 

pesquisaram sua história, suas danças, suas festas, encenando-as e tanto a 

direção quanto professores de outras disciplinas participaram deste evento. 

O que pôde ser notado também foi que muitas diretoras, coordenadoras e 

professores ficavam "meio desconfiados" e "receosos" por estarem cedendo­

me um documento da escola. Quando pedia para copiar os planejamentos, 

tinha que deixar um documento meu. Uma coordenadora até me perguntou se 

outras escolas tinham pennitido que eu tirasse cópias do planejamento; 

quando respondi que sim, ela falou: "Ah! Então pode, né?". 

Senti que tinham medo que eu julgasse ou mesmo comparasse o trabalho 

de suas escolas com outras. Para não alimentar esse sentimento sempre 

explicava que era um trabalho sério, que o nome das escolas não seriam 

divulgadas e, é claro, que o meu trabalho não tinha o objetivo de julgar, 

criticar ou mesmo comparar o trabalho de Educação Física feito nas demais 

escolas, mas fazer um levantamento dos conteúdos de Educação Física que 

estas escolas vêm pretendendo desenvolver com os alunos de 5a à 8a séries, 

segundo os planejamentos'. 

Portanto, este contato com as escolas de São João da Boa Vista foi muito 

importante para que eu conhecesse mais as escolas, a direção, os professores e 

os planejamentos de Educação Física e também os alunos desta cidade, lugar 

onde pretendo trabalhar. Enfim, tive a oportunidade de retomar às escolas de 

São João e reencontrar antigos professores meus depois de 4 anos de 

ausência. 

3 A idéia de não divulgar os nomes das escolas consta do documento assinado pelo orientador e 
pela autora (conforme anexo 1). O objetivo maior, conforme a introdução, era de comparar os 
conteúdos propostos pelos autores com os conteúdos planejados pelas instituições. 
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3.2 - Avaliação quantitativa dos planejamentos de 
Educação Física obtidos nas escolas públicas e privadas 
de Ensino Fundamental, de s• à 8" séries, de São João 
da Boa Vista. 

Das 13 escolas públicas e privadas de ensino fundamental, de 5' à 8' 

séries, visitadas. foram conseguidos 9 planejamentos de Educação Física 

sendo 5 do ensino público e 4 do ensino privado. 

Sendo assim, pôde-se observar que todas as escolas públicas puderam, 

gentilmente, ceder seus planejamentos. 

Com as escolas particulares foi um pouco mais complicado, pois, apesar 

dessas escolas pennitirem-se acessíveis à minha presença, o acesso aos 

planejamentos não estava tão fácil assim. Das 8 escolas privadas, 4 delas 

puderam ajudar-me a obter estes planejamentos. As 4 restantes alegaram 

diferentes motivos por não conseguirem fornecer-me os tais planejamentos. 

Uma destas 4 escolas não foi autorizada pela sua matriz a ceder o 

planejamento. Outra destas escolas também não estava autorizada a fornecer o 

planejamento de Educação Física por estar refonnulando-o, já que fazia 

apenas dois anos que a escola havia sido aberta. A terceira escola alegou que 

a diretora estava de licença e não se sabia quando voltaria, então, isto poderia 

prejudicar meu trabalho. A última escola não estava com o planejamento, este 

estava com o professor de Educação Física que não aparecia na escola já fazia 

algum tempo. 

Portanto, mesmo não conseguindo obter todos os planejamentos das 13 

escolas, foi possível fazer uma boa análise dos conteúdos através das 

infonnações conseguidas. 
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Capítulo 4- Análise crítica dos conteúdos apresentados 
nos planejamentos de Educação Física das escolas 
públicas e privadas de Ensino Fundamental, de s• à s• 
séries, de São João da Boa Vista 

De acordo com os 9 planejamentos cedidos pelas escolas de São João da 

Boa Vista/SP, ao se analisar os conteúdos aí presentes, pôde-se verificar que é 

unânime a busca pelo desenvolvimento, aprimoramento e manutenção das 

capacidades físicas (força, resistência, flexibilidade) e das habilidades 

motoras (coordenação, velocidade, agilidade, potência e equilíbrio). Isto, 

geralmente, conseguido através de exercícios físicos (com cordas, com 

banco sueco; na forma de abdominais ... ), de ginásticas e, ainda, de 

movimentos naturais (citados em alguns planejamentos) como: marchar, 

trepar, correr, arremessar, saltar, etc4
• 

O esporte é o conteúdo mais enfatizado nestes planejamentos de 

Educação Física. Na maioria deles, busca-se o domínio dos fundamentos 

esportivos, incluindo o conhecimento de regras do jogo e da arbitragem. 

Os esportes coletivos: voleibol, basquetebol, futsal e handebol são os 

esportes mais visados ao aprendizado na Educação Física. Os esportes 

individuais quase nunca são ressaltados. Algumas vezes o atletismo aparece 

como conteúdo nos planejamentos e, pelo menos uma vez, a natação. 

O aperfeiçoamento dos fundamentos e das técnicas esportivas, 

freqüentemente, visa às competições interclasses, escolares, aparecendo, pois, 

na maioria dos planejamentos. 

O conteúdo jogo também é bastante citado nos planejamentos. Jogos 

pré-desportivos buscam dar início à prática do esporte propriamente dito. 

4 Ver anexos 2 e 3: compilação dos dados. 
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A recreação, incluindo jogos de dama, xadrez, ping-pong, e as 

atividades complementares (como festa junina e comemorações civis) são 

citadas em alguns planejamentos. 

O conteúdo dança aparece, aproximadamente em cerca de 50% dos 

planejamentos, incluindo danças populares e modernas (formação de 

coreografias). 

Em apenas 2 planejamentos foi incluída a luta como conteúdo a ser 

desenvolvido na Educação Física. 

Valorizam-se muito, nestes planejamentos, o exame biométrico e a 

explanação de aulas teóricas sobre cuidados com a higiene corporal e 

com a postura, sobre noções de 1 os socorros, sobre orientação sexual, 

sobre a importância e a história da Educação Física, sobre o 

conhecimento do corpo e os efeitos da atividade física neste e sobre a 

preservação do patrimônio. 

Em relação à seriação, percebe-se nos planejamentos que os conteúdos 

de Educação Física de sa à 6a séries estão mais voltados a jogos recreativos, 

pré-desportivos e a fundamentos esportivos para iniciar-se, nas 7a e 88 

séries, o aprimoramento das práticas esportivas. Nota-se, portanto, que 

estes conteúdos são abordados de uma forma desenvolvimentista, 

respeitando estágios de desenvolvimento motor, visto, pois, como eles são 

distribuídos ao longo das séries. 

Não há diferenças marcantes entre os conteúdos de escolas públicas e 

particulares. Praticamente, as duas instituições mostram-se muito semelhantes 

em relação aos conteúdos a serem desenvolvidos, de acordo com os 

planejamentos obtidos. 

Desse modo, analisando todos estes dados obtidos dos planejamentos, 

pode-se observar uma grande influência dos PCNs para o desenvolvimento 

destes planejamentos. 
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Dos 9 planejamentos, 4 deles seguem a organização dos conteúdos em 

categorias propostos pelo PCNs: Educação Física. Entretanto, em todos estes 

planejamentos nota-se claramente a reprodução de tudo aquilo que os PCNs 

propõem, sem ao menos discutir os conteúdos destes documentos. 

Assim, vê-se que estas escolas de São Joaõ da Boa Vista, baseando-se 

nos PCNs, passam a reforçar essa "salada mista" que os PCNs fazem por 

misturar diferentes abordagens pedagógicas da Educação Física numa única 

abordagem de cunho cognitivista. 

Em vista disso, como os PCNs não superaram o paradigma da aptidão 

fisica e mesmo do desenvolvimento motor, mantendo-se conservadores, os 

planejamentos destas escolas acabam por encaixar-se também nesta 

perspectiva. 

Os conteúdos da Educação Física presentes nestes planejamentos ainda 

estão enraizados nos Sistemas Ginásticas que defendiam uma Educação 

Física higiênica para a melhoria da saúde e na qualidade de vida; nos 

Movimentos Esportivos que consideravam o esporte uma prática prazerosa , 

capaz de desenvolver a aptidão fisica e ajudar na melhoria da qualidade 

física e na formação de atletas; e, sobretudo, no Movimento da 

Psicomotricidade que propunha o desenvolvimento motor e o 

aprimoramento das habilidades fisicas dos alunos. 

Portaoto, os PCNs, apesar de defenderem atividades que envolvam 

manifestações culturais, deixam de lado conhecimentos que fazem parte da 

cultura corporal, tal como: 

"( ... ) a perspectiva histórica da luta de 

classes ( ... ) para que os alunos possam 

alcançar, efetivamente, o reconhecimento 

de sua verdadeira identidade cultural e 

sócio-política, enquanto indivíduos que 
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fazem parte da sociedade brasileira" 

(CBCE (Org.), 1997, p.22). 

Constata-se, então, que a busca pela superação da aptidão fisica, do 

desenvolvimento motor e do aprimoramento das habilidades fisicas ainda não 

alcançou patamares significativos dentro da disciplina Educação Física, já que 

a superação das desigualdades sociais está longe de concretizar-se por não se 

contestar a infra-estrutura socioeconômica que mantém as relações de 

produção dentro da sociedade capitalista e, conseqüentemente, dentro desse 

governo neoliberal. 

Entretanto, a discussão não acabou, está apenas começando para que 

novas discussões sejam feitas após a leitura e releirura desse trabalho. 
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Considerações Finais 

As pesquisas na área da Educação Física têm conseguido grandes 

avanços em relação às teorias pedagógicas voltadas para a superação da 

aptidão fisic~ do desenvolvimento motor e do aprimoramento, como é o caso 

da abordagem Critico-superadora já apresentada no Capítulo I, podendo-se 

registrar a existência de números significativos de grupos de estudo, de 

congressos, de fóruns, de dissertações e teses, de livros etc. que vêm se 

voltando para esta discussão. Entretanto, parece que nem todas as escolas ou 

mesmo professores do país conseguiram acompanhá-las. 

Segundo a análise dos conteúdos presentes nos planejamentos 

fornecidos pelas escolas públicas e particulares de Ensino Fundamental, de 5' 

à 8' séries, de São João da Boa Vista/SP, observou-se que estas escolas estão 

buscando uma atualização da Educação Física, acreditando na proposta dos 

PCNs, criada pelo governo. Porém, acabam tomando-se tão conservadoras 

quanto estes PCNs, mantendo os conteúdos ainda estão presos à herança 

deixada pelos pensamentos que dominaram a Educação Física por várias 

décadas atrás. 

Novos conteúdos foram incorporados, mas continua havendo um maior 

destaque naqueles que anos atrás imperaram, como é o caso das condutas 

motoras, dos exercícios ginásticas e também dos esportes, mantendo, assim, 

os mesmos respectivos objetivos de se desenvolver a parte motora e de se 

aperfeiçoar as habilidades motoras dos alunos; de se adotar hábitos de higiene 

entres os alunos; e de se melhorar a aptidão fisica dos mesmos; 

Talvez, por hipótese, esse processo esteja "atrelado" à formação dos 

profissionais, à estrutura curricular das Escolas de Educação Física e também 

pelas dificuldades institucionais para a execução de outros conteúdos. 

Estamos chamando de "dificuldades institucionais" o espaço flsico, os 

materiais, as grades curriculares entre outras. 
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A herança institucional de que a escola, seja pública ou privada, deve ter 

salas de aulas e quadra esportiva ainda é uma realidade na escola brasileira. 

Porém, as discussões mais atuais e os próprios PCN s, apresentados aqui 

no Capítulo 2, mostram sinais de mudanças. Os profissionais do futuro devem 

ter o papel de, ao invés de criticar, auxiliar as transformações e as mudanças 

para melhor aproveitar a ação da Educação Física no contexto escolar. 

Portanto, o passado ainda se faz presente e talvez futuro. Não se pode 

julgar um profissional ou uma escola, pois o sistema ideológico vigente está 

aí, criando modismos e valorizando o consumismo. Ainda está no poder 

aquela minoria, manipulando a grande massa. Então, para que mudanças, se 

estes poderosos dizem ser uma fatalidade a situação educacional caótica no 

país? 

Se sua resposta defendeu a fatalidade, esteja certo de que você parou de 

sonhar e, conseqüentemente, parou de viver. Mas se sua resposta buscar uma 

reflexão sobre o discorrido, então, esteja certo de que a discussão não 

acabou ... 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Campinas, 15 de agosto de 2000 

Sr(a). Diretor(a), 

O presente documento tem por objetivo apresentar a acadêmica Juliana 
Fernandes Furlaneto, RA 970922, aluna regularmente matriculada no curso de 
graduação da Faculdade de Educação Fisica da Unicamp. 

Como a referida aluna interessou-se por estudar os conteúdos da Educt:lção 
Física escolar como tema para monografia científica de conclusão de curso, valho­
me do presente para solicitar cópias do programa de Educação Física de sua 
escola referentes ao período de s· a a· sériesdo ensino fundamental, considerando 
a importância dessas informações para os estudos e pesquisas da aluna Juliana 
Fernandes. 

É importante ressaltar que osnomesdas instituições participantes serão mantidos 
em sigilo, sendo apenas divulgadas ·Informações referentes aos conteúdos 
elencados como prioridades para a elaboração do texto final da monografia. \os 
programas constarão da monografia como anexos, também respeitado o sigilo das 
informações sobre as entidades. 

Certos de contar com sua atenção, antecipadamente agradecemos. 

/AleQciosamente, 

-----------·---- -

r ~--~---c:="', ,.,------ -/ 

ro Paulo Cesar ~ontagne ,.~';.. 
O C E - F - '#;"" 
Mat. 21033-1 çz~ll' .... ,t$1" 

~t) ;t.· 
~ji' ""#~ 

-~~~~ 
Fone FEF- GraduaÇ'ii;ft6Í<x19) 788 7400 
Email: pcesarm@fef.unicamp.br 

,._ .. 
UNICAMP 

1 9 A&IJ. lDIJ 

C, GRADUAÇÃO 
FEF 



Anexo 2- Compilação 

dos dados: 

Escolas Públicas 
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ESCOLAS PÚBLICAS 

I) Planejamento Bimestral- Educação Física mista 

• Conteúdos para 5a e 6a séries: 

]
0 Bimestre: 

- Higiene corporal; 

- Individualidade e cooperativismo; 

- Importância da Educação Física; 

- Preservação do Patrimônio; 

- Atitudes posturais; 

- Exame biométrico; 

- Pequenos e grandes jogos; 

- Recreação livre e dirigida; 

- Jogos lúdicos; 

- Jogos pré-desportivos; 

- Fundamentos esportivos: vôlei, basquete, futsal, handebol; 

- Desenvolvimento das capacidades fisicas; 

- Atividades com ou sem materiais; 

- Xadrez; 

- Danças populares; 

- Reciclagem de latas. 

2" Bimestre: 

- Pequenos e grandes jogos; 

- Exercícios de formação básica; 

- Alongamentos; 

- Danças populares; 



- Fundamentos esportivos: vôlei, basquete, futsal, handebol; 

- Jogos recreativos; 

- Recreação livre e dirigida; 

- Jogos lúdicos; 

- Campeonato de damas; 

- Xadrez; 

- Atletismo. 

3° Bimestre: 

- Fundamentos esportivos: vôlei, basquete, futsal, handebol; 

- Ordem unida; 

- Pequenos e grandes jogos; 

- Jogos recreativos; 

- Jogos desportivos; 

- Regras dos jogos; 

- Atletismo (para 6a série); 

- Resgate da cultura popular (amarelinha, bolinha de gude ... ) (para 5a 

série); 

- Campeonato escolar; 

- Xadrez; 

- Danças populares; 

- Orientação sexual (para 6a série). 

4° Bimestre: 

- Jogos recreativos; 

- Jogos lúdicos; 

- Jogos desportivos: vôlei, basquete, futsal, handebol; 

- Exercícios com cordas (para sa série); 



- Xadrez; 

- Campeonatos interclasses; 

- Maratona; 

- Danças populares; 

- Orientação sexual (para 5a série); 

- Atletismo. 

• Conteúdos para 7" e ga séries: 

]
0 Bimestre: 

- Higiene corporal; 

- Individualidade e cooperativismo; 

- Atitudes posturais; 

- Preservação do Patrimônio; 

- Importância da Educação Física; 

- Exame biométrico; 

- Fixação dos fundamentos esportivos; 

- Jogos esportivos: vôlei, basquete, futsal e handebol; 

- Jogos lúdicos; 

- Jogos recreativos; 

- Xadrez; 

- Dança; 

- Reciclagem de latas; 

- Orientação sexual (para 8a série). 

f Bimestre: 

- Grandes jogos; 

- Exercícios de formação corporal; 

- Alongamentos; 



- Danças populares; 

- Fundamentos esportivos: vôlei, basquete, futsal e handebol; 

- Jogos lúdicos; 

- Jogos com regras; 

- Atletismo; 

- Xadrez e dama; 

- Campeonato interclasse e escolar; 

- Orientação sexual (para ga série). 

3° Bimestre: 

- Jogos esportivos: vôlei, basquete, futsal e handebol; 

- Ordem unida, marcha; 

- Jogos lúdicos; 

- Campeonato escolar; 

- Xadrez; 

- Danças populares; 

- Atletismo; 

- Atualização das regras; 

- Jogos recreativos; 

- Táticas de jogo (para ga série). 

4° Bimestre: 

- Jogos esportivos: vôlei, basquete, futsal e handebol; 

- Jogos lúdicos; 

- Jogos recreativos; 

- Maratona; 

- Danças populares; 

- Xadrez; 



- Orientação sexual; 

- Táticas de jogo (para 7• série); 

- Atualização das regras (para s• série); 

- Atletismo; 

- Reciclagem de latas e garrafas plásticas (para 7" série). 

2) Planejamento Anual- Educação Física mista 

• Conteúdos para s• série: 

- Orientação espaço-temporal; 

- Capacidades fisicas: coordenação, velocidade, agilidade, equilíbrio, 

força, resistência, flexibilidade; 

- Habilidades motoras: locomoção, manipulação, não locomoção; 

- Danças modernas: coreografias criadas; 

- Jogos de regras; 

- Grandes jogos; 

- Jogos pré-desportivos; 

- Fundamentos esportivos: voleibol, basquetebol; 

- Recreação: livre, dirigida; 

- Atividades complementares. 

• Conteúdos para 6•, 7" e 8" séries: 

- Ginástica: capacidades físicas, condição fisica; 

- Força muscular; 

- Resistência; 

- Flexibilidade; 

- Condição motora; 

- Coordenação; 



- Velocidade; 

- Agilidade; 

- Potência; 

- Equilíbrio; 

- Habilidades motoras: locomoção, manipulação, não locomoção; 

- Esportes: individuais e coletivos; fundamentos esportivos; sistemática 

de jogos; regras (teoria e prática); voleibol, basquetebol e futsal; 

- Recreação: livre, dirigida; 

- Atividades complementares. 

3) Planejamento Anual- Educação Física mista 

• Conteúdos para sa e 6a séries: 

- Conceituais: Identificação das capacidades físicas básicas. 

Conhecimento dos efeitos que a atividade física exerce sobre o 

organismo e a saúde. Fatores que facilitam a aprendizagem motora. 

Compreensão das técnicas de desenvolvimento e manutenção das 

capacidades físicas. Compreensão dos aspectos histórico-sociais 

relacionados aos jogos e aos esportes; 

- Procedimentais: Medidas antropométricas: linear e de massa; testes 

de impulsão, horizontal e vertical. Pesquisa em grupos sobre história 

e regras. Aulas teóricas sobre a História e a importância da Educação 

Física e de cada modalidade, sobre aquecimento etc.; 

- Atitudinais: Apresentação de vídeo relativo ao assunto. Aulas 

teóricas sobre a importância e a História da Educação Física. Pesquisa 

em grupos. Aulas práticas: futsal, voleibol, atletismo, basquetebol. 

Informações através de palestras sobre primeiros socorros no esporte. 



• Conteúdos para 73 e s• séries: 

- Conceituais: Identificação das capacidades fisicas básicas. 

Conhecimento dos efeitos que a atividade fisica exerce sobre o 

organismo e a saúde. Fatores que facilitam a aprendizagem motora. 

Compreensão das técnicas de desenvolvimento e manutenção das 

capacidades fisicas. Compreensão dos aspectos histórico-sociais 

relacionados aos jogos e aos esportes. Participação em jogos, 

esportes, dentro do contexto escolar de forma competitiva. A 

transformação do jogo em esporte; 

- Procedimentais: Desenvolvimento das capacidades fisicas e 

habilidades motoras por meio da prática do movimento. Busca do 

conhecimento da diversidade de padrões da atitude crítica. 

Valorização do desempenho esportivo. Análise dos movimentos e da 

postura. Conhecimento sobre a contração muscular, tensão e 

freqüência cardíaca; 

- Atitudinais: Apresentação de vídeo relativo ao assunto. Aulas 

teóricas sobre a importância e a História da Educação Física. Pesquisa 

em grupos. Aulas práticas: futsal, basquetebol, voleibol, atletismo. 

Informações através de palestras sobre primeiros socorros na 

Educação Física. 

4) Planejamento Anual- Educação Física mista 

• Conteúdos para s• e 63 séries: 

- Conceituais: Identificação das capacidades fisicas básicas. 

Conhecimento dos efeitos que a atividade fisica exerce sobre o 

organismo e a saúde. Fatores que facilitam a aprendizagem motora. 

Compreensão das técnicas de desenvolvimento e manutenção das 



capacidades fisicas. Compreensão dos aspectos histórico-sociais 

relacionados aos jogos, aos esportes e à dança, dentro do contexto 

escolar de forma competitiva; 

- Procedimentais: Medidas antropométricas: linear e de massa; testes 

de impulsão, horizontal e vertical. Pesquisa em grupos sobre história 

e regras. Aulas teóricas sobre a História e a importância da Educação 

Física e de cada modalidade, sobre aquecimento etc. Realização de 

jogos recreativos com associação dos movimentos aprendidos; 

- Atitudinais: Apresentação de vídeo relativo ao assunto. Aulas 

teóricas sobre a importância e a História da Educação Física. Pesquisa 

em grupos. Aulas práticas: futsal, voleibol, atletismo, basquetebol. 

Informações através de palestras sobre primeiros socorros no esporte. 

• Conteúdos para 7" e 8" séries: 

- Conceituais: Identificação das capacidades fisicas básicas. 

Conhecimento dos efeitos que a atividade fisica exerce sobre o 

organismo e a saúde. Fatores que facilitam a aprendizagem motora. 

Compreensão das técnicas de desenvolvimento e manutenção das 

capacidades fisicas. Compreensão dos aspectos histórico-sociais 

relacionados aos jogos e aos esportes. Participação em jogos, 

esportes, dentro do contexto escolar de forma competitiva. A 

transformação do jogo em esporte; 

- Procedimentais: Desenvolvimento das capacidades fisicas e 

habilidades motoras por meio da prática do movimento. Busca do 

conhecimento da diversidade de padrões da atitude crítica. 

Valorização do desempenho esportivo. Análise dos movimentos e da 

postura. Conhecimento sobre a contração muscular, tensão e 

freqüência cardíaca; 



- Atitudinais: Apresentação de vídeo relativo ao assunto. Aulas 

teóricas sobre a importância e a História da Educação Física. Pesquisa 

em grupos. Aulas práticas: futsal, basquetebol, voleibol, atletismo. 

Informações através de palestras sobre primeiros socorros na 

Educação Física. 

5) Planejamento Anual- Educação Física mista 

• Conteúdos para 3° ciclo cs•e 6" séries) e 4° ciclo (7" e 8" séries): 

ATITUDES: conhecimento sobre o corpo; esportes, lutas, ginásticas, 

jogos; atividades rítmicas e expressivas: 

- Predisposição para conhecer a sua própria postura, comprometendo­

se com a utilização dos conhecimentos obtidos sob o tema, 

responsabilizando-se pelo registro do processo e a avaliação do 

trabalho; 

- Valorização dos efeitos que as práticas corporais e hábitos saudáveis 

exercem sobre a aptidão fisica e a qualidade de vida; 

- Disposição favorável para superação de limites pessoais; 

- Predisposição para responsabilizar-se pelo desenvolvimento e 

manutenção de capacidades físicas (resistência aeróbia, força, 

velocidade e flexibilidade); 

- Respeito ao limite pessoal e ao limite do outro; 

- Predisposição em cooperar com o colega ou grupo nas situações de 

aprendizagem; 

- Valorização dos jogos recreativos, danças populares como forma de 

lazer e integração social; 

- Predisposição para vivenciar e aplicar os conceitos técnicos e táticos 

adquiridos; 



Predisposição para participar em jogos esportivos, recreativos, 

ginásticas, lutas e atividades rítmicas e expressivas. 

CONCEITOS E PROCEDIMENTOS: conhecimento sobre o corpo: 

- Identificação das capacidades fisicas básicas: análise do grau de 

implicação das diferentes capacidades em determinada atividade 

fisica; 

- Condicionamento fisico e desenvolvimento das capacidades fisicas: 

abordagem da aplicação concreta de sistemas de desenvolvimento 

dessas capacidades; 

- Reconhecimento da análise postura!: 

~ análise da postura e dos movimentos do cotidiano a partir de 

elementos sócio-culturais biomecânicos como: trabalho, esportes, riscos 

de lesões e esforço; 

~ percepção do próprio corpo e consciência de postura e 

movimentos não prejudiciais à saúde; 

~ vivência de exercícios de alongamento e conscientização sobre a 

musculatura diretamente relacionada ao equilíbrio postura!. 

CONCEITOS E PROCEDIMENTOS: esportes, jogos, lutas e 

ginásticas: 

- Aspectos histórico-sociais dos jogos e esportes mms atuais e 

relevantes: 

~ esporte e a violência; 

~ a transformação do jogo em esporte; 

~ influências e contribuições dos imigrantes na formação da cultura 

corporal de movimento no Brasil. 

- Construção do gesto esportivo: 



~ percepção e desenvolvimento das capacidades fisicas e 

habilidades motoras relacionadas às atividades esportivas; 

~ aquisição e aperfeiçoamento das habilidades específicas 

relacionadas aos esportes e aos jogos; 

~ participação em atividades esportivas, recreativas, coletivas e 

individuais; 

~ participação em atividades esportivas coletivas e individuais 

(campeonato entre as classes, entre escolas municipais, estaduais etc.). 

- Aspectos sociais das lutas: 

~ análise sobre os dados de realidade das relações positivas e 

negativas em relação à prática das lutas e a violência na adolescência 

(luta como defesa pessoal e não arrumar briga); 

~ construção dos gestos nas lutas: vivência da atividades que 

envolvam as lutas, dentro do contexto escolar de forma perspectiva e 

competitiva; 

- Aspectos histórico-sociais da ginástica: 

~ compreensão e vivência das diferentes formas de ginástica; 

~ construção do gesto na ginástica; 

~ compreensão e vivência das situações em que estejam presentes 

os aspectos relacionados à repetição e à qualidade do movimento na 

aprendizagem do gesto ginástico. 

CONCEITOS E PROCEDIMENTOS: atividades rítmicas e 

expressivas: 

- Aspectos histórico-sociais das danças: 

~ o cultivo da cultura corporal do movimento por meio da cultura 

popular (regional, folclórica etc.); 



~ construção do movimento expressivo e rítmico a partir da: 

percepção do seu próprio ritmo; percepção do ritmo grupal e 

desenvolvimento da noção espaço-temporal vinculada ao estímulo 

musical e ao silêncio com relação a si mesmo e ao outro. 

- Danças populares, manifestações· culturais e desenhos coreográficos: 

~ reconhecimento, utilização e apropriação dos princípios básicos 

para construção de desenhos coreográficos simples. 
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ESCOLAS PRIVADAS 

1) Planejamento Bimestral 

Educação Física Feminina 

• Conteúdos para s• e 6• séries: 

r Bimestre: 

- Orientação espaço-temporal; 

- Capacidades fisicas: coordenação, velocidade, agilidade e equilíbrio; 

- Habilidades motoras: locomoção, manipulação, não locomoção; 

- Jogos: de vivacidade e reflexo; 

Iniciação esportiva: voleibol (explicações teóricas e seqüências 

pedagógicas dos fundamentos: toque, manchete e saque por baixo 

para s• série; toque, manchete, saque, jogo propriamente dito e 

rodízios para 6• série). 

2" Bimestre: 

- Jogos pré-desportivos; 

- Voleibol: posicionamento na quadra, rodízio, noções de regras e jogo 

propriamente dito; 

- Habilidades motoras: locomoção, manipulação e não locomoção; 

- Atividades complementares- Festa Junina e danças; 

- Handebol: iniciação aos fundamentos - manejo de bola, passes 

frontal e por baixo, arremessos simples; 

- Recreação: gincanas e jogos educativos. 



3° Bimestre: 

Handebol: passes, arremessos, lances essenciais ao Jogo; JOgos 

adaptados; regras oficiais; jogo propriamente dito; 

- Ginástica com elementos (bolas, cordas e arcos); 

- Recreação. 

• Conteúdos para 7" e 8" séries: 

1° Bimestre: 

- condição fisica: força muscular, resistência e flexibilidade; 

- condição motora: coordenação, velocidade, agilidade, potência e 

equilíbrio; 

- Aprimoramento dos fundamentos do voleibol: toque, manchete, 

saques, cortadas e bloqueio; jogo propriamente dito; regras; e técnicas 

fundamentais. 

2" Bimestre: 

- Capacidade fisica: condicionamento fisico e motor; 

- Voleibol: cortada, bloqueio, sistemas ofensivos e defensivos; regras e 

arbitragem; 

- Handebol: passes, arremessos, fintas e jogo; 

- Recreação; 

- Dança. 

3° Bimestre: 

- Handebol: fundamentos; fintas; sistema de ataque e defesa; regras e 

arbitragem; 

- Ginástica localizada, alongamentos; 

- Recreação. 



Educação Física Masculina (cada item do conteúdo significa um dia 

de aula dupla) 

• Conteúdos para 5a e 68 séries: 

r Bimestre: 

- Ordem unida; 

- Ordem unida; 

- Exercícios de coordenação- voleibol; 

- Exercícios de flexibilidade - handebol; 

- Exercícios com cordas - futsal; 

- Exercícios no banco sueco - handebol; 

- Exercícios de resistência- voleibol; 

- Exercícios de coordenação - futsal. 

1" Bimestre: 

- Exercícios de coordenação - basquetebol; 

- Exercícios de flexibilidade- futsal; 

- Exercícios com cordas- handebol; 

- Exercícios localizados- voleibol; 

- Exercícios com cordas - futsal; 

- Exercícios de coordenação- basquetebol; 

- Exercícios no banco sueco - voleibol; 

- Exercícios localizados - futsal. 

3° Bimestre: 

- Exercícios de coordenação - handebol; 

- Exercícios com cordas - futsal; 



- Exercícios de resistência- voleibol; 

- Exercícios no banco sueco - basquetebol; 

- Exercícios localizados - futsal; 

- Exercícios com cordas- voleibol; 

- Exercícios de flexibilidade- basquetebol; 

- Exercícios no banco sueco - handebol; 

- Exercícios localizados - futsal. 

• Conteúdos para 73 e 83 séries: 

r Bimestre: 

- Exercícios de coordenação - voleibol; 

- Exercícios de flexibilidade - handebol; 

- Exercícios no banco sueco - futsal; 

- Exercícios com cordas- handebol; 

- Exercícios de equilíbrio - voleibol; 

- Exercícios de coordenação - handebol; 

- Exercícios no banco sueco - futsal; 

- Exercícios localizados- voleibol. 

2" Bimestre: 

- Exercícios com cordas - basquetebol; 

- Exercícios de coordenação - futsal; 

- Exercícios localizados - handebol; 

- Exercícios no banco sueco- voleibol; 

- Exercícios de flexibilidade - futsal; 

- Exercícios com cordas - basquetebol; 

- Exercícios de resistência - handebol; 

- Exercícios no banco sueco - futsal; 



3°Bimestre: 

- Exercícios de coordenação - futsal; 

- Exercícios com cordas - handebol; 

- Exercícios de resistência- voleibol; 

- Exercícios no banco sueco - futsal; 

- Exercícios de flexibilidade - basquetebol; 

- Exercícios com cordas - handebol; 

- Exercícios no banco sueco - futsal; 

- Exercícios localizados - handebol; 

- Exercícios de coordenação - voleibol. 

2) Planejamento Anual 

Educação Física Feminina 

• Conteúdos para 5" série: 

- Exames biométricos; 

- Exercícios com ou sem material; 

- Jogos recreativos de correr, saltar, pular, arremessar; e exercícios 

respirátorios; 

- Iniciação esportiva de atletismo, vôlei, handebol; através da prática de 

fundamentos, jogos recreativos e pré-desportivos das modalidades 

referidas; 

- Caminhadas, marchas e evoluções; 

- Jogos internos, maratona; 

- Iniciação do basquete; 

- Jogos lúdicos: dama, xadrez, ping-pong etc. 



• Conteúdos para 6", ?"e 8" séries: 

- Exame biométrico; 

- Ginástica (coordenação, agilidade, flexibilidade, velocidade, 

potência, equilíbrio); circuit-training; 

- Jogos recreativos: dama, xadrez etc.; 

- Marcha, evoluções, caminhada; 

- Esportes: vôlei, handebol, atletismo, basquete, futsal; 

- Participação da maratona; 

- Jogos internos; 

- Hidroginástica e aperfeiçoamento à natação. 

Educação Física Masculina 

• Conteúdos para 5" e 6" séries: 

- Exame feito pelo médico do aluno; exames biométricos feito pelo 

professor de Educação Física; testes de avaliação física; 

- Exercícios simples e combinados feitos de forma educativa; 

- Flexionamentos, extensões, circulações, rotações, inclinações, 

alongamentos e mais movimentos dos membros e do tronco; 

- Jogos recreativos e pré-desportivos de correr, saltar, lançar; 

exercícios mímicos e respiratórios; 

- Iniciação desportiva de atletismo, handebol, futsal, basquetebol; 

através da prática dos fundamentos, jogos recreativos e pré­

desportivos das referidas modalidades; 

- Caminhadas e passeios ecológicos; 

- Participação em palestras e filmes. 



• Conteúdos para 7ae ga séries: 

- Exame médico feito pelo médico do aluno; exame biométrico feito 

pelo professor de Educação Física; teste de avaliação fisica; 

- Exercícios simples e complexos feitos de forma educativa; corrida, 

marcha, saltos, arremessos de forma recreativa; exercícios dos 

membros e do tronco; alongamentos; exercícios respiratórios; 

- Jogos recreativos ativantes e calmantes de correr, saltar etc.; 

- Realização periódica de torneios, jogos amistosos e campeonatos de 

handebol, futsal, atletismo, basquetebol, xadrez, dama, dominó; 

Caminhadas e passeios ecológicos; 

- Participação em palestras e filmes. 

3) Planejamento Anual- Educação Física mista 

• Conteúdos para 5a, 6a, 7ae ga séries: 

- Exame médico I biométrico; avaliação do IMC (índice de massa 

corpórea - peso dividido pela altura ao quadrado) e análise 

juntamente com os educandos quanto ao percentual de gordura; 

- Questionário informativo; 

- Exercícios com elementos (cordas), formas básicas de movimentos, 

exercícios de coordenação; 

Exercícios abdominais, de pernas e braços, agilidade, velocidade, 

resistência aeróbia e anaeróbia; 

- Jogos recreativos, pré-desportivos, sincronizados; 

- Futsal: formação teórica através de seu início até os dias de hoje em 

fita de vídeo, fundamentos necessários para a prática, alterações nas 

regras de jogo; praticar exercícios localizados e gerais em grupo e 



individual; praticar exercícios de manejo de bolas com os pés, mãos e 

cabeça, individual e em grupo; 

- Vôlei: formação teórica através de seu início até os dias de hoje em 

fita de vídeo, fundamentos necessários para a prática, alterações nas 

regras de jogo; 

- Handebol: formação teórica através de seu início até os dias de hoje 

em fita de vídeo, fundamentos necessários para a prática, alterações 

nas regras de jogo; 

- Aperfeiçoamento dos esportes propostos aos educandos, 

esquematização e sincronização de jogadas, sistemas táticos das 

modalidades; 

- Pesquisar sobre esportes, ginástica e higiene; 

- Conhecimento do corpo como um todo, dos movimentos e dos ritmos 

para boa execução das atividades; 

- Conhecimento das regras básicas dos jogos ensinados; 

- Conhecimento sobre noções de prevenção de acidentes e higiene 

pessoal; 

- Ter capacidade de acompanhar e participar de campeonatos escolares, 

internos, amistosos entre as unidades, maratona, integração de 

escolas, festas juninas, comemorações civis, jogos olímpicos de 2000 

- Austrália e outros. 

4) Planejamento Anual- Educação Física mista 

• Conteúdos para 3° ciclo (5a e 6a séries) e para 4° ciclo (7a e g• 

séries): 

CONCEITOS (dividem-se em 3 blocos): 

- ]
0 Bloco: conhecimento sobre o corpo: 



~ O corpo é compreendido não como um amontoado de partes e 

aparelhos, mas sim como um organismo integrado, como um corpo vivo, 

que interage com o meio fisico e cultural, que sente dor, prazer, alegria, 

medo etc. Abordam-se os conhecimentos anatômicos fisiológicos 
' ' 

biomecânicos e bioquímicos; 

- 2" Bloco: esportes, jogos, lutas e ginásticas: 

~ Esportes: considera-se esporte as práticas em que são adotadas 

regras de caráter oficial e competitivo; 

~ Jogos: podem ter uma flexibilidade maior nas regulamentações, 

que são adaptadas em função das condições de espaço e material 

disponíveis, do número de participantes, entre outros. São exercícios 

com um caráter competitivo, cooperativo ou recreativo em situações 

festivas, comemorativas, de confraternização ou, ainda, no cotidiano, 

como simples passatempo e diversão. Ex: brincadeiras regionais, os 

jogos de salão, de mesa, de tabuleiro, de rua e as brincadeiras infantis de 

modo geral; 

~ Lutas: são disputas em que o (s) oponente (s) deve (m) ser 

subjugado (s) com técnicas e estratégias de equilíbrio, contusão, 

imobilização ou exclusão de um determínado espaço na combinação de 

ações de ataque e defesa; 

~ Gínásticas: as ginásticas são técnicas de trabalho corporal que, de 

modo geral, assumem um caráter índividualizado com finalidades 

diversas; 

- 3°B/oco: atividades rítmicas e expressivas: 

~ Atividades rítmicas e expressivas: são manifestações da cultura 

corporal que têm como característica comum a intenção explícita de 



expressão e comunicação por meio de gestos, na presença de ritmos, 

sons e da música na construção da expressão corporal. 

CONCEITOS E PROCEDIMENTOS: 

Conhecimento sobre o corpo: 

~ Identificação das capacidades físicas básicas; 

~ Compreensão dos aspectos relacionados com a boa postura; 

~ Compreensão das relações entre as capacidades fisicas e as 

práticas da cultura corporal de movimento; 

~ Compreensão das técnicas de desenvolvimento e manutenção das 

capacidades físicas básicas; 

~ Vivência de diferentes formas de desenvolvimento das 

capacidades físicas básicas; 

~ Identificação das funções orgânicas relacionadas às atividades 

motoras; 

~ Vivências corporais que ampliem a percepção do corpo sensível e 

do corpo emotivo; 

~ Conhecimento dos efeitos que a atividade física exerce sobre o 

organismo e a saúde; 

~ Compreensão dos mecamsmos e fatores que facilitam a 

aprendizagem motora; 

~ Compreensão dos fatores fisiológicos que incidem sobre as 

características da motricidade masculina e feminina. 

- Esportes, jogos, lutas e ginásticas: 

~ Compreensão dos aspectos histórico-sociais relacionados aos 

jogos, às lutas, aos esportes e às ginásticas; 



~ Participação em jogos, lutas e esportes dentro do contexto escolar 

de forma competitiva; 

~ Vivência de jogos cooperativos; 

~ Desenvolvimento das capacidades fisicas e habilidades motoras 

por meio das práticas da cultura corporal do movimento; 

~ Compreensão e vivência dos aspectos relacionados à repetição e à 

qualidade do movimento na aprendizagem do gesto esportivo; 

~ Aquisição e aperfeiçoamento de habilidades específicas a jogos, 

esportes, lutas e ginásticas; 

~ Compreensão e vivência dos aspectos técnicos e táticos do esporte 

no contexto escolar; 

~ Desenvolvimento da capacidade de adaptar espaços e materiais na 

criação de jogos; 

~ Desenvolvimento da capacidade de adaptar espaços e materiais 

para realizar esportes simultâneos, envolvendo diferentes objetivos de 

aprendizagem; 

~ Vivência de esportes individuais dentro dos contextos participativo 

e competitivo; 

~ Vivência de esportes coletivos dentro dos contextos participativo e 

competitivo; 

~ Vivência de variados papéis assumidos ao contexto esportivo 

(goleiro, defesa, atacante, técnico, torcedor, juiz); 

~ Participação na organização de campeonatos, gincanas, excursões 

e acampamentos dentro do contexto escolar; 

~ Compreensão das diferentes técnicas ginásticas relacionadas com 

diferentes contextos histórico-culturais e com seus objetivos específicos; 



~ Compreensão e vivência dos aspectos de quantidade e qualidade 

relacionados aos movimentos ginásticos. 

- Atividades rítmicas e expressivas: 

~ Compreensão dos aspectos histórico-sociais das danças; 

~ Percepção do ritmo pessoal; 

~ Percepção do ritmo grupal; 

~ Desenvolvimento da noção espaço/tempo vinculada ao estímulo 

musical e ao silêncio com relação a si mesmo e ao outro; 

~ Exploração de gestos e códigos de outros movimentos corporais 

não abordados nos outros blocos; 

~ Compreensão do processo expressivo partindo do código 

individual de cada um para o coletivo (mímicas individuais, 

representações de cena do cotidiano em grupo, danças individuais, 

pequenos desenhos coreográficos em grupo); 

~ Predisposição a superar seus próprios limites nas vivências 

rítmicas e expressivas; 

~ Vivências das danças folclóricas e regionais compreendendo seus 

contextos de manifestação (carnaval, escola de samba e seus integrantes, 

frevo, capoeira, bumba-meu-boi etc.); 

~ Reconhecimento e apropriação dos princípios básicos para 

construção de desenhos coreográficos e coreografias simples; 

~ Vivência da aplicação dos princípios básicos na construção de 

desenhos coreográficos; 

~ Vivência das manifestações das danças urbanas mais emergentes e 

compreensão do seu contexto originário; 



~ Vivência das danças populares regionais nacionais e internacionais 

e compreensão do contexto sócio-cultural onde se desenvolvem. 

ATITUDES: 

- Conhecimento sobre o corpo; Esportes, jogos, lutas e ginásticas; 

Atividades rítmicas e expressivas: 

~ Predisposição para responsabilizar-se pelo desenvolvimento e 

manutenção de suas capacidades fisicas (resistência aeróbia, força, 

velocidade, flexibilidade); 

~ Predisposição para conhecer a sua própria postura 

comprometendo-se com a utilização dos conhecimentos obtidos sob o 

tema, responsabilizando-se pelo registro do processo e a avaliação do 

trabalho; 

~ Valorização dos efeitos que as práticas corporais e hábitos 

saudáveis exercem sobre a aptidão fisica e a qualidade de vida; 

~ Predisposição para aplicar os princípios que regem a melhora das 

habilidades: quantidade e qualidade; 

~ Valorização dos efeitos que, para as condições de saúde e 

qualidade de vida, têm a prática habitual de atividades desportivas; 

~ Disposição fuvorável para a superação de limites pessoais; 

~ Aceitação de que o competir com outros não significa rivalidade, 

entendendo a oposição como uma estratégia do jogo e não como uma 

atitude frente aos demais; 

~ Predisposição para vivenciar e aplicar os conceitos técnicos e 

táticos adquiridos; 

~ Predisposição para participar em jogo esportivo, recreativo, 

ginásticas, lutas e atividades rítmicas e expressivas; 
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Planejamento - 1999 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
OBJETIVOS GERAIS DO CURSO 

I - Contribuir para a melhoria e conservação da saúde. 
11 - Desenvolver as técnicas elementares do movimento corporal. 
111 - O domínio satisfatório dos fundamentos das atividades gimnico-esportivos 

pelo educando. 
IV- Contribuir para a formação integral do educando e sua socialização. 

~ , , 

EDUCAÇAO FISICA - 5a SERIE 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1 - Explore e supere de modo progressivo suas capacidades físicas e 
habilidades motoras. 

2 -Amplie noções de lateralidade, espaço e tempo. 
3 - Assuma seu papel nas atividades grupais. 
4 - Demonstre aquisição de hábitos posturas corretos. 
5 - Demonstre adaptação do ritmo individual ao ritmo do grupo. 
G - Participe com lealdade e respeito das atividades. 

CONTEUDO 

I - Orientação Espaço T ernporal. 
Capacidade físicas: coordenação, velocidade, agilidade, equilíbrio, força, 

resistência, flexibilidade. 
11 - Habilidade Motoras: locomoção, manipulação, não locomoção 
111 - Danças Modernas: coreografias criadas 
IV- Jogos de regras 
V- Grandes jogos 
VI - Jogos pre-desportivos. 
VIl -Fundamentos esportivos: voleibol, basquete 
VIII -Recreação: livre, dirigida 
IX- Atividudes complcmenlmes. 

~ , , 

EDUCAÇAO FISICA - sa SERIE 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1 -Aprimore as capacidades físicas e l1abilidades motoras. 
2 - Demonstre desenvoltura, segurança e coordenação no execução das 

atividades físicas propostas. 
3 - utilize adequadamente os fundamentos na prática de jogo. 
4 -Demonstre atitudes de cooperação, solidariedade e autonomia. 
5 - Apresente hábitos posturais consolidados. 
6 - Pratique conscientemente o jogo ( aceitação e questionamento de regras). 

CONTEÚDO 

I - Ginastica: capacidade físicas, condição física 
11 - Força muscular 
111 -Resistência 
IV- Flexibilidade 
V - Condição motora 
VI - Coordenação 
VIl -Velocidade 
VIII- Agilidade 
IX - Potência 
X - Equilíbrio 
XI - Habilidades motoras: locomoção, manipulação, não locomoção 
XII -Esportes: individuais e coletivos, fundamentos Elsportivos, sistemática de 

jogo, regras (teoria e prática), voleibol, basquete e tut-sal 
XIII- Recreação: livre. dirigida. 
XIV -Atividades complementares. 

- , , 
EDUCAÇAO FISICA - 7a SERIE 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1 -Aprimore a!; capacidades físicas e habilidades motoras. 
2 - Demonstre desenvoltura, segurança e coordenação no execução das 

atividades físicas propostns. 
3- utilize adequadamente os fundamentos na prática de jogo. 
4- Demonstre atitudes de cooperação, solidariedade e autonomia. 
5- Apresente hábitos posturais consolidados. 
6- Pratique conscientemente o jogo (aceitação e questionamento de regras). 

CONTEUDO 

I - Ginastica: capacidade físicas, condição física 
11- Força muscular 
111 - Resistência 
IV- Flexibilidade 
V- Condição motora 
VI - Coordenação 
VIl -Velocidade 
VIII -Agilidade 
IX - Potência 

I 
I 
' 
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X - Equilíbrio 
XI - Habilidades motoras: locomoção, manipulação, não locomoção 
XII - Esportes: individuais e coletivos, fundamentos esportivos, sistemática de 

jogo, regras (teoria e prática), voleibol, basquete e tut-sal. 
XIII - Recreação: livre, dirigido. 
XIV- Atividades complementares. 

EDUCAÇÃO FÍSICA • aa SÉRIE 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1 -Aprimore as capacidades físicas e habilidades motoras. 
2 - Demonstre desenvoltura, segurança e coordenação no execução .. das 

atividades fisicas propostas. 
3 - utilize adequadament(:l os fundamentos na prática de jogo. 
4 - Demonstre atitudes de cooperação, solidariedade e autonomia. 
5 - Apresente hábitos posturais consolidados. 
6 - Pratique conscientemente o jogo ( aceitação e questionamento de regras). 

CONTEÚDO 

I - Ginastica: capacidade físicas, condição física 
11- Força muscular 
111 - Resistência 
IV- Flexibilidade 
V- Condição motora 
VI - Coordenação 
Vil -Velocidade 
VIII - Agilidade 
IX - Potência 
X- Equilíbrio 
XI - Habilidades motoras: locomoção, manipulação, não locomoção 
XII -Esportes: individuais e coletivos, fundamentos esportivos, sistemática de 

jogo, regras (teoria e prática), voleibol, basquete e tut-sal 
XIII- Recreação: livre, dirigida. 
XIV- Atividades complementares. 

ESTRATÉGIAS 

- Aulas teóricas e pláticas; 
- Regras dos esportes específicos; 
-Trabalhos de fundamentos esportivos, formas recreativas e pré-esportivas; 
- Traballlo individuais e em pequenos grupos; 
-Jogos. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

- Bolas de Volley ball, basket-ball, futebol de campo e salão, cordas, colchões, 
bolas de borracha, bastões, pesos, plinto, medicine-ball, vfdeo-filmes especlficos da 
área de Educação física. 

':~ 
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~ ' 

- Discussão e trabalho escrito para alunos impedidos de fazer aulas prática. 
(Biblioteca). 

AVALIAÇÃO 

- Observação do trabalho do aluno, participação e assiduidade, testes práticos. 
-Apresentação de trabalhos escritos. 
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PU\ N CI M\C ~!10 -,,:'(X)O 

5° série 
Disciplina: Educação Física 

Objetivos Gerais: Capacitar os alunos a desenvolverem todas as suas 
potencialidades. Ampliando suas expectativas em relação a formação escolar e 
profissional. Estimular o pensamento lógico e o desenvolvimento das estruturas 
cognitivas dos educando, bem como o seu espírito critico frente a qualquer 
questão que su~ja em sua vida. Participar das atividades corporais, estabelecendo 
relações equilibradas c construtivas com os outros. Repudiar qualquer espécie de 
violência, adotando atitudes de respeito mutuo. 
Objetivos Específicos: Desenvolvimento das potencialidades do aluno; trabalhar 
de modo progressivo, suas capacidades f1sicas c habilidades motoras. Ampliar as 
noções de lateralidade, espaço e tempo; utilizar adequadamente as suas horas de 
lazer. Demonstrar aquisição de hábitos posturais corretos; desenvolvimento 
afetivo-social; Desenvolvimento do trabalho e1il grupo; apresentação e iniciação 
á esportes coletivos e individuais. 

Conteúdos 

Conceituais: Identificação das capacidades fisicas básicas. Conhecimento dos 
efeitos que a atividade t1sica exerce sobre o organismo e a saúde. Fatores que 
facilitam a aprendizagem motora. Compreensão das técnicas de desenvolvimento 
c manutenção das capacidades t1sicas. Compreensão dos aspectos históricos 
sociais relacionados aos jogos, esportes. 
Procedimentais: Medidas antropometricas linear e de massa; testes impulsão, 
horizontal e vertical, pesquisa em grupos, historia e regras, aulas teóricas sobre 
historia e importância da Ed. Física c de cada modalidade, aquecimento, etc. 
Realização de jogos recreativos em associação das finalidades aprendidas. 
Atitudinais: Apresentação de vídeo relativo ao assunto. Aulas teóricas sobre a 
importância e a historia da Ed. Física. Pesquisa em grupos, aulas praticas; Futsal, 
Voleibol, Atletismo, Basquetebol. Informações através de palestras sobre I o 

socorro no esporte. 
Avaliação: Observação pelo professor no desempenho, nas atividades praticas, 
no assiduidade. Observação da participação e comportamento, tudo dentro das 
capacidades particulares de cada aluno. 
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6° série 
Disciplina: Educação Física 

Objetivos Gerais: Participar de atividades corporais estabelecendo relações e 
equilibradas e construtivas com os outros. Repudiar qualquer espécie de violência 
adotando atitudes de aspecto mútuo. Conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da 
pluralidade de manifestação de cultura corporal do Brasil e do mundo, percebendo­
as como recurso valioso para a integração. Adotar hábitos saudáveis de higiene, a 
alimentação e atividades corporais para melhora da saúde individual e coletiva. 
Solucionar problemas de ordem corporal em diferentes contextos, regulando o 
esforço e nível compatível. 
Objetivos Específicos: Desenvolvimento das potencialidades do aluno; trabalhar 
de modo progressivo, suas capacidades tlsicas e habilidades motoras. Ampliar as 
noções de lateralidade, espaço c tempo; utilizar adequadamente as suas horas de 
lazer. Demonstrar aquisição de hábitos posturais corretos; desenvolvimento afetivo­
social; Desenvolvimento do trabalho em grupo; apresentação e iniciação á esportes 
coletivos c individuais. 

Conteúdos 

Conceituais: Identificação das capacidades tlsicas básicas. Conhecimento dos 
efeitos que a atividade ftsica exerce sobre o organismo e a saúde. Fatores que 
facilitam a aprendizagem motora. Compreensão das técnicas de desenvolvimento e 
manutenção das capacidades físicas. Compreensão dos aspectos históricos sociais 
relacionados aos jogos, esportes. 
Procedimentais: Medidas antropometricas linear e de massa; testes impulsão, 
horizontal c vertical, pesquisa em grupos, historia c regras, aulas teóricas sobre 
historia e importância da Ed. Física e de cada modalidade, aquecimento, etc. 
Realização de jogos recreativos em associação das finalidades aprendidas. 
Atitudinais: Apresentação de vídeo relativo ao assunto. Aulas teóricas sobre a 
importância e a historia da Ed. Física. Pesquisa em grupos, aulas praticas; Futsal, 
Voleibol, Atletismo, Basquetebol. Informações através de palestras sobre 1 o socorro 
no esporte. 
Avaliação: Observação pelo professor no desempenho, nas atividades praticas, no 
assiduidade. Observação da participação e comportamento, tudo dentro das 
capacidades particulares de cada aluno. 
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7° série 
Disciplina: Educação Física 

Objetivos Gerais: Participar de atividades corporais, estabelecendo relações 
equilibradas e construtivas com os outros. Repudiar qualquer espécie de violência, 
adotando atividades de respeito mútuo. Conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da 
pluralidade de manifestação da cultura corporal do Brasil e do mundo, percebendo-os 
com recursos valiosos para a integração. Adotou hábitos saldáveis de higiene, 
alimentação c atividades corporais para melhorar a saúde individual c coletiva. 
Objetivos Específicos: Aprimoramento das capacidades t1sicas e habilidàdes 
motoras; Desenvolvimento das potencialidades do aluno~ Utilizar adequadamente as 
suas horas de laser; Demonstrar aquisição de hábitos posturais corretos; Utilização 
adequada dos fundamentos na pratica de jogos; Integração e interação com os 
colegas e diferentes grupos. Noções de higiene e primeiros socorros. Adotar atitudes 
de respeito mutuo, dignidade e solidariedade na pratica dos jogos. 

Conteúdos 
Conceituais: Identificação das capacidades fisicas básicas. Conhecimento dos efeitos 
que a saúde. Fatores que facilitam a aprendizagem motora. Compreensão das técnicas 
de desenvolvimento e manutenção das capacidades fisicas básicas. Compreensão dos 
aspectos históricos sociais relacionados aos jogos esportes. Participação em jogos, 
esportes dentro do contexto escolar de forma competitiva. A transformação do jogo 
em esporte. 
Procedimentais: Desenvolvimento das capacidades fisicas e habilidades motoras por 
meio da prática do movimento. Busca do conhecimento da diversidade de padrões da 
atitude crítica. Valorização do desempenho esportivo. Análise dos movimentos e da 
postura. Conhecimento sobre contração muscular, tenção c freqüência cardíaca. 
Atitudinais: Apresentação de vídeo relativo ao assunto. Aulas teóricas sobre a 
importância e a l-listaria da Ed. Física. pesquisas em grupos, aulas praticas. Futsal, 
basquete, vôlei, atletismo. Informações através de palestras sobre primeiros socorros 
na Ed. Física. 
Avaliação: Observação pelo professor no desempenho do aluno, nas atividades 
praticas. Observação da participação e comportamento, tudo dentro das capacidades 
particulares de cada aluno . 
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~ 8° série 
Disciplina: cuucação Física 

Objetivos Gerais: Capacitar os alunos a desenvolverem todas as suas 
potencialidades ampliando suas expectativas em relação a formação escolar e 
profissional. Estimular o pensamento lógico e o desenvolvimento das estruturas. 
cognitivas dos educandos, bem como o seu espírito critico frente a qualquer questão 
que surja em sua vida. Participar de atividades corporais estabelecendo relações 
equilibradas e construtivas com os outros. Repudiar qualquer espécie de violência, 
adotando atitudes de respeito mútuo. 
Objetivos Específicos: Aprimoramento das capacidades físicas e habilidades 
motoras; Desenvolvimento das potencialidades do aluno; Utilizar adequadamente as 
suas horas de laser; Demonstrar aquisição de hábitos posturais corretos; Utilização 
adequada dos fundamentos na pratica de jogos; Integração e interação com os 
colegas c diferentes grupos. Noções de higiene e primeiros socorros. Adotar 
atitudes de respeito mutuo, dignidade e solidariedade na pratica dos jogos. 

Conteúdos 
Conceituais: Identificação das capacidades físicas básicas. Conhecimento dos 
efeitos que a saúde. Fatores que facilitam a aprendizagem motora. Compreensão das 
técnicas de desenvolvimento e manutenção das capacidades físicas básicas. 
Compreensão dos aspectos históricos sociais relacionados aos jogos esportes. 
Participação em jogos, esportes dentro do contexto escolar de forma competitiva. A . 
transformação do jogo em esporte. 
Procedimentais: Desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades motoras 
por meio da prática do movimento. Busca do conhecimento da diversidade de . 
padrões da atitude crítica. Valorização do desempenho esportivo. Análise dos 
movimentos e da postura. Conhecimento sobre contração muscular, tenção e 
freqüência cardíaca. 
Atitudinais: Apresentação de vídeo relativo ao assunto. Aulas teóricas sobre a 
importância c a Historia da Ed. Física. pesquisas em grupos, aulas praticas. Futsal, 
basquete, vôlei, atletismo. Infonnações através de palestras sobre primeiros 
socorros na Ed. Física. 
Avaliação: Observação pelo professor no desempenho do aluno, nas atividades 
praticas. Observação da participação e comportamento, tudo dentro das capacidades 
particulares de cada aluno. 
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p 28 29 ·· :;,;t·Z .. 

I 2 31o w .. -'<"'c O•ÜJ<; 
4 5 

6 S. Ativ. 7 Feriado 8 S. Ativ. 9 (Apost.2) l~u dn li 12 
.. 

IJ I~ 15 16 17"5o' {P 18 19 
-

20 21 22 23 24-[q . \.0 25 26 
. t ... 

27 28 29 311 31r_:,r: é }U' 

J 4 5 6 7 )(i •'J(l· l- 8 9 
-·- - --~~---· ------ ---------·-·- ..J..::-DL_QI{ Jo 

lO 11 12 13 ~~ ) ;Jj': e '{) 
15 16 

17 (Aposi.J) 18 19 20 2t'c (o 22 23 - e _;._ 
24 25 26 27 2~to ,..{') 29 Pnn·ão 30 

,. ( (! .. 

~mcnto i.Jo I" Ui mestre: dia JO de a h ri/. Apo.Hila n" 3: de 17 de abril até 16 d<.• maio (21 dias) 
n~ I : de I th.· ferereirn a fé J t.ll' março (24 dias). 
R

0 2 ; de IJ de março are 5 de ahril (20 dias). 
Prm·as Oficiais t.lo lo Bimestre: de 6 alê 1~ th.> abril. 
Entn-gar as questões para o PrO\'ào: até dia 9 de março. 

.- CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO 
Ccrnd1~ r_SI(O: -/0"!CO n7U.M.ufo.-r r"I!AL.1>fvnuo , _{/eJ::Ablt?dac(z 

- ('orycUcp'·-h<Hom 1
.! ~cú.nacãc 

1 
ue/oodac{e, ldp/t,·dacú" 

wte-nCJCl , ~g_u,~/,br,v. 1 V 

' - iOQLu' rnon che-feJ sn CJW/l ceyfa.da ~ b/oç;u_eLo 

,_ __ ___::_ -i e(J)rn ,_co. \-fJJ-ndo ;rH!1lfa U::.:J:___ ________________ _ 

--"-----------------------------
t-----.-- ---------- -----·----------------------------

L 
I 

~ 
I 

-
FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40'!/o DA MÍ<:OIA BIMESTRAL 

I•, ; l '·' ]I:·. __ 
( '/;J_\(i't. (/(_(\ [. 

; 



- / 

CDUcJI(11\·c> f''''SIC"'\ í-'c Mi ~1-AJf\ 

f'L_AN<;._ J'f\ N\C 1\J \ ú o:) 1\' f)l N\V)'fP-X 

J<:JHJ<.:H' I>IS< 'li' I I NA: l·:dul-;11';\o Jiisira 

E 

E 

p 
p 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUJNTA SEXTA SAIIADO DOMJN. 

JJ/10 .-.,, -
1 

I (Apo.•t.l) 
f. I ,...:: .J)!.U) 

2 J 6 

H 9 10 li 12 13 .. 

lõ 16 17 IH 19 20 . 

28o,n l.l· 1: ~ )I) 

6 S. Ativ. 

22 

29 

7 Feriado 

2J 24 

I 2 

8 S. Ativ. , ' 9 (Apost.2) 

IS 16 

22 23 

29 JO 

2õ 26 27 

J 4 

lO 11 

17 18 

24 25 26 

Jl -.-;:: 

24-!~l v -ç;-::• 2õ 26 27 28 29 l'nmio 30 .,, ·,• 

mcnto do I" Bimcnrc: di:t30 de ahril. 
n" I : de I de fc\'Crciru até J de março (24 dias). 
n" 2: de 9 de março l:llé S de ahril (20 dias). 

Apostila n" 3 : de 17 de abril até 16 de maio (21 dias) 
Prm·as Oficiais do 1" Bimestre: de 6 alé 14 de abril 
Entregar as questões para o Pr1wão : 111é dh1 9 de março. 

- Jl-,ç;r i rn c- r o m Jn fil cÀój --, wnd o me n fo-1 eLe LJO L- é 1 BO J_ , 

- ;o/on / vrconornen +e tLiro / I 

( / 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MÉDIA BIMESTRAL 

I r;; I, , ,li"" . 
.. ' ~~ \ .. ~ ' I, -

C'0len·r, cci, 
' 

- -·- --·--·-._I 

' 

-- -------------------- --------
- -- -·- ------------------------------ -- -

,.,:· . .... 



C l>l'C'\c Í\-(J 6's,·c/\ IC M\ I'J ,·~A 
I 

t'Lf\1\JC \.fft.IV\CN['ü t:o :2.,.' f)IN\C.STf\C., 

1~: s• DISCIPLINA: Educr~·iio Fí~ic:, 

) 

J 

lJ 

N 

SEGUNDA TERÇA 

I Feriado 

rramento do 2" Bimestre: dia 30 de junho. 
tila n" 3: de 17 de abril até 16 de maio. 
lila n" 4: de 17 de maio até 16 de junho. 
•da prova oficial: 
per·ação do 2" bimestr·e : em agosto. 

QUINTA 

ega de papeletas: em agosto, após recuper·ação. 

SEXTA 

4 

li 

~ão dos alunos para recuperação no 2" bimestJ·e: até 30 de junho (se possível). 

CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO 

/ I 

UI'> c OJ'IV. \' 

FORMAS DE A VALIAÇÀO DE 40'Y., DA MÉDIA UIMESTRAL 

_()f)FI-,':f.l('/;, ._ clu, ({,y·.~,lf><>,),(· • ?i//lllpélC{~L.dLU_Q}!-;!.•(•1 
:tú:_J_l_IQ_~ é<L_<JL. ___ LI_U ,,_,,ü_l__ _________________ _ 

( Jhs: /Jeixar esfl~ plallt:ianwnto IJtl pasltJ tllllarcla para \'Íslo e ciência tia coortfcllllfÜO. 



C DlJ C ll,,f\:_-, F/<;1 é-" f'cw,.; N, .N r>. 
f'L 1\ Nc JA MC "-~1ó l").:; -<_;: !01 N\C~, TRç:, 

~: 6" A DISCIPLINA: Educ:~~·iio Física 

SEGIJNUA TEHÇA QUARTA 

I Feriado 

rramento do 2" Bimestre: dia 30 de junho. 
~ila n" 3 : de 17 de abril até 16 de maio. 
ltila n" 4: de 17 de maio até 16 de junho. 
Ida prova oficial: 
~Jcração do 2" bimcst•·c : em agosto. 
ega de papeletas: em agosto, após recuperação. 

21 

28 

li 

18 

25 

Ção dos alunos para recupe1·ação no 2" bimestre: até 30 de junho (se possível). 

CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO 
Joor,, ure'- clr·•,)c.dli..'\•J 

MIN. 

VC+ftr'JL: ~c-/:,..rlt"n~·,,n, .. r•n ,Y: 'JtiC!cl((• cu:fí?ll; nr.q·n r(, (1'(!'0.) 
/e ~·L:rD /JI.f.'DI'i'l.llllf'(l(;f' c(l{f.) . 

1 
'\ 

1 -iol__>,[,c[nn':.\ ·"JJ.li!!-~i.\.·\ :; LJ/1-crn,_(iu, ,rilDf''Dc'.iotitt. -{ r!rr:'oru.-•7;':-/'u . 
. lj_fi\':(!(J.(Ú Urr).~ 1 t'rn•'J•/([.f : fé.' ''· 1UI'i!''J{<J ( Ô/1'11CQJ) 
J!.f'~>.il2fBJ'·!.. i,n,unr,-" o_.:•J - u..nâ(l.lrJI'~>I-h~ -- 7fln.,.,,,,;, cu },ciflt"l 

· ~'Ct:JJ1 •1 1-j,-·(Jn uc/ i<' t-c>.-r· hcv'x.c.• orre-,<~-' .. Ué'-~ 

' r i 
~ ' 

FORMAS DE AVALIAÇÃO I>E 40% DA MÉDIA BIMESTRAL 

.ilprt. l(''i(l~(\, _cjL_{I,C~~2~Q ___________ _ 

Obs: lh·•:nu· este pltnu:íaiiU'IIIo 1w pus/a allwrcla parti \'Í.'ifo e rii'uciu da coordcuartio. 

'. ·' :··· 



EDVCAC.Iú';, f'Í'SicA \-Gtv'\\1\.JÍ ;,JF\ 

{'[....(\ NCSA f\1\(' N10 /)..) 2.:.'' I:'> I IV\( SÍ R.<!__ 

~: 7" :\DISCIPLINA: Eduraç;io Físira a • 

SEGUNDA TERÇA QUARTA 

ramento do 2" Bimestre: dia 30 de junho . 
ila n" 3: de 17 de abril até 16 de maio. 

n" 4: de 17 de maio até 16 de junho. 
prova oficial: 

~lf'rac·ão do 2" bimestre : em agosto. 

QUINTA 

de papeletas: em agosto, apús n~ruperação. 

SEXTA 

7 

21 

lX 

li 

IX 

25 

dos alunos para recuperação no 2" bimestre: até 30 de junho (se possível). 

CONTEÚDO A Slé'/( DESENVOLVIDO 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MÉDIA BIMESTRAL 

r---~----- ---.. --- ·--- ·-- --------------

----- ~- ~------- ------ -~- --
t---------------._ ______________ ---------~--- ------

Oh,,,: /)ci.nu· c.\'f<' p!atJt~jaiiU'nto na pasta aJIIllrelopara l'i:·;to (' ci{>ucia da coordeuapin. 



c ~ / . 
LDLic,\C//\0 Í'•SICA fcM\1--HIVA 

fLI] NC,J:AMcr~ío D:Jo.{'"81M(c·,:,T~C 

E: S' DISCII'LINA: Educ:t~·iio 1-ísira l'h 

SEGUNDA QUARTA 

p 

rramento do 2" Bimestre: dia 30 de junho. 
iila n" 3: de 17 de abril até 16 de maio. 
lila n" 4 : de 17 de maio até 16 de junho. 
~la p•·ova ofici:tl: 

eração do 2" bimestre : em agosto. 
ga de papeletas: em agosto, após •·ecuperaç.ão. 

26 

SEXTA OOMIN. 

7 

I~ 

21 

27 2X 

.j 

lO li 

17 IX 

24 2'i 

ão dos alunos para recuperação no 2" bimestre: até 30 de junho (se possível). 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MÉDIA BIMESTRAL 

------------- ---- .. -------

----------------~--

------------~--------

---------~--~--------



/" ,:..::;!UCJ\cA<:' r-r;,,·c:.A. rccr,~IN•I\JT~ 
l'Lf\NCJÂ fV\( IV To D:J )' t3111\C:5fi\C 

Sl·:HIE:S" DISCIPLINA:Educação Física. 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QliiNTA SEXTA 

A f~t :2° au/a.s 1 2 J 4 

G }p ( 4et 8 9 lO li 

o 14 
~7-T!, e 15 )(, 17 18 

s 1~o ,go 11 23 14 25 

T 2'tf:- ' Jo~ 29 30 31 ... · .. i • . 
. 

. 
• • 

s 1 

E 41' e2if C(U /DJ; s (, FERIADO ... SUS.ATlV.·•.·. ..... 
T 1ZP149 12 IJ 14 15 

E IIJ)c 6~' 19 211 21 22 
.. " 

M 2S:Jo go 26 27 28 29 
-~ -

....... ····· 

SABADO DOMIN. 

5 6 

12 13 

19 20 

26 27 

1"· ... ..... · .. ·.· ... ·· ....... : .... 
. .. 
2 3 

9 l.Q 

16 17 

23 24 

JOPROVAO 

ATENÇÃO: A COORDENAÇÃO SOLICITA QIJEAS DATAS ABAIXO SEJAM ATENDIDAS! 
()ucslõcs para o l'rovão : até dia ll de agosto (impreterivelmente). 
Enrerramrnto do 2" Bimestre: dia 30 de setemb•·o ; 
Datas das provas oficiais: de 21 a 29 de setembro (VER CALENDÁRIO ESPECÍFICO 
DO PERÍODO). 
Rcruper:~çilo do 3" bimcstJ·c : dias 9, I O c li de outubro. 
Entrega de papeletas: até dia 18 de outubro. 
Rclaç;io dos alunos para recuperação no 3" bimcsl rc: até dia 4 de outubro. 

CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO 

brrfn)t'.>SCS 
--·-··_:-·~c:;_-r>ÇC-1 ewcno'OI<. c/ojC§(' 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MÉDIA BIMESTRAL 

f Jhs: J>eixur este· pftnu:junwnto no pasta nJnarl'lu pura Pisto r ciência tia coordenaçtio. 

··-- '• 
,; ' 

- :,_·--.-



CDUCASA"b r-(:s/U\ r'""CIV\ í N ,-NA. 
{'Lf\NCú'AMCNfO Do 3'' 6lMESrA.,c. 

SEHIE:6" A DJSCIJ'LINA:Educaçiio Física 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SABAI>O 

A JJo o(C< . da~ I 2 J 4 ~ - e -ou 
G Jc: ( 4q 8 9 111 li 12 

o ~;~; t 6G 15 I(, 17 18 19 

s I?~ d:'" 22 23 24 25 26 

T JCja ~ /Oa 29 JO Jl 
:··-··-···. ) .. - .. ·.:.· 

. . . ..... · . ·.·· .. ··-· .. 

s I 2 

" 4/Ll ;E à~~ 5 
- e· - u 

(I FERIADO .SUS •. ATIV. 9 

T 1), 4(1 12 IJ 14 15 16 
.._) - t" ~ 

E 1~0 169 
19 2(1 21 22 23 

M z7o ·~ lli 27 28 29 JOJ>HOVAO 
- e . 

~-" .. ___ _ 
-----­... , 

DOM IN. 

6 
. 

13 

20 

27 

. c .•••. 

3 

lO .. 

17 

24 

ATENÇÃO: A COORDENAÇÃO SOLICITA QUE AS DATAS ABAIXO SEJAM ATENDIDAS! 
()iH'SI6rs para o l'rovão : até dia li de agosto (impreterivelmente). 
Euccrramento do 2" Himt•stre: dia 30 de setembro ; 
Da1as d:1s provas oficiais: de 21 a 29 de setembro (VEH. CALENDÁRIO ESPECÍFICO 
DO I'ImÍODO). 
l<l·rupcra~·üo do 3" bimestre: dias 9, lO c li de outub1·o. 
Entr·cga de p:1peletas: até dia 18 de outubro. 
Hrlaçiio dos alunos para recupcnu;:io no 3" hirm~strc: até dia 4 de outubro. 

CONTEÚDO A Sf<_Jl DEJ'ENVOLVIDO 
HEinciCr:l 

. ) ._) 

( bclã& ce-rda& 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MÉDIA BIMESTRAL 

-·-·-· ·- . -·- ··--·------------·---~-------------·---------

( Jhs: lkí.\ar f.\1C pftnu:jon7l'nfo noJnJsta onwrelu poro l'i~·fo c cii;ncío do coortleuaçtio. 



C DU C.'\ C, A ~c, r' ('51 U\ V C IlM.. N I "-f f\ 

(LI\NC J/\tv\OJí O 1).:; '3" 6iNl~51R.f. 

SEHlE:7' ;\ DISCIPLINJ\:Educação Física 

SEGUNDA TERÇA QIJAHTA QUINTA SEXTA SAilAIJO 

A .11 I 2 .l 4
/ '! u211 (t Ll b~ 5 

G 7 H 9 111 ~~0r 4 o1 12 

o 14 15 li> 17 1gg e (}' 19 

s 21 22 23 24 1~ l fC3 26 

T ZH 29 Jfl Jl 
••••••••• ••••••••• •••••• .. 

•···· 
.. 

s ~() ,.29aLdõ.s 2 

E 4 s () FERIAllO S\)S,A'J:lV •• 9 

T 11 12 IJ 14 ~0e!/'-' 16 

E IH 19 20 21 ~l..q ~ 6<! 23 

M 25 26 27 28 
1-!f 0 ' f? 

30PROVAO 

.. · ...... . . . . ....... · .. 

IJOMIN. 

(, 

13 

20 

27 

.. ... . . 

3 

10 
" 

17 

24 

ATENÇÃO: A COORDENAÇÃO SOLICJTA QUE AS DATAS ABAIXO SEJAM ATENDIDAS! 
()urslürs jHlnl o l'rovão: até dia ll de ll!(OSIO (irnpreter·ivelmcnte). 

hletTramcnto do 2" Bime.slre: dia 30 de setembro; 
llat;1s 1!as provas oliriais: dl• 21 a 29 de setembro (VER CALENDÁIHO ESPI~CÍFICO 
DO I'EHÍODO). 
lürupuaçiio do 3" bimestre : dias 9, 1 O c 11 de outubro. 
i·:ntrq.,:a de papeletas: até dia 18 de outubro. 
~t'l;l\'iio dos alunos para recuperação no 3" bimestr·e: até dia 4 de outubro. 

i~ !r_~ ncl c bc I 
CONTEÚDO A SER Dl;_"'Sl;_JVVOLVJDO 

fi_! ndo menios. 

"t<ecrcé'lc· " 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA M ÉOIA BIMESTRAL 

~~-~--·-------------~~----~-----~------·----

( )hs: !>rixa r f'Sft• plantif1111t'nfo na pasta tJJ11url'lu para 1'i,,·to ,. rii''nciu da C'oonirllopio. 

' ':> 
:'>-<'•' ~:-



• • .. 
t':DU (-1\ S .f\-;-, [=' í5 I(' 1\ í'"C M.1 IV\ W l\ 

PL(\NCJI\1\'\0J 1'0 D.:J ")" F31MCS T"P..C 

SÍ-:HIE:8" DISCII'LINA:Educação Física.-., . . 

SEGUNDA TEnÇA QUARTA QUINTA SEXTA SABADO DOM IN. 

A 3 ljO cl(;" IN I 2 
· ( du 

3 4 5 6 

G 7
3" 411 8 9 lO 11 12 13 

. { . 

o ~4<• e' 15 J(, 17 18 19 20 
. ~ . 

s 11e<dq 22 23 14 25 26 27 

T 2lt:J" 1 lo• 29 JO Jt .... ·.· .. ~···· ... . • .. 
. . . CC 

s I 2 3 

E 410 J'.' !(,. 5 6 l<"ERlAOO _. SUS.ATlV. 9 10 
• - ( : f{U . . 

T lào t Lj_c 12 13 14 15 16 17 

E 1~5" l G-0 19 20 21 22 23 24 

M Z51a í?(' 26 27 2~ 29 JOI'ROVAO . { . .... 
_._ .. · .. ·•··.· ._ .. ··,.·· ......... 

ATENÇÃO: A COORDENAÇÃO SOLlCJTA QUE AS DATAS ABAIXO SEJAM ATENDIDAS! 
llu!'stiies para o l'mviio : até dia I I de agosto (impreterivelmente). 

:urerr:uuculo do 2" Bimestre: dia 30 de setembro ; 
atas lias provas oficiais: de 21 a 29 de setembro (VER CALENDÁRIO ESPECÍFICO 
~O PERÍODO). 
erupcração do 3" bimcsiTc : dias 9, I O c 11 de outubro. 
ntrega de papeletas: até dia 18 de outubro. 
elaçiio dos alunos para ret·upcra~·ão no 3" hinwstre: até dia 4 de outubro. 

' '' CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO 
' ·lc."' n cie l:::c I : 

/omllt.Cldo 
J 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MÉDIA BIMESTRAL 

---- -·- -------~-~------------------------------

l )/Js: /Jcin1r csfr plmu:janu•nto na pu.,·ta flllwrt•lo porn ,.;,,·to e ciência da coordenar fio. 

11 

-- - - ~ 

t 
t 

I 
~ 
~ 

I 
' 

~: 

' .... : . ~--.· 



• 

sí-:RIE: 

SEGUNDA 

Jl/1 1 ' . 

~ 7 I 

J-l -~ ,, 

LDVLAC(tc) ('/SIC/1 M(hCUi.-iNI\ 
PLANc:>JA.WI.GNío IX) ~"81-V\vsrRc 

DISCIPLINA: Ldll<':l(:"ln I I' ll' ;I 

TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

I (A JIIISI.I) 2 3 4 

X 9 111 li 

I!' J(i 17 IH 

SABADO DOMIN. 

5 6 

12 JJ 

19 20 

I 21 22 23 24 2!' 2(, 27 

) 28 ) ' 29 

I 

6 S. A ti\·. 7 Feriado 8 S. A ti>·. 

IJ I ' 14 I!' 

211 21 22 

27 2H 29 
' ' 

~i;: ' 3 I ' 
4 5 

- ... 
·-·---~--- ----~---------

. 111 " -.: li 12 
j 

' 
" 

17 (Apnst.J). IM 19 
~ ·--

li' '· 
H . zs 26 

··r:··· ) 

'+-; 

'Jmcnfo du I" llillll'\lrc: di:1 JO de ahril. 
111 n• I :de I d{' ft·Yt.Tl'iro ulé J t.h.• março (2.t din!ó). 
la n• 2: 1k IJ dt'lll<lr~u ~te 5 de abril (ZO di1n}. 

2 3 4 5 

9 (ÁJH>Sf.2) 1(1 li 12. 

I(• 17 18 19 

23 24 25 26 

311 Jl 

r, 7 8 9 

-------- --------
13 14 15 16 

211 21 22 23 

17 28 29 Prorão 30 

Aposti1<1 n" J : dt• I 7 de ~h ri! :.HC J 6 de maio (21 dia~) 
Pni\'IIS Oficinis llo I" llinu.·~tn.•: de (tlllé 14 Út' uhril. 
Enlrc-gur m. <JUC~tfit·~ JHint u Pro\'iW: até dia 9 de março. 

CONTEÚDO A SER Dl!-'SENVOIYWO 

. 

~==~~-~-)~=:=---~,,~~.~-;-:----r::.-f-,-~-,-c-.C-c-~---2---?-,-.,---tj~-.,'c-~-.-?-ú_-._--,-~--0-~--,-L-.-----.-•• -:-... -.-.. (~I~~-/-· J-~-~--------
~- ;_.' .. ~--"' (~J}?.,\. __ ~-!.~.-~.::::_ _____ 2.((_" .l'.u.:Lt: . ."_;.·J.l~ ... :_.• .. -~ __ ;_.: _ _;_ ---~~----- --~--~~_.:,_t'_c·~-.~ -~--------

,. _____ ._·~-----~(~·-~~~-~~· ~c~~~-~C~-~--~~~·--~ç~(~,_·~~~/~kQ~~·~,,~&~·~.,~·~--~'l;~v~·~c·~----~·~·-L~z-~~Z:~e<~·_c~~------------

FORMAS BE AVALIAÇÃO DI>: 40'X, DA MÉDIA BIMJ>:STRAL 



E i) \h /1 r/1=> r- 1 Si( i\ M (I ~>C-v L. tNA 
flLr\NC J fi N\C )J ru [)<) ~? f3!N\c ") 1/\C 

s1'm1E:r, J) I S( 'li' I 'IN i\ : f• d lll' :ll,' ,·,'I I l\11.; l 

s~:GIINIJA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SAJIADO DOMJN. 

.1111 I (Aposl.l) 2 J 4 5 6 

7 •' 
H ~ 

/ 
111 11 12 13 

' 
H 'I. 15 16 17 IH 19 20 

i' 
21 i} (. 

,• 22 ZJ 24 25 26 27 

28 ) . 
" -

29 

I 2 J 4 5 

6 S. A!il·. 7 Feriado 8 S. Ativ. 9 (Apost.2) 111 11 12 . 
13 I 14 15 lú 17 18 19 .. 

f 

211 •( ' 11 22 23 24 25 26 '' ! 

27 \ (. 28 29 311 Jl 

J I ' 4 5 (I 7 8 9 

' . 1---· - ---- - -- ---- -·----~-- .. ---- ------. -- ---- --··--- -----· 
I (I 

I 
li 12 IJ 14 IS 16 

•, 

17 (AJiosU) IH 19 211 21 22 23 
r- r-

H ';. ' 25 l(J 27 28 29 rrorão 30 

mcnto Ju I" Bimt·strc: di~ 30 de abril. Apo!tlil;~ n" 3: de 17 de ahril até l6 t.le maio (21 dias) 
n• I :de 1 de fcn·rl'irn ali• J de março (24 dias). Pronn OficiHi!!: tJu 1" Bimestre: de 6 até l-' de abril. 
n• 2: dt• 9 de m;tr\·o atC .5l.lt• :1bril (20 dia.1). Entregar a.~ quc~tclc.~ paru o Provão: até <.li~ 9 de março. 

[; 
CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO 

< .r· i: [f .,,r:-. .. (( ) ' ' f( c 
------.L.-..1-•' 

, .. J. t/',, ,f;,. ) (_,:_-_ 

' .. f..',_k....__ ç_ c. fr .... I / !/ /" I '. ' ""' 
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A.J e' 's t C/\ Mf\'.Jl UL i !v!) 

I'L ANC JA MCI<Jí() o o 1q 1.':.1 MCS TP-.E 

sf:Rl E: "j':· IHSCII' LI I\! A. Ld li( ;I\' ;H I 1 I.'< I C ;J 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SABADO DOM IN. 

.ll/1 I (ÁjiOS(.I) 2 .l 4 5 (, 

;.: 7 H ~ 111 1:' 11 12 13 

14 IS I f• 17 c IM 19 20 

~· 
21 22 lJ 24 .) ' \' 2:' 26 27 

() .;:x l•.l 

<; S. Ar h·. 7 Feriado ~S. Aii\. 

JJ 14 15 

I 
211 ll 22 

27 2H 29 

J 4 s 
-~----~---- - ---- ------ -------- --·--

111 li 12 

J7(i\JIIISJ.3) IH Jl) 

24 25 zc, 

ramt•ntu do/" Hinu·~rrt•: di11 J(J clt.•llhril. 
• n" I : tk I dt• ft•n-n.•iro ulé J i.Jt' marçn (2-1 di:H). 
• n" 2: tlt· I} dt• nmrçu :Hê 5 de abril (20 dia.\} 

/' / . ri" v-

2 , .. )' ,I 4 5 

'-j it"-jl_tl~i.Lj , . . iii JJ lk 
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16 ·' { 17 IS ! ~I 

2J .) _· " 24 25 21> 

Jll ~ ·- /~ Jl 
' 

(, I, F 7 8 9 

------- ------~-
JJ '. (f ~- 14 15 

.. 

211 .. (. , . 21 22 23 

27 /' ~ 
2N 29 Pru\':lu Jll 

Apu~tihrn" J: til' 17 dl' nhril :w.~ 16 de maio (21 dias) 
PronH Ofic:i:li\ dn 1° Uimcslrc: de 6 até J-t de abril. 
Enlrt'f!:rr :u qut·-~tüt·.~ panr o Pnwâo: afé dia 9 de março. 

rnn.',l.\S !H: ,\\',\UAÇÃO llE40'Y., ();\ I\11;DL\ BIMESTRAL 
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c v v c J\ o\,:J ' r~rsicA MfiSC u L INA \ 
PL fi f\JC•JAN\CN íO DO \o BIVICS íf<.C 

SltRIE:S" DISCIPLINA: Ed ura~·:w F isira 

SEGUNJJA tf: TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA <::AliADO . ,r 
Jl/1 I (AIIOSI.I) 2 J .- )~ ~ 5 ,; 

'. 
7 H 9 10 ! . v·: li 12 13 

I~ 15 16 17 ,._- c IH 19 20 

21 22 23 2~ r' 8 : 25 26 27 

, .. ··' z~ :· 

: · ... · .. \:c:• ' 1 2 I~ ;:: 3 4 5 
.< ... ·.: I 

6 S. Aliv. 17 •:~,·,-~~v . · IH~- Aüv. ') . ,, ....... " .. .. 12 .. ·. jij i i 

' f' 'Í' 

13 14 15 16 ... f. ' 17 18 19 
) 

211 21 22 23): f .. .. 2~ 25 26 

27 2H 29 JO 'I~ /C Jl 

3 4 5 6 ;: 1. : 7 s , 
lO 11 12 13 ;: 'f" 14 i . 15 16 

\,\. 

17 (Aposi.J) IH 19 211 ): ?' 21 I 22 23 

24 25 26 27): .I : 2H 29 Prnvão JO 

do lo Dimc.'itrc: dia 30 de abril. Aposlilu n'' J : dl' 17 de abril até 16 de maio (2 I dius) 
... :de I de fc\'crciro até 3 de março (24 dias). 
rf 2: de 9 de mun;o atC 5 de abril (20 dius). 

Pro\"as Oficinis do lo Bimestre: de 6 atC 14 de abril. 
Entn·gn•· ~•s qut.·stiJes para o Provão: atC dia 9 de março. 
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[~ [)U c/\( 1\ O (-'/:',I U\ M {\"j C V l Í iJ 1\ 
) . 

f'Li\NCJ'A~ l'lf0 DO~- f)IME Sí/ZG-

ÉRIE: .'i" DISCIPLINA: Educação I• iste<t 

QUARTA 

.,,,nnl'n do 2" Bimestre: dia 30 de junho. 
3: de 17 de abril até 16 de maio. 
4 : de 17 de maio até 16 de junho. 

rova oficial: 
do 2" bimestre : em agosto. 

QUINTA 

papeletas: em agosto, após recuperação. 

14 

21 

28 

4 

11 

alunos para recuperação no 2" bimestJ·e: até 30 de junho (se possível). 

CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40"1.• DA MÉDIA BIMESTRAL 

, .. 

. · lkixar <•stc plancjanu!uto IUI pa."lfll tlllllll'ela par11 l'i.,·to <'ciência da coordenaçiio. 



E:'DUCJ\Ç !"l~ í-/'JIC-'1 MFi·:,c u LÍNf\ 
PL/\NcuAW\C:NTO Do 2°51 MC"JTRG 

E: (J" A DISCIPLINA: Educ.aç<io Física 

QUARTA 

ento do 2" Bimestre: dia 30 de junho . 
n" 3 : de 17 de abril até 16 de maio. 
n" 4 : de 17 de maio até 16 de junho. 
rova oficial: 

do 2" bimestre : em agosto. 

QUINTA 

papeletas: em agosto, após 1·ecuperação. 

SEXTA DOMIN. 

7 

21 

28 

4 

11 

os alunos pa1·a recuperação no 2" bimestre: até 30 de junho (se possível). 

CONI,'EÚDOA SER DESENJ!OLVIDO 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40%, DA MlWIA BIMESTHAL 

Ohs: fh•L\·ar e . ..-fc pllllli;iaiiU'Ilfo na pasta tiiJUircfapura l'isfo t' ciência da ('Oortfenaçiío. 



EDV U\C/1 :, F I <)/ U\ M A ':>C V 1.-.1 ;v A., 

(JL f\Nl Jf\ fV\(10\0 tD -::!. 131 1'1\CSTI<C 

RIE: 7" A DISCIPLINA: Educaçüo Física 

ento do 2" Bimestre: dia 30 de junho. 
n" 3 : de 17 de abril até 16 de maio. 
n" 4: de 17 de maio até 16 de junho. 
1>rova oficial: 

ll'"'"u do 2" bimestre : em agosto. 
papeletas: em agosto, após recuperação. 

SEXTA DOMJN. 

7 

14 

21 

28 

4 

25 

os alunos para recuperação no 2" bimestre: até 30 de junho (se possível). 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40'Yo DA MÍ<:DIA BIMESTRAL 

·--..... ______________________________ -- ,.,_ ...... _ .. _________ .. ___ _ 

Obs: ne,~ntr c.Ytc pluncjaJIIc'llfo 1111 pasta liiiUTr.'la para \'Í.•ilo c' ciàiciti da coordcnartio. 



E- ovc 1\ç í\rJ p,-:,Jc/\ f\1\fl"SC v,_, NA 
PU\WC: JA M.C\1 íO IX) ::?_;: 81 M0 ST/Z<:--

,., ••.• ~·· s• DISCIPLINA: Educação Física . 

do 2" Bimestre: dia 30 de junho . 
·de 17 de abril até 16 de maio. 
de 17 de maio até 16 de junho. 
oficial: 

2" bimestre : em agosto. 
lliiJICl<~ta:>: em agosto, após recuperação. 

Gl!JIIIUJ~os para recuperação no 2" bimestre: até 30 de junho (se possível). 

CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO . . 

'Jei.Jo:ar este planejamento ltll pasta amarela para visto e ciência da coordenação. 



EDu <A C Á) Í' /s Í C' 1\ fV\.1\ :<,c V L l 1-Jf\ 
I 

r L/\ rvc J'AMc r.Jro ro 3" í31 IV\ C sr~ 

s!mm:S" DISU i· LI NA: Edu caçao Física 

' SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SABADO DOMIN. 
L . . 

!A 31 I 2 J 4 5 6 •• 

G 7 8 9 lO 1 1 12 .· 13 

o 14 15 16 17 I~ 19 20 

s 21 22 23 24 25 26 27 .• ·. ·. 

T 28 29 30 31 .· .... . ...... 
i r .•···.• •• .. ••••• 

. .. 
s I 2 .. 3 •••••••• 
E 4 5 6 , •.. FElUADO · SUS. ATlV.· 9 10 < . .. ·. ..... .· ..... 

rr 11 12 13 14 15 16 17 ...• ·• 

E 18 19 20 21 22 23 24 
. . . 

f 25 26 27 28 29 JOPROVAO ............. ... ... 
. ·.· ••_L····-·· 

'l~NÇÃO: A COOIU>I<:NAÇÃO SOLICITA QUE AS DATAS ABAIXO SEJAM ATENDIDAS! 
i'Jes para o l'r-oviio : até dia 11 de agosto (impreterivelmente). 

-ramento do 2" Bimestre: dia 30 de setembro ; 
das provas otici:lis: de 21 a 29 de setembro (VER CALENDÁRIO ESPECÍFICO 

ERÍODO). 
Jer·ação do 3" bimestr·e : dias 9, lO e li de outubro. 
ga de papeletas: até dia 18 de outubro. 
~o dos alunos p:1m recuperação no 3" bimestre: até dia 4 de outubro. 

CONTEÚDO A SER Dt-'SJ:.'NVOLVIDO 
/;fJ ;." / ) ~ oí...l- [<J{,_c:. ~. ~ Ji'.t 1!.4/!P> tÚ 91"' <-'"" -p ·- /;/,;?' ! 

" " ç .l.Pl-1 e,< c~ J) J"'B.r>-' &•n<P" - zL,/ I '' 

I. ' ' YrUA r;,{;._ 'd r./1 J-rP/ · T;· V- ·,~ -- . .-:..--é' e. '4-71/' 
r 

! ,. ' . ' ' ç 'fl. . '/'. · .. \ •?-7' , ,..: ..,.. r:., ~- _i; " ,c.7 -- //'/.'-"""'/' ~# ' ~-

'' '· .. f.LJ~ c~ c~~ jJ, ~z--::>ctJ> . .) ~"'-· Z<..."nr"' , 

r y ,)~ C< i.< ~.,. ~~ C'- C... ~-'> ~- &.'hti!v- ~i i. -1úé2- .f!'r:.~,F ' ·~ 
I' ' ' \.k {_ 

'. cU .//r /, fl< :,e, :,c._, N ,J,_;• ) <1-~· ~ c. CL .» - l 
' 

I I ' ' I ftfsJ..>f ... ·(;, ',).. QM r'/..n• úJ Á--0_( C.Q - h/_,.;,_//// 
i ' ' _ti/IL~ c · c,__ :_, /Bzc.." e R~ c/:.. -J ('-,<(,~ " ~ 

' ' ! 
i 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MÉDIA UIMESTRAL 
l 
o 
' 

~:w,,;-:_~-~~~d<' ..c ~~-"t-.9 c:.;; ..7 ----T 
I 
f. 
( 

-----~---· 

~ 
-- ~---- -· - --- - -- -----------~------------

' t~ 
r----------· .. ·----·---· ' 

f-
Obs: J)ci.xor este plan(jonu!nfo 1111 pasto l111UIFrlll paro visto e ciFnciu tio roordenoçtio. 

l 
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E:DVCI\Cri\<) FISICA [Y\/'I<;CV<---1~ i\ 

('L 1\ 1\JC •J"Af'I'\U\líO Do ,",": I"!AMC STR.<; 

Sl.:HI E :6" A DJSCJPUNA :EuuLação Fís1o. 

SEGUNDA 

JJ 

7 

14 

21 

28 

4 

11 

18 

25 

15 

21 

29 

12 

19 

16 

TERÇA QUAHTA QlliNTA 

2 3 

9 Jl) 

17 

13 24 

JO JJ 

·.•· 

13 14 

20 21 

27 28 

' > : '· : . : ,.·· .. · ,., ·. . •· ... ' 

SEXTA SARADO DOMIN. 

4 5 6 . 

I I 12 lJ 

18 19 20 .·. . ··. 

lS 26 . 27 

1 
2 . ·. > •·••· , ...•.•.....•.•.••.. 

SUS. ATlV. , 9 .. •· .. ·•••· 10 > / ', 

15 16 ·· ..• •.••••·•··. l1 
22 2J ·' : ·2. 4.· > ..• '.· 

.. ·.· . . · .• ··.'. 

29 JOPROVAO :,··· .• L_ 
, ..... :· ·:· . • .. : : •: >·· ... :· ' ' : ' : . '· :. 

ENÇÃO: A COORDENAÇÃO SOLICITA QUE AS DATAS ABAIXO SEJAM ATENDIDAS! 
cs pam o Provão : até dia li de agosto (impreterivelmente). 
ramento do 2" Bimestre: dia 30 de setembro ; 
das provas oficiais: de 21 a 29 de setembro (VER CALENDÁRIO ESPECÍFICO 

ERÍODO). 
eração do 3" bimestre : dias 9, lO e 11 de outubro. 

ga de papclclas: até dia 18 de outubro. 
'iodos alunos pan1 recuperação no 3" bimcstn~: até dia 4 de outubro. 

CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO 
/.

0 
jl )" ,(W_tc [".k,c.."c:~',), ofr f"AU0-'7CfÍ'lli'Z.c>-•' - ,L//'~j'~ 

r .fi 2 J fi,;Lp .... 

' ' ' ' 

' I ' ' 
I . I • 

' . 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MÉDIA BIMESTRAL 

l~--~::::__-~=====--------------~-----------------.. -----.. __ .~ .. =----------.---~_ .. ·--==-------
1 ~~ .. - ........ - ·--.----· ------·--· 

i Ohs: !Jl'ixar l'.~fc• pfunt:iulnt•nto no pasto amurt•fo puru visto t' t'Ít~ncia da coordt•narlio. 

. .. ··~ .. -:;.-



: (:;'DUC J\(1 1\:'1 r·/srC/\ /''\Íl~;C V L I,V,'\ 
fJL 1\ 1\l C •I I\ M\.1\] íO ~) :3. hl IV\ C S Í~(_ 

SÍ.:HIE:7" A DISClPLINA:Educação Física. 

s~:GUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SABADO DOMIN. · 
• 

. 

.li I 2 J 4 5 6 

7 H 9 10 11 12 t:l 

H 15 16 17 IH 19 20 

21 11 13 24 25 26 27 . . . . .. . 

28 29 30 31 . < ·>. •• ••••••••••••••••••• I••••<··· 
.... ) 

I 2 .. 
• •• 3 . . ;, ... 

4 5 6 i···''FERlADO SUS. ATlV: 9 ·. 
•••• 

tQ ..•... 
. . . . . . . .. . . . . . 

li 12 13 14 15 16 ··• .... 17 . ...... ·, 

18 19 20 21 22 23 . . 24 · . .. 

25 26 27 28 29 JOPROVAO 
·.· ...... · ... ········ .. . ... 

. ······ ... ··.· .. · .. · 
•• • • ••• •••••••••• • •• ••• ••••••••• · ...... 

, f'IÇÃO: A COORDENAÇÃO SOLICITA QUE AS DATAS ABAIXO SEJAM ATENDIDAS! 
pam o l'roviio : até dia 11 de agosto (impreterivelmente). 
mento do 2" Bimestre: dia 30 de setembro ; 
as provas ofiri:1is: de 21 a 29 de setembro (VER CALENDÁRIO ESPECÍFICO 
~ÍODO). 
ação do J" bimestre: dias 9, 10 c 11 de outubro. 
de papeletas: até dia 18 de outubro. 
dos aluno.s pan1 recuperação no 3" bimestre: até dia 4 de outubro. 

v 
CONTEÚDO A SER DESENVOLVIDO 

[ )~ C7« Jiv, [,k_, r. ·c.-.·._,.., JJ o. ,f.t •Nv'z;;o 

' ( 

I ' 
I ' 
I I 

r 
I f 

I ' 

I ' 
' 

FORI\·IAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MltOIA BIMESTRAL 

1=·.~---. ·-·--·· ·--·----,-:==---;---~-:--·---~-----·-----------
~fi;;_~~~·--~ t2. f{&t:o{; g e~U'Z.vt:.;.·_·"-·----------------
~--------~-·----------------~-------------"---~---­

:---- '"·------------------·---------·---------­
---~-------------------------~-~-------------­

:------~ -·--------------"-------------~----------

hs: J)cixor c."' f" pfu.nc:_jatncnto no }JEJsfu tunarda JHH"II visto t' cíh~Ciu da coordenação. 
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éDIJCJlU(o í-1 ::>i C/\ I'V\n ~,c\J L1.tvA 
I -

f'LI\ N C.\fA '-"(N I 0 Do '3°13\f\'\(~ílJ..E, 

SÍ-:RIE:8" DISC1PLINA:Educação Fís1t:a,. 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA•·•- SARADO DOM IN • 

~ 
Jl I 2 3 4 s 6 . · 

~ 7 8 9 lO li 12 . ·• 13 '· 

14 15 16 17 IR 19 20 

21 11 23 24 lS 26 27 ...... . .. 

28 2<) 3(1 31 · .... iU ; 1 rx.•-·- .- r 1.-.:.·--·.·.·. __ ,-_._·•.:•···· 

--

I 2 .· . 
3 ·.· •... _ •.• __ ,'·.·· ... 

4 s (> FERIADO SUS.ATIV;q 9• 10 . 
. . . . . . . · ....... · .. . ... 

li 12 13 14 15 16 17 

18 19 20 21 22 23 .• _ •. 24 .. 

25 26 27 28 29 30PROVAO 

._ ... _ .... _, ·.· .. ··. . ....... -... 
. ... · ·_·-·-···· 

íENÇÃO: A COORDENAÇÃO SOLICITA QUE AS DATAS ABAIXO SEJAM ATENDIDAS! 
cs para o Pnn·iio : até dia 11 de agosto (impreterivelmente). 
·amcnlo uo 2" Bimestre: dia 30 de setembro ; 

' das provas oficiais: de 21 a 29 de setembro (VER CALENDÁRIO ESPECÍFICO 
~RÍODO). 
eraçlio do 3" bimestre : dias 9, lO c 11 de outubro. 
~a de papeletas: até dia 18 de outubro. 
o dos alunos p:1ra recuperação no 3" bimestre: até dia 4 de outubro. 

' ' 

r I 

~-~·------'---'-----Y~::~~--,~&~-;~~~·~~~~i!~·~e~u=~~~~?~e~~-~~~~v~·~~-~~-·~~---~?1~6~_-~~c.~~-~-& __ ~~--------­, 
FORMAS DE AVALIAÇÃO DE 40% DA MÉDIA BIMESTRAL 

>JJJL-G-<--jP c!'j_v---;-ç; l..-'fLA_ OI/ 
-------------------------------------------------------------------

1'------------ -----------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------------

0/Js: ncixur cxtt• pltnu;jotncnto J11lpll.'\fa aJntu·du para vi.,·to l' l'iência da coortlenaflio. 
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Componente . 
Cuttieulat: lc\.UJ:.<:~~Jr ~~-"~' ~~n 

Período dB 
Validade: -----,----

, .. -... 



Planejamento - Bimestral ( ) Semestral ( ) Anual ( X) 

Disciplina: E,.lucru;õo Fisica série: 5ª 
____ Bimestre Semestre -ano letivo: --".1'-''1'-''l~'J,__ __ 

Professor( a):-------------------· 

Objetivos Gerais 

. DoA r?n vn 1 Viil: en to intearal do o lun o nos três <1 omini o o: cogni ~ 

t.i1rn. a.:;L;•l' il ufotivo soda L u L.nJ.vÓH <lus u tj vidad e::; ftr:;Jcas .. 

-lJP.r.n fi o "NJ n 11'!1 os vi sund o a c OnEJ t,ruç_Ü o de multj 1d as es-

rnlh<c 

_Vivência cn1uLjvCJ valo r izand o creBc"irr;~n tofi jndivíduai8 e 

c;;} c.d,j vou. 

-H nt;rn:! :i_ to e COOfürar:;Ho nll bUSCb do objetj_ vos eumun~3. 

-DBsenvnLvur· no ed LWéJ rj_d o u dl)fíl{n.i o dos fundUILl~n"LoG 88J;Or-

ti VnF. 

_nt ; 1; ''"";-:,. ~·,nin .) ú (! h orar: d.e 1u7,er. 

_J.:õ'o_n'!DCÕO :} rl cj .tc:i:::i.Sn conscient·3, ~i :i c=~ :· t :i,,(' cooperutivc. 

. 

Conteúdo Programático 

-Exame biométrico. 

- RvPr<'i'nin" ""'" nn "'""' mWh>J"i3l 

- J nans recreativos de correr, sa 1 ta r, pular, arremessar e 

o > ' i Ml N>RnÍ T'Rf.t;T'Í nA 

_Tn;,;,,..;;.., """nrt;va de atletismo,volei,handebol;atravée 

da urutica de fundamentos, jogos recreativos e pré-desportivos 

rlAH morlHl ;,J,il<>s referidas. 
t _Caminhadas, marchas e evoluções. 

- JOl!OS internos 1laratona 

_ Tn i ui"~;; n d n h~""""!tA 

-Jogos lÚdicos: dama, xadrez, ping-pong, etc •.• 

'-



.-·-
J>roccd imcn to,: Ui dá ticos 

-A u1HA +.n~" ·, r.a>J e oráticas com ou a em ma ter ia l (cordas 

h .,~~ \ 

. 

Avaliaçio 

-11. ny<>l;a<>iTo sera .f e i ta nela observac'ão direta do compor-

i:,mnnl:" 1""""'1" em considr;rar:ão a narticinacão asoiduidude 

,-1 t:l"' •hn Ano .. , 
'"" 

Livros Adotados 

- s,r,; rm tre,o:ue na ra o e a 1 unoa telHas e apostiJas LlDG 
. 

~.~a' . .,,,,n" "n~n.,.,tivas trabalhadas 

I 

' 



Planejamento - Bimestral ( ) Semestral ( ) Anual ( X) 

Disciplina: Educação FÍsica série: 6ª 7ª8ª 
-ano letivo : 1999 Bimestre Semestre ---

Professor(a): 

Objetivos Gerais ,, 

-Desenvolvimento intearal do aluno nos três domÍnios:cog-

ni Hvr> mnicnr ,. ,.r.,tivo an,ial através das atividades fisicas. 

nc_,,p;, """ Hl,nn<l ninn~''" ~ l'nn«trllf'Rn ne mu1HnlHR 

P<>nnlhu<> 

- Viv~n<'Ül r>nlPtciv" ""lrwi7."nrln cresri Jnd i vi ri"'" " 
e coletivos. 

- Resneito c cooneracão nà busca de ob.ietivos comuns. 

- J1~""JlV0lV"r !10 ~ri]'I'Um1n n dnmini () nr>S fundamentos esnor 

j; """' 
Utilização sadia das horas de lazer. 

- Forn1acão do cidadão cansei ente, inic1a ti vo c cooperativo. 

- Con<licoes íle sobrevivÉmc13 na n~?:ua e 11nerfeic oament o 

tci~n:ico. 
. .· 

Conteúdo Programático 

- Rvum<> h i "!liSÍ:)<riQD • 

n;n,;n~'"'' r '""~" 0""""" r~n'llidade.flexibilidorle velo-

,-,irlArlr> ,+~ .,., Pnlli l{hriol\ Circuit trainin~. 

Jo2os recreativos. 

- M"r"h" <>vnl,r>nes ""minh"d" 

-Esnortes:volei,handebol,atletismo,basquete,futsal. 

- J OPOS recreativos: dama xadrez, etc •.• 
l 

- T"rt11'inarao da Maraton>J . 

.. 1 nun" i rdc" rn "" 

- l'ficlY'nUinÁS~ir>a P <n)<>Tf'Pii'A8lflOfitQá IUJ_tar>An 



Procedimentos Didáticos 

_A,1n~ +oC:>'iNlB e TH'OH<"'AR~ f'nm C\11 sem material f bolas e 

_, . \ 

Avaliação 

A Avt'lli<>"Í:ÍO será feita nela ohserva<'an diretR do com-

nA.,..+n~o~+~ 1o .. < "'" pm f'nn<licl<>rnC'.'>n R nAT'T.inin"""" o •irlnirl"il 

,,,.,~ -~- ~ ·- .,,,,, .. 

Livros Adotados 

!'ln n 1 "~ S receberí:io textos e anostilon das moda lj.dnar 9 

,t; v'"' t:-r" hql hadss 

I 

' 



r CornpotH!nte 
Cuniculat: tJ";_u\_c,~ rt's~-~4 'IY\(l~cu.l i'hd 

Petíodo de 
Validade: ck 19q:3 u. '2ooz. 

Profe!:!:Ot (a) : __ -~-__ _ 



Pla,'1oj::non·to de Eddcação l7:Íaicn ' . SOl'lOfJ 

('I!T~'-niiTQS ~;;,:lr;Jt; 

In·~cr.;roçEio do indi vÍLlno na oocic<lodc c 110 ;;to i. o a:.:'oiontc, otruvóo da pr~ 

t:J.uu. de ü;1J:)Ol'tCD C 2JL~DDOiOS C Cí)J;:inhada 0CCilÓL;iC~1S. 

- Duuo11vol vir.10nto ::.ua flL tr;Õco doa uparollwo roopiru tÓrio o circnJ.atório, 

o t:o.t:JbÓ.m }ii'o_~·O:CcionLlr Lt.m crcoci:nouto llarmonio.sa; criar llÚbi tos sadios 

do llJgiêne o ca.Údc. 

Doa nvolver o oapíri to do J.uta, so1idac1icuaclo c auto confümr;a. 

Dccc;·wolvimonto da· coonienar;i'ío psico:notora. 

OIJJE'.i'I1!03 ESPECtFICOS 

Conhecer ao condiçÕcu de aaudo, croacimonto o U.ecenvoJ.vir.tcnto dos aJ.unos. 

Jl;wcutar :;;ovinentoa paro o dooenvolvimnnto o a~'r:Unorar.wnto da cool,lonação 

notara, ac;iliclado, :flo:dbilidado, og_uilibrio, velocidade c força. 

Encoutrnr aatio:fa·]Üo uo responder a curiosidude c o prazer do imitar e e 

ol'iur J:HlVÜ;tuntoa varinuos, oj.ffillloo o co:uploxoo. 

ilocon.lJOcor o :nurcar diferente a ritmos, ter nor;Õos U.o lo:toralidado e OG])Olo 

'Jo li Vl'O para doaloca2.10ntos. 

1 ',r. ..-o· fr r ., .... r.• o ' '''J .... ·r· ,--. i ;-:' · · ;") ', J 
"" '--' . • • • ·'· ........ ' J '· • '•. • ' •• ' :i . auporarul.o a (;J.Jrti.rlo~~ o a /// 

:·.·. -~·c :;r.:i v JUwlc. 

a 11.:Hlur LI . ·1 B , ntlu:ntn,;L'io uo uoio lÍrJUido, rospiru:;S:o, í'lutuoção 

c decliz.::.u::wnto. 

COI:'i'EUDO PECGlillll.Ã'riCO 

- Exocutnr :t:ovimontos joc;ou o brinoodoira nn at;un, naru CJ.UO o oluno se ada 

pte u. água.Exoc. tar e:~Ol'cÍcio do roapiragao lato~·al e :frontal, nocroaqão 

na p:i.ocina. Joc;oo Hocrcativos 'í'rom maluco, Ca<}U '.resouro, Jacaré Iledon.hootc •• 

;·.or;yJ_h::Jr e atravcom~.r n piscina doali:oondo. nado livre. 

- Exmw :nó clico feito pelo :nádico do aluno, oxa~Jre biométrico foi to IJclo pró­

:f'euaor üe Eüuoa:;iio Fioica. 

Execução c1e movimentos naturaio de marc11ar, trepar, saltc.r,1ovantur o 

1
_:_

1l':J.n::pox··tar, cor.rcr, l~Ul<}~:tr e a-tacar e doi'on<ler. 

E::orcíoios nÍmicoo e ouucativos de ::WliLmio, poooons, voiculos oto .•••• 

DoaJ.oc::u;1ontou ri tnadoo com po.:U1El0, aor:oviou, a11i to o. IlxorcÍcj_oa do diroj.to. 

crJr,uorüa., fronte , a·0rás, dentro, fora, lonco porto ate •••• 

Ccu:ün11UclQo ecolór?.cG.a, visitns a rnucous , vo.rtJcJ.pu:;ão om 'flulc.atraa. 



l'lano jruJ:en to Anual de Etlucação FÍsica - 5U e 6Y Séries. 

OBJE'l'IVO:J GEHAIG 

- Integração do individuo na sociedade e no meio ambiente, através da prá­

tica de espol·tes e caminhad.as e conhecimentos ecolÓgicos. 

- Donenvolvimcnto das fw1ções duo U]JfJXolhos l'eupirutÓrio c circulatÓrio e 

também pro!Jorcionar Um> deeenvoJ.viGJ.en to l!Urrnonioso; Criar hÚbi tos sÚdios de 

!ligiêne o oawle. 

- Desenvolvimento do espÍrito de luta, solirlarir~dade, auto confiança ecom-

J-Hlnlle ir ismo. 

- Descnvolviwonto da coord.cnaçiio psicomotora. 

OBJE'l'IVOS ESl'ECfFIGOS 

-Conhecer e acompanhar as condições de saúde, crescimento c desenvolvi­

mento dos alunos durante o ano letivo. 

- Aquecer e preparar a musculatura e ai;iculações para execÍcios mais exaus 

tivos e complexos; Along=untos. 

- B'azer com qW3 os alunos se movimentem de f~::ma recreativa • 

- Paz o r com que uo :üwws l'articipem de competiçÕes honrosruuct, ~e. 

- Puzer com que os alunos cunhcçarn ns modalidud.es. de Atlctiorno, IJ,l.ndebol, 

l•'u Lebol llc Salão c Dasquotebol, praticando-as de forma elementar e recreuti 

vu. 

- Uonl1ecer e qprenclcr u conv:i ver com a fau.nu o flora da regiaÕs; I'roservar 

o meio w11bic!nte. 

CONJ' EIJDO PROGRAMÁ'riCO 

-Exame feito yelo mÓdico do aluno, exames biométricos feitos pelo profes­

sor de educação fÍsica; Teste do avaliação fÍsica. 

-ExercÍcios simples o combinados feitos de forma educativa. 

- Flcxionamentos ,Extensões, circulaçÕes, rotações, inclinações, alonga-

mer.tos e mais movimen~os dos membros e do tronco. 

- Jogos recreativos e }Jrédesportivo de correr, salta, lançar; ExercÍcios 
, . ' mlmlcos e respiratoxios. 

- Iniciãção desportiva de Atletismo; Handebol; Futsal; Basquetebol, atra­

vés du prática dos fundameutos, jogos recreativos e pré-desportivos das 

Caminhadas c yaoscios ccolÓglcou, participação em palestras c fiilunes. 

I 



.. 

llw•c,jwucnto Anual ue EcJucar,:Üo l"Ísiou- 7" e 31l séries. 

Od,J S'UVOS GEHAIS 

- lnLll{~r·ac;iio do luJi.viuuo rm oocieuuue o 110 wu.io ambiente, aLravéa da 

pnÍticu de esportes e conhecimcnt;o ecolÓgico. 

- JJcsGnvolvimento das fm1çÕeo do avarclJJOs reouirat.<Íriu e c:i.rcuJ.atorio 

e taJilbém proporcionar um crt:ocimento barmoniooo; Criu.r lHÍ.bi to 01Ídios de 

l:tigiêne se saÚde. 

- IJescnvolvimenl;o do .LspÍ.ri to de Luta, olidariedade,· auto-co:fiunça e/ 

e r: tro o o al WlOB. 

- IJesenvoJ.vur a coordenação psicoo•otora. 

OllJE'UVOS ECPECÍFICOS 

~ 1 - '. ( - oonl1ecer as concüçoes de saude; ercscimento e úesenvo<wimel,to dos 

aluno:J .Jt<rancc o ano letivo. 
- , . 

- At1uuccr· 8 preparar u museulu tura (! articu1w,:o8o para exercrcros maio 

e:z;:·:.u::::tivos e complcxoa; .:\lont;;n.Iucntoa. 

- Pa;6er C Olll :{UC os alutlOG sn rn o vi rn e nt ent de forma rElCrcati va. 

Pa~cr com Y. uc o c uJ.tui0-3 I.~articiiH1m de c ü!:!J-' o ti 9 Õc s honruswnell L e. 

- l<':.lZ(]X' c um que OG :l.l.u.n o c conhçam " prrüiqUEclll o Atlotiomo, BurJq ue t cl>oJ. 

Pu.t~;;al e o lla!i.debol de fvrma reer•Jr:ltiva o com.rieti tiva. 

- Co.r;h(:Ct~r e uprcndf~r u. conviver c presorvur u fu.t.tnl::l n a floru r·.~gJonal. 

- Exwae médido fci te- pelo mé,lico do aluno; exame biometrico fel to pelo 

vrol'cssor lie educação f'Íca; 'i'eJtc de avaliuçãofÍsica. 

- í'xercÍcj os simples e complexoc feitos de forma educativa; ~orrida, 

nmrchu, sal tos arremeoDoB de J'orma de recreação, exercícos dos mrHnbros 

e do troneo;Alongamentos , ;ExereÍeioo rospirat..:rlos. 

Jogoo recreativos ativantes e calmantes ele correr, saltar etc ••• 

Healização periÓdicas de torneios , jogos amistosos e campeonatos de 

h ande bol, Pu tal Atletismo, Das que te bo1, xadrez 1 DaJnas , Dominó·. 

- CG.ruinhadas e l'asoeios ecolÓgicos, participação em palestras e filmes 

Bão João Doa Viota, Fevereiro 1998 
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I 
OBJETIVOS: 

Desenvolver atividades llsicas e esportivas cornpáliveis com a idade, 
habilidades motoras, internas, necessidades e capacidades, concorrendo para o 
desenvolvimento global do educando. 

Desenvolver a criatividade. 
Dosonvolvor o Interesso pela prática das atividades ti sicas, da 

ginástica, dos esportes e das atividades recreativas de forma organizada. 
Desenvolver a oficiõncio flsica, organica e de habilidades, o controle 

do corpo e dos segmentos, as atitudes o a sociabilidade na prática das atividades 
esportivas. 

Desenvolver as atividades lisicas, a ginástica, o esporte, a recreaçao e 
as atividndes complementares dentro dos critérios de continuidades e crescimento 
da açJo educativa. 

Desenvolver noções e conhecimentos sobre higiene, saúde, ·. 
aquecimento, ginástica, esportes, recreação, valência da forma fisica(resistência 
oorói.Jin o nnaoróbia, HML, força, velocidade e agilidade), atividades 
complementares, organização e direção de jogos, torneios e campeonatos. 

Desenvolver e adquirir os valores da área da escola. 
Atrovós dos jogos, levar o aluno a se posicionar de uma maneira 

critica, responsável e construtiva nas diferentes situações, utilizando o diálogo como 
forma de mediar conflitos e de se tomar decisões coletivas 

Valorizar a interdisciplinaridade baseada no patrimonio sociocultural, 
atrnvós da dança, da música o do textos. 

Desenvolver o conhecimento de si mesmo, através da confiança em 
suas capacidades afetivas, fisicas, cognitivas, éticas e estéticas. 

Utilizar fitas de video corno fonte de informação e recursos para 
adquirir, construir e ampliar conhecimentos nas formas de atuação do desporto, 
procurando sanar todas as dúvidas possíveis quanto ao assunto abordado, 
ressaltando a capacidade de assimilação dos educandos ao video proposto. 

Desenvolver propostas que levem os alunos a agir com perseverança 
na busca do conhecirnenlo social e no exercfcio da cidadania. Incentivar jogos 
internos em modalidades colelivas(lnterclasses), festival de dança, caminhada, . 
ogila Silo Paulo, palostros, .. etc 

; . 
. . :_,l 

/ '·.-· 

.. . , 



/ 

I 

' 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

CONTEÚDO: 

, N' 

higiene pessoal. 
' Ter capacidade de acompanhar e participar de campeonatos 
,. escolares, internos, amistosos entre as unidades, maratona integração escolas, 

festas juninas, comemorações cívicas, jogos olímpicos de 2.000- Austral ia e outros 

/ 
/ 

' ·' ,. 
.'', ·' 
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Série: 3~ lf-é~ (5c,d9~ ~~ J 
~c._ C-cW l r: d3: ~;-I> í 

~~Mhfll~} 111 ~o\W<@ 
PL.A~\I(;",j/\·V\~-/\J(~:)- AJSS 

Disciplina: ~~f(~\~'\ ,-, :v 1 ~~v~ 
Módulo: ~ 'M% ~ ~\JJí) 

J 

Objetivos Gerais !Objetivos Específicos I Conteúdos 
I I I 

Conceituais 

\ 
\ \ 

\ 
I 

\ 
' 

\ 

\ 
\ 

\ 
\ 

\\ 
\\ \ 

\ 

Procedimentais I Atitudinais 

-~K\'IJ~0i~N\J &, ~~~ _Q.;)Qit~\:a '11t~~~~, \ 
<t>~~~~m~ 0~JMH, IY1~~ tS~~~~~OJ\1 \ 
b.í~~ i'tl&le>:~'vt I):)S.\~:t; _ Q,.(V,~~A~01lffi ir&- \ 

Avaliação 

u:o W/n !uü ~ 1t :,, r .. .,~ Ç}Jn\> to. 'fi a 8:lli61\ ro \ 
IY\0 li, ® ?<)hlb·, 'r - L ,., c • ' \ 
- {d._\1\.o~Jl{A.() \:G ~:a, \a\ e. id>J.J'N 1-\e: \ J\\u ~\ I){ 
~i6ffi IJ8 ou\~n\ IVQ)~tM!i\ M~n~ffi~t0. 
-\o~ tci\.~1\A\1 ~~ WX>tJJ\ 
CO) l.lJ> ~\w\ ~\·r-

"" ~~OMil~ ~ tflíU\10 

ü~~~~ Q~~\-\\D IXJtrfit< 
·Ml~;í:ll~ Ó. CMI\ l11. ~~~. 
\l ill~IYU ~I;;;_LcM 11-\QI•Ii~~t'l 
M~llt\l~\ O[ Cull'\ <;\,::) 
nOOQ\ruf\) d\1\ r;~~i) '~ 
Çl\\ :Ç\IQ\~I'[))f\1\ , ~lfli~llll\ 
6<'>1.\l\~\ to(l,(].u~-i'Xiw\ 11 
G,M~a '-n ·. J n 
_ Ç0J:<íl~~í1>1Í"'\0 f\ SuVtil~~ 
Si!u\ Qlh~<'JO\ LIÍ'!Í~Ql .J'o~ 
%~~~\\\ ~\1\'>tl\\ Q. é:ilr& 
$\1\Ç>i:,\ 

\, 
\ 

\ 
\ 
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